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1 ... 

O CGT E OS ANOS DO SI' DICAU M._O NACIONALISTA 
A importância aa ciélatlé de'Santos 

As entrevistas que a Fundação Arquivo e 
Memória de Santos coloca à d.isposição do 
público referem-se a um momento importan­
te -- e talvez 6nico -- do sindicalismo brasilei­
ro e de nossa História. Nesse sentido, os 
depoimentos de personagens que, em maior 
ou menor medida, foram atores de uma fase 
de nossa História -- alguns hoje esquecidos 
pelas novas gerações -- servem não somente 
para os que se interessam pela memória da 
tidade mas aos estudiosos do sindicalismo e 
aos historiadores. A cidade de Santos sempre 
ocupou um espaço relevante no movimento 
sindical do País em virtude da importância de 
seu porto no qual os comunistas tiveram um 
papel destacado em vários momentos<0 . Nos 
primeiros anos da década dos sessenta, o 
papel de Santos e da Baixada Santista na polí­
tica e no sindicalismo brasileiro viria a se 
ampliar ainda mais depois da implantação de 
novas atividades industriais de base, como a 
Refinaria Artur Bernardes e a Cosipa, que 
fizeram do Sindipetro e dos Metal6rgicos de 
Santos, ao lado do Sindicato da Estiva, forças 
importantes no movimento sindical e mesmo 
na política do País. 

l.EôNCIO MÃ.mNs RoDIIJGUIS, 
UNICAMP· · 

Os cientistas sociais e hlstorládores ~ 
tumaram-se a designar o ~l~ -~dó 
período que segue a redenwcia~ do 
País, após 1945, e mais~ ii ~ ­
meiros anos da dé<;adá dos sessentlj.p.,~ o 
do "sindicalismo pqpili.sta<lo. O~ acaboQ 

por adquirir um ~rÍ~tho, l1.Jloitic,l, 
próprio adjetivo ~o~". ~o 
devêssemos utilizá-~ tenden-
do com o termo, sem valorativo, 

como um tipo d~ to sindical que 
apresentou alguns peciais: 1) efetuar­
se através dos sindº os oficiais criados pela 
legislação corporativa; 2) ter fortes vínculos 
com outras forças e elites políticas e, assim, 
fazer parte de um amplo movimento político 
policlassista; 3) procurar obter vantagens tra­
balhistas e econômicas através da atuação 
política, isto é, orientar suas pressões (e 
demandas) mais para o governo do que para 
as empresas; 4) ter o nacionalismo como 
ideologia; 5) aceitar, no geral, o modelo cor­
porativo de relações de trabalho, ou seja, a 
unicidade sindical, a Justiça do lrabalho, as 
contribuições obrigatórias (como o antigo 
imposto sindical hoje denominado contribui-

ção sindical), a existência de uma ampla e 
, QODl~ ~gislação trabalhista; 6) e, conse­

~tem t€, partilhar de uma concepção 
geral s relações entre Capital e Trabalho 
JNls "legalista" do que "contratualista". 

Nesse ponto, em termos da teoria socio­
lógica e política, a análise dos primeiros anos 
da década de 1960 dá margem para algumas 
reflexões sobre o controvertido conceito de 
"corporativismo". O termo remete-nos para a 
Idade Média, para a época das corporações de 
ofício que controlavam e estipulavam os 
modos de fabricação e as condições de traba­
lho, as regras de entrada no mercado, o preço 
de venda dos produtos, o salário dos aprendi­
:zes, etc. Atualmente, entre nós, o termo "cor­
porativismo", tal como aparece na grande 
imprensa, em muita semelhança com o signi­
ficado vindo da Idade Média. O conceito refe­
re-se à outorga legal de benefícios específicos 
a grupos profissionais ou econômicos que 
geralmente significam o controle do mercado 
profissional ou econômico e a eliminação ou a 
diminuição da concorrência, beneffcios que 
são considerados prejudiciais ao conjunto da 
sociedade. 



O uso, nesse sentido limitado, não é 
equivocado mas o conceito de corporativismo 
tem outro significado mais amplo, de nature­
za doutrinária, política e social. Nessa acep­
ção, corporath~smo significa um tipo de siste­
ma político que elimina o modo liberal de 
representação eleitoral de "cada homem um 
voto"; que põe fim ao sistema de partidos; 
que intervém na economia; que controla as 
associações de representação de interesses, 
como as organizações de trabalhadores e 
empregadores. No fundo, está a idéia de um 
sistema político e produti,·o controlado por 

várias corporações onde empregados e 
empregadores estariam representados. A 

busca do " interesse comum", expresso pelo 
que seria o interesse da Nação, implicaria o 
fim do liberalismo, do individualismo, da 
competição na economia e na política. 

Para alguns autores, o corporativismo 
seria essencialmente conservador. Na área 
sindical, seu objeth·o seria o controle do 
Capital e do Trabalho, a busca da paz social a 
ser alcançada mediante a atuação arbitral de 
tribunais do trabalho. Porém, a história brasi­
leira da redemocratização cio após-guerra 
( 1945) permite uma percepção mais comple­
xa e contrad itória cio corporati\'ismo na área 
sindical. Depois do fim da ditadura cio Estado 
Novo, no tocante à representação política, 

ainda que com muitas imperfeições, houve o 
retorno à pluralidade partidária, à competição 

política nos quadros de uma ordem constitu­
cional, ou seja, ele um regime democrático 

pluripartidário. 
Em países capitalistas que passaram tam­

bém por regimes autoritários -- como a 
Espanha franquista e Portugal salazarista -- ou 
regimes totalitários -- como a Alemanha 
nazista e a Itália fascista -- o retorno à demo­
cracia representativa, à pluralidade partidária 
e à competição elei toral acompanhou-se cio 
desmantelamento elas estruturas corporativas 
na área trabalhista. De modo mais específico: 
hou"e o retom o à I iberdade de organ i,Á1ção, o 
<1ue significou a pluralidade sindical e a exis­
tência de sindicatos ideológicos, geralmente 

comunistas, socialistas e cat6licos, al6m de 
pequenas organiz.1çõcs ncofoscistas (Itália), ou 
anarquistas (Espanha)"'. 

No caso brasileiro, o modelo corporativo 
do sindicato único --- do monopólio legal da 
representação profissional, cios tribunais ele 
trabalho, da predominância da legislação 

sobre o contrato e sobre a negociasc.'io direta -
- permaneceu intacto, como em cena medida 
continuou depois da Constitu ição de 1988. 
Mas o aspecto intrigante é a aceitação do cor­
porativismo pela maior parte da classe traba­
lhadora e, mais do que isso, o foro de ter ser­
vido de canal de mobil i,.ação política de gran­
des segmentos das camadas assalariadas. O 
uso dos sindicatos oficiais para a rnobili,;ição 
dos trabalhadores começou especialmente na 

década dos cinquenta e acentuou-se nos pri­
meiros anos da década dos sessenta. Ainda cio 
ponto de ,ista da teoria, esse ponto que 
salientamos tem uma implicação importante: 
as estruturas corporativas tanto podem servir 
ele camisa ele força para as camadas assalaria­
das como podem servir de canais de reivindi­
cação relativamente independentes elas classes 
trabalhadoras nas suas relações com as empre­
sas, ou ainda, cm certas circunstâncias, 
podem permitir a intervenção cios trabalha­
dores no sistema político nacional. Desse 
modo, uma primeira constatação pode ser 
extraída desde já: é possível distinguir "corpo­
rari,ismos mobili,.adores" e "corporati,õsmos 

desmobili,.aclorcs", ou talvez .de modo mais 

correto (considerando que a$ estruturas 
podem permanecer as mesmas), "funções 
mobili,.adoras" e "funções desmobilizado­
ras"º>. Em outras palavras: o corporativismo 
tanto pode facilitar a inco11>oraç.io de setores 
das classes assalariadas à sociedade e ao siste­
ma político, como pode limitá-la ou mesmo 
impedi-la quase inteiramente. 

Entre essas duas vertentes cabem situa­
ções intermediárias. É possível formas de 
mobili7.açâo "controladas de cima", por novas 
elites políticas ele classe média (geralmente de 
ideologia nacionalista ou ele "esquerda") contra 
forças políticas e sociais tradicionais (de gran­

des proprietários, elites agrárias) ou modernas 
(empresas nacionais ou estrangeiras) . Nesse 



caso, temos um quadro mais complexo que 
advém da ai iança polidassista entre lideranças 
sindicais com outros setores sociais ou institu­
cionais, tais como militares, intelectuais, 
"burgue.sia nacional", tecnocracia t!statal, ct<.:. 
O peso e a autonomia do sindicalismo nesse 
quadro ele alian~-a é variá,·el e depende, cm 
última instância, da capacidade organii.atória e 
política dos trabalhadores. 

E aqui cabe a indagação: o que determi ­
naria as funções desmobilii.acloras ou mobili-
1.a<loras do corporativismo? Nossa hipótese é 
ele que as caracterfstiças cio sistema político 
nacional desempenham papel essencial. 
Entendemos que, nos sistemas democráticos, 
em que estão em vigor os mecanismos eleito­
rais, s.io maiores as probabilidades ele as 
estruturas corporativas transformarem-se em 
canais de intervenção política das classes tra­
balhadoras, mesmo quando elas se fazem em 
aliança com facções de outras classes sociais e 
elites políticas. Em sistemas autoritários con­
servadores, as estruturas CO'l)Orativas na área 

trabalhista servem para o controle das cama­
das assalariadas, às ,·ezes sucedendo a picos de 
mobiliução operária e uma subsequente der­
rota. Um exemplo foi o corporativismo fran­
quista, imposto após o l\m da República espa­
nhola na guerra d ,il (1937-39). Outro exem­
plo pode ser encontrado aqui mesmo: depois 
da grande mobili,.ação sindical do período 
GouJart, as n1esn1as estruturas que serviram 

I 

de canal de atuação política elas lideranças sin­
dicais (ou parte delas) foram utilizadas pelos 
governos militares para o controle elas das.~es 
trabalhadoras. Desse modo, a narureu da el ite 
que controla o governo seria um dos princi­
pais fatores na <leterminação do tipo de fun­
ç.io o:xercicla pdas estruturas corporativas na 
área trabalhista e política. 

Apesar elas li.mções contraditórias do 
corporativismo, entendemos que as estruturas 
corporati,·as no campo sindical sempre con­
tém um elemento de controle sobre as classes 
de trabalhadores, um pot..,ncial autoritário 
que pode ser acionado pelos poderes p(,blicos 
com maior ou menor ,igor, dependendo das 
circunstâncias e da cor relação de forças no 
sistema político. Esse potencial pode ser 
usado quando as mobilii.açõo:s efetuadas pelos 
canais corporativos escapam do controle cios 
governantes, ou assumem um rumo não dese­
jado. Mas as lideranças sindicais, como outros 
ator<.,s políticos, não aruam sempre nas condi­
ções que escolhem ou que consideram ideais. 
Muitas vezes, para a maioria dos trabalhado­
res, as escolhas s.io limitadas t: as defesas ou a 
proteção corporati,•a parece melhor do que 
nada. Essa sirua,ão tende a existi r quando a 
disparidade de força entre as cmpres.,s e os 
trabalhadores é amplamente favorável às pri­

meiras e os empregados necessitam de algum 
tipo de prote,ão governamental , ainda que 
pat<.,rnalista. 

O CGT e as entidades de cúpula 
O período sobre o qual incide a maior 

parte das entrevista.~ de antjgos dirigentes sin­
di<.:ais -- que é o período que nos interessa - ­
é precisamente o cio auge da mobilização ele 
setores elas classes trabalhadoras efetuada 
atra,·és cio sindicalismo corporativo em alian­
ça com o go,·erno federa l, ou mais exatamen­
te, em aliança com a constelação de forças 
políticas e sociais que davam sustentação ao 
Go,·erno Goulart, dentro e fora cio 
Parlamento. Essa aliança só foi possível por­
<1ue, ainda que muita divergência existisse, 
governo federal e sindicatos encontra,·am no 
nacionalismo um denominador comum que 
possibilitava a união entre sindicalis1,,s comu­
nistas e trabalhistas, entre o PCB e o PTB e 
tendências de esquerda ele outros partidos, 
inslituições e movimentos. Esse aspecto apa­
rece de modo nítido na leitura das biografias. 
Quase todos os entrevistados, na maioria 
portuários, eram militalllcs sindicais ligados 
ao PCB (então o grande partido da esquerda 
brasileira) . 

Cmwém um retrospecto rápido do qua­
dro sincli~-a.l desses primeiros anos ela década 
dos sessenta. O movimento sindical, liderado 

pelo chamado Comando Geral cios 
Trabalhadores (CGI), estava controlado pelo 
PCB e pelo PTB, unidos no apoio à política 
elas chamadas "reformas de base" do Governo 
Goulart. 'os agitados anos ele 1961 -64, cio 



ângulo da militância dos entrevistados, as 
seguintes organizações foram importantes: o 
CGT (Comando Geral dos Trabalhadores), o 
Fórum Sindical de Debates, o Sindicato dos 
Estivadores, o Sindicato dos Metalúrgicos de 
Santos, o Sindicato dos Petroquímicos (do lado 
sindical) e o PCB e o PTB (do lado partidário) . 

Comecemos pelo CGT, a organização 
que coordenava, em âmbito nacional, as prin­
cipais entidades do sindicalismo brasileiro, 
tanto dos sindicatos de base, como de federa­
ções e confederações. A legislação trabalhista 
não permitia a existência de uma central sin­
dical que agr upasse sindicatos de categorias 
profissionais de ramos econômicos diferentes, 
como seria uma central que filiasse, numa 
cidade ou num Estado, sindicatos de trabalha­
dores da indústria, do comércio, dos trans­
portes, etc. A formação do CGT -- que seria 
uma central sindical nos moldes que hoje 
c.-onhecemos -- foi uma maneira de contornar a 
proibição contida na Consolidação das Leis do 
Trabalho. Mas, apesar disso, do ponto de vista 
da legislação, o CGT era uma organização ile­
gal, o que não impedia de terem seus dirigen­
tes recebidos pelo Presidente da República<•1. 

É preciso notar que, antes do CGT, o 
movimento sindical já vinha tentando criar 
organizações mais amplas do que permitia a 
CLT. Os esforços nessa direção tornaram-se 
mais intensos na medida em que o sindicalis­
mo buscava ampliar sua força política. A for-

mação de tais órgãos de cúpula frtequente­
mente vi nha da necessidade sentida pelas lide­
ranças sindicais de unificar forças quando de 
movimentos grevistas desencadeados por 
várias categorias profissionais. Terminado o 
movimento reivindicatório, os líderes procu­
ravam dar <.'aráter permanente às organii.ações 
criadas para a coordenação da greve. Na déca­
da dos cinquenta, o PUI (Pacto de Unidade 
lntersindical) marcou um dos primeiros 
esforços nessa direção. Criado em 1953, em 
S. Paulo, o PU I suocdeu à Comissão Central 
de Greve, destinada a unificar a campanha 
salarial dos metalúrgicos, têxteis, gráflcos e 
outras categorias. Posteriormente, a Comissão 
transformou-se no Pacto de Unidade 
lntersindical. Até 1958, o PUI serviu de orga­
nismo coordenador do movimento sindical. 
Mais tarde, lideranças comunistas e getulistas 
formaram o Conselho Sindical cios 
Trabalhadores do Estado de S. Paulo. No Rio, 
foi criada a Comissão Permanente de 
Organização Sindical (CPOS). Em 1960, veio 
o PUA (Pacto de Unidade e Aç.ão) que agru­
pou os sindicatos de trabalhadores ferroviá­
rios, marítimos e por tuários. Foi uma das pri­
meiras organizações a reunir sindicatos de tra­
balhadores de vários Estados. Tal como no 
caso do PUI, o Pacto de Unidade e Ação deve­
ria coordenar o movimento grevista que ficou 
conhecido como a "greve da paridade""'· No 
mesmo período, em S P~ulo, surgiu o Pacto 

de Ação Conjunta (PAC) e, em Santos, o 
Fórum Sindical de Debates (FSD). Os termos 
"pacto" e " fórum" são sugestivos das inten­
ções das lideranças sindicais de tentar contor­
nar os empecilhos legais colocados pela legis­
lação. Sua criação mostra a necessidade de 
organismos centrais, de coordenação geral, 
única maneira de ampliar o peso dos sindica­
tos no sistema político nacional e de influen­
ciar o poder central. Mas faltava ainda urna 
entidade verdadeiramente nacional, que 
pudesse atuar como uma central sindi<.'31, nos 
moldes que hoje conhecemos. Essa organiza­
ção apareceu com o Comando Geral dos 
Trabalhadores. 

A formalização do CGT saiu dp IV 
Encontro Sindical Nacional, ~eafü.ado em 
agosto de 1962, na capital paulista. O 
Encontro reuniu um número expressivo de 
entidades, sindicatos e federações, represen­
tando associações de várias cat_egorias. Três 
confederações foram particularmente rele­
vantes no apoio à nova entidade: a CNTI 
(Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Indústria)«>, a CNTTMFA (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Transportes 
Marítimos, Fluviais e Aéreos) e a COl\'TEC 
(Confederação Nacional dos Trabalhadores 
nas Empresas de Crédito). Do prisma da con­
ti.nuidade organizatória, o CGT sucedia o 
anterior Comando da Greve Geral da "crise 
do gabinete", organização de características 



nitidamente políticas destinada a pressionar a 
Câmara Federal a aprovar um gabinete de ten­
dências nacionalistas para apoiar o Governo 
Goulart. Mais tarde, outras entidades impor­
tantes aderiram ao CGT como a Federação 
Nacional dos Jornalistas e, depois a CONTAG 
(Confederação Nacional dos Trabalhadores na 
Agricultura). Outras entidades que reuniam 
sindicatos de vários tipos também colabora­
ram para a formação do CGT: o CPOS 
(Conselho Permanente das Organizações 
Sindicais), do então Estado da Guanabara; o 
Pacto de Unidade e Ação, que teve Osvaldo 
Pacheco como presidente; o Fórum Sindical 
de Debates, de Santos. 

Do ponto de vista político, o CGT resul­
tou de uma aliança entre os comunistas e os 
trabalhistas. Apesar da presidência estar ocu­
pada por um petebista, Clodsmidt Riani, os 
comunistas predominavam em virtude da sua 
melhor organi1,ação partidária. Na história 
brasileira, as relações entre o PCB e Getúlio 
Vargas e o PTB ( depois de sua formação em 
194 5) foram conturbadas e variadas. O PTB 
havia sido concebido por Vargas, na redemo­
cratização do após-guerra, como uma organi­
zação capaz de fazer frente ao avanço do PCB 
no meio operário e manter a base popular e 
sindical de apoio a Getúlio Vargas. Deve-se 
notar que, especialmente depois do levante de 
1935 (a "Intentona Comunista"), Getúlio 
Yargas havia sido especialmente duro com os 

comunistas. Também do lado do PCB, a ava­
liação do getulismo e a conduta do partido 
diante de Vargas havia passado por várias eta­
pas. Depois do golpe de 1937, que instaurou 
um regime ditatorial com forte inspiração nas 
doutrinas corporativas, Getúlio Vargas e seu 
Estado Novo foram definidos pelo PCB como 
"fascistas nm. 

Porém, quando o governo getulista , 
durante a li Guerra Mundial, colocou o Brasil 
ao lado dos Aliados (e da então URSS), o PCB 
passou a prestar "apoio incondicional" a 
Getúlio. O apoio continuou até o movimento 
militar de 1945 que pôs fim ao Estado Novo. 
Mais tarde, após o início da Guerra Fria entre 
os EUA e a ex-URSS (1947-48), o PCB ado­
tou uma política bastante radical. A partir dos 
primeiros anos da década de 1950, em parti­
cular depois do famoso e ultra-esquerdista 
Manifesto de Agosto, assinado por Luiz Carlos 
Prestes, de 1952, o PCB tornou-se virulenta­
mente antigetulista e antipetebista. Getúlio foi 
considerado, até seu suicídio em 1954, como 
o principal "agente do imperialismo norte­
americano no Brasil". A meta principal dos 
comunistas seria a derrubada do "governo de 
traição nacional" de Vargas. 

Mas, depois do suicídio de Getúlio, em 
agosto de 1954, as relações entre os dois prin­
cipais concorrentes, pelo apoio das classes 
trabalhadoras e pelo controle do movimento 
sindical, sofreram radical e rápida metamor-
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fose. Muitos fatos concorreram para isso mas 
dois foram especialmente importantes e ,~e­
ram tanto do lado dos comunistas como dos 
trabalhistas. Do lado do PCB, depois do fra­
casso das táticas revolucionárias orientadas 
para a tomada do poder através da Frente 
Democrática de Libertação Nacional ( 1948-
1952), os projetos socialistas foram deixados 
para um futuro remoto. Uma linha naciona­
lista foi adotada pelo PCB. Essa reviravolta 
significou uma atuação mais moderada dos 
comunistas"'. Enquanto isso, o PTB caminha­
va mais para a "esquerda", tornando-se mais 
"nacionalista" e menos "trabalhista""'· Desde 
então, apesar das divergências quanto as táti ­
cas, e das disputas por posições no meio sin­
dical, trabalhistas e comunistas foram se apro­
ximando. A aliança tornou-se mais forte a 
partir de 1961, depois da renúncia de Jânio 
Quadros e da ascensão de João Goulart 
( então ocupando a ,ice-presidência) para a 
própria Presidência da República. 

A orientação do Governo Goulart para 
posições reformistas, de cunho nacionalista e 
estatizante, facilitou a aproximação entre os 
dois partidos. A aliança, ainda que não isenta 
de suspeitas, rivalidades, disputas e fricções, 
apresentava vantagens para ambos ao lados. O 
PTB, além de controlar o Governo Federal, 
era eleitoralmente bastante mais forte do que 
o PCB, mesmo tendo-se em conta que alguns 
comunistas, na fase em que as relações entre 



~ 6 

ambos os partidos eram boas, çandidatavam­
sc a postos legislativos pela legenda do PTB''ºl. 
Entr<:tanto, na área sindical, o PCB, mais dis­
ciplinado, era mais forte do que o PTB, pelo 
menos entre os sindicatos flliados ao CGT. Na 
contabilidade fmal, o governo de Goulart 
ampliava sua capacidade de pressão contra os 

adversários, dentro e fora do Congresso, 
enquanto o PCB saía do seu gueto e, pela pri­
meira vez na sua história, passava a influenciar 
di retamente o sistema decisório nacional. 

Ideologicamente, o cimento que manti ­
nha comunistas e petebistas unidos no CGT 

era o nadonalismo. Desse ângulo, o Comando 
era mais uma entidade política do que pro­
priamente sindical ou, se quisermos, uma 
organização destinada a mudar radicalmente a 

sociedade e a economia do País. Para tanto, o 
CGT defendia uma reforma agrária radical, 
opunha-se ao Ftmdo Monetário Internacional, 

propunha o controle da remessa de lucros das 
empresas estrangeiras, a nacionalização dos 
depósitos bancários, o controle dos investi­
rncntos intcrnadonais, a refonna universitá­

ria, tm1a "política externa independente", 
medidas contra a carestia, direito de voto aos 

analfabetos, aos cabos e sargentos das Forças 
Armadas, a ampliação do direito de gre\"e, o 
aumento do salário mínimo, etc. Os pontos 
acima (que consubstanciavam o programa das 
reformas de base) nem sempre apareciam 
todos num mesmo documento. À~ vezes, cer-

tas demandas eram defendidas por segmentos 
mais radicais, mas não encontravam acolhida 
nas alas mais moderadas. Porém, na lógica de 
seu desenvolvimento, apontavam na direção 
de reformas que, se levadas a prática, deve­
riam acarretar mudanças radicais nos rmnos 

da sociedade brasileira. No limite, era a eco­
nomia de mercado e o capitalismo privado, 

nacional e estrangeiro, que se viam ameaçados 
pelo curso cios acontecimentos, especiahnen­
te na eventualidade de desdobramentos mais 
radicais, fora cio controle cio Governo Federal. 

A intervenção direta do CGT na política 
brasileira se dava através da real ização (ou 

tentativa) de "greves gerais", sua principal 
arma de pressão. Em 1962, duas 6,reves 
"gerais" foram efetuadas: a de julho de 1962, 
pela formação de um gabinete nacionalista, e 
a de 15 de setembro, para apoiar um plebisci­
to para decidir sobre a continuidade do parla­
mentarismo. Apesar de o objetivo principal 
ser de cunho político, os dois movimentos 
incluíam muitas demandas ele caráter sócio­
econômico que as lideranças sindicais acredi­
tavam capazes de motivar mais fortemente 
amplas camadas de trabalhadores, especial­
mente os menos politi1,1dos e militantes. Tal é 
o caso da criação do 13° salário, inco1vorado 
entre as bandeiras da greve de julho de 1962 
pelo "gabinete nacionalista". No caso do ple­
biscito, o fim do parlamentarismo era algo 
que interessava especialmente ao Governo 

Goulart e às forças que visavam ao retorno do 
regime presidencialista . 

A renúncia de Jân io Quadros, em agosto 
de 1961, apenas seis meses depois ele d c;ito, 
como já assinalamos, entregava a Presidência 
do País a João Goulart, cargo para o c1ual não 
fora eleito. Acontece que a legislação da época 
permitia a eleição, de acordo com contagem 
de votos separados, do presidente apresenta­
do por um partido (ou col igaç.'io de partidos) 
com um ,~ce-presidente de outro partido (ou 
de uma coligação partidária). Em outras pala­
was: seria possível a eleição do presidente de 
uma facção política juntamente com um vke 
de; tm1a facção antagônica. Desse modo, as 
forças que elegeram Jânio Quadros viam a 
presidência da República passar para as mtos 
da facção adversária que ha,~a sido eleitoral­
mente derrotada, facção na época representa­
da por João Goulart Qango), candidato das 
esquerdas nacionalistas, com fortes vínculos 
com os sindicatos. Diante da resistência a 
Goulart de facções da dasse política, dos 
empresários do setor privado e dos militares, 
a solução de conciliação encontrada para evi­
tar a possibil idade de uma guerra ci,~l foi a 
ascensão de João Goulart à presidência, mas 
com a implantação de um regime parlamenta­
rista, quer dizer, com poderes limitados e 
controlados pelo parlamento mais "conserva­
dor". O poder executivo deveria caber a um 
Primeiro-Ministro indicado pelo Parlamento. 



Tratou-se <le um parlamentarismo de ocasião, 
feito ex-pressamente para limitar os poderes 
do presidente, que a oposição considerava 
"não confiável". Acontece que Goulart, assim 
que empossado, tratou de pôr fim ao regi me 
parlamentarista e de reduzir a força <lo 
Congresso e cio Primeiro-Ministro. A greve 
geral destinada a pressionar o Parlamento a 
aceitar um "gabinete nacionalista" enquadrou-se 
nesse propósito. 

Nesse conte>.'to, qual era realmente a 
força cio CGT e da liderança sindical na "gran­
de política" brasileira, quer dizer, fora <lo 
campo econômico propriamente dito? A ava­
liação dos dois movimentos !,'I'evistas de maior 
envergadura citados anteriormente (as duas 
"greves gerais") pode dar algumas indi<.-açõcs. 
A greve de julho de 1962, destina<la a pressio­
nar o Congresso a aceitar um "gabinete nacio­
nalista" a ser indicado pelo Presidente 
Goulart, esteve programada para durar apenas 
24 horas. O curto pra7.o previsto para o início 
e o fim do movimento é indicativo do seu 
caráter simbólico. Instrumentalmente, sua 
eficácia era muito pequena. Contudo, politi­
camente, a greve era importante para o gover­
no e para suas bases parlamentares porque 
sugeria que a "classe trabalhadora" estava com 
o Presidente e seu programa de reformas de 
base. Uma semana após o movimento, os diri­
gentes sindicais, em reumao com o 
Presidente, obtiveram a indicação de Hermes 

Lima --- um político "progressista" favorável 
às "reformas" - como Primeiro-Ministro. 

A segunda "greve geral", de setembro, 
tinha como meta pressionar o parlamento a 
convocar um plebiscito nacional a fim de 
decidir sobre a continuidade (ou não) do par­
lamentarismo"'>, Foi também prevista para 
começar e terminar rapidamente. O início da 
paralisação foi marcado para uma sexta-feira à 

noite (quer dizer, depois de que o trabalho 
tivesse cessado na maior parte das atividades 
econômicas) e terminada num domingo. 
Convoçado o mo,imento para o dia 15, já nas 
primeir.as horas desse dia, o Congresso apro­
vou a Lei Capanema-Valadares convocando o 
plebiscito para o dia 7 de janeiro de 1993. Em 
seguida, o i'vlinistro do Trabalho, na época, 
João Pinheiro Neto, apelou para o CGT para 
que pusesse fim ao mo,imento, no que foi 
atendido. Tal como esperado, o resultado da 
consulta ao eleitorado no plebiscito foi a 
esmagadora vitória do presidencialismo, com 
o que João Goulart recuperava os poderes 
presidenciais que havia perdido para o 
Primeiro-Ministro sob o parlamentarismo. 

Tal como o mm1mento de julho, a greve 
geral de setembro sen 1u para criar um 
"clima" político mais tenso, que awnentou o 
temor cios adversários do governo Goulart e 
do programa de reformas de base. Porém, a 
curta duração da greve e sua quase inteira 
limitação às empresas públicas, entre outros 
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aspe<.'tos, revelava a fraqueza do mo,1mento 
sin<lical, sem condições de manter a paralisa­
ção por mais de 24h e, consequentemente, 
mostrar a força do movimento sindical como 
um ator autônomo (ou relativamente autôno­
mo) no jogo político<'" . 

Depreende-se da sumária <lescriç.10 das 
duas "greves gerais", a ligação do movimento 
sindical, liderado pelo CGT, com uma coliga­
ção de forças políticas mais amplas, como a 
Frente Parlamentar Nacionalista, a União 
Nacional dos Estudantes, facções nacionalistas 
das Forças Armadas, etc. No conjunto, apesar 
das divergências entre as várias tendências 
que, no frigir dos ovos, alinhavam-se ao lado 
de Goulart, percebe-se a relação de trocas 
políticas entre governo e movimento sindical 
(ou facção dele) . Assim, como vimos, depois 
da greve pelo plebiscito, o Presidente assinou 
um decreto conc'Cdendo o 13v salário, pagan­
do o apoio recebido. 

Essa medida servia também para fortale­
cer as lideranças do CC,T junto às suas bases. 
Contudo, a ligação dos sindicatos com o 
governo federal e com a frente nacionalista 
apresentava vários problemas. No complexo 
arco das muitas tendências ideológicas e atores 
políticos - - empresários, tecnocratas, facções 
parlamentares, partidos, For~:as Armadas, 
Igreja Católica, intelectuais, sindicatos, etc --, 
a ampliação do espaço do CGT junto ao 
governo de Goulart, e especialmente as "gre-



vcs gerais", não eram bem vistas por muitos 
aliados do governo. O próprio presidente 
Goulrut aceitava a atuação e a pressão do CGT .. 
até certo ponto, quer dizer, até o ponto em que 
aumentavam seu poder. Com;ec1üentemente, as 
"greves gt!rais" dcverian1 valer c:01110 urna 

demonstração simbólica de apoio dos traba­
lhadores ao programa nacionalista mas não 
deveriam fortalet:er excessivamente um mo,1-
mento sindical no qual os comunistas exer­
ciam uma forte influência. 

As múltiplas faces do corporativismo 

O exame do período fornece alguns ele­
mentos para que examinemos de modo mais 
concreto as funções <lo corporativismo, sobre 
as quais nos referimos páginas atrás. 
Entendemos que a reconstrução das lutas sin­
dicais e políticas relacionadas ao mo~mcnto 
sindical fornecem elementos mais concretos 
para a compreensão das funções que podem 
ser <.11mpridas pelo modelo corporativo de 
relações ele trabalho e ele organização sindical. 
lenta remos ser mais explícitos. 

A participação das lideranças sindicais do 
PCB e do PTB no esquema nacionalista pos­
sibilitava forte intervenção de representantes 
<las classes trabalhadoras na política nacional. 
Se considerarmos o c1ue acontecia em outros 
países, e as tendências crescentes das socieda­
des urbanas e industrializadas no sentido da 
massificação cio processo político, o que esta-

va ocorrendo entre nós não era exceção. Cada 
vc-, mais, no jogo político, as camadas popula­
res -- pelas mobilizações diretas ,fou por seu 
peso eleitoral -- passavam a ser um ator rele­
vante a ser cortejado pelos partidos. Em toda 
parte, a participação das classes trabalhadores 
na "grande política" se fazia principalmente 
através: I) do aumento do número e <la pro­
porção <le trabalhadores sindicalizados, o c1ue 
significa dizer, o aumento do poder sindical, 
indicando com isso a capacidade de interven­
ção elas lideranças <los trabalhadores nos 
variados níveis <lo sistema decisório; 2) do 
aumento da \'Otação <los partidos que se 
apoiavam nas classes assalariadas e populares, 
geralmente partidos social-democratas ou 
comwústas'"'· Ha~a também, especialmente 
nos países latinos, forte ligação entre as orga1ú­
zações sindicais e os partidos, aí incluindo a 
democracia-cristã, ligada a sindicatos católicos. 

Desse modo, as relações <le sindicalistas 
com partidos, no Brasil, não é fato "anormal" 
na história cios países. Do mesmo modo, cm 
especial depois ela Segunda Guerra, a partici­
pação dos sindic:atos nas várias instâncias do 
poder -- através ele representantes eleitos para 
o Parlamento ou indicados pelas suas orga1ú-
1.açõcs para participar em comitês governa­
mentais -- constitui fenômeno comum na 
maioria das sociedades ocidentais. Em certo 
sentido, pode-se dizer que o aumento do 
poder sindical está na lógica do desen\'olvi-

mento do capitalismo e ela extensão <la demo­
cracia' '" . O que, pois, poderia representar 
uma ameaça ele tal modo perigosa para a 
ordem social que justifkassc a mobili,.ação 
militar e civil que resultou na queda do 
Governo Goulart e na ascensão cios mil itares 
ao poder? 

Uma resposta imediata seria o conserva­
dorismo das classes empresariais, das elites 
brasileiras e de segmentos das classes médias. 
Embora esse aspecto não deva ser descartado, 
ele está longe de esgotar o assunto. Nossa 
hipótese é de que o que esteve cm jogo (ou 
pareceu estar) durante o governo Goulart não 
era simplesmente a questão da ampliação da 
participação cios trabalhadores na vida p.olíti­
ca. Essa ampliação afinal, já ~nha ocorrendo 
desde os tempos de Getúlio Vargas e, como já 
salientamos, acontecia em quase todos os pai­
ses cio mundo ocidental. Mas, nos primeiros 
anos <le 1960, ha"ia· a crença (fundada ou 
infundada) de parte de muitos segmentos ela 
sociedade brasileira (especialmente militares, 
industriais, fa,.endeiros e grande parte da 
Igreja Católica) de que o próprio regime capi­
talista estava ameaçado. A oposição ao 
Governo Goulart não dizia respeito apenas ao 
te mor da formação <le uma "República 
Sindicalista", como às vezes se dizia. No final 
do processo --- acreditava a oposição --- se 
vencessem as forças que apoiavam o governo 
Goulart, estaria aberta a ,~a para um regime 
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de tip-0 comunista, tal como acontecera em 
muitos países do Terceiro Mundo. O conflito 
essencial estaria, assim, entre dois tipos de 
desenvolvimento : um, fundado na economia 
de mercado, que abria amplas possibilidades 
para os investimentos privados nacionais e 
estrangeiros; e outro dependente basicamente 
dos investimentos estatais, t ipo de desenvoh~­
mento que po<leria ser alcançado através do 
conjunto das reformas de base, entre as quais 
a "reforma agrária radical" apavorava os gran­
des proprietários rurais. Conseqüentemente, a 
hipótese aqui é de que, em 1964, as forças em 
conflito acreditavam que os rumos futuros do 
País é que estavam em jogo, o que signiJka 
dizer: a continuidade de ali,,um tipo de econo­
mia de mercado ou a vitória de ali,7\nn tipo de 
socialismo, como esperavam alguns setores 
mais radicais de esquerda. 

Esse aspecto diz respeito às opções ideo­
lógicas cm conflito mas nada diz sobre as 
armas de que dispunham as disti ntas elites 
políticas. Esse ponto é essencial. Contudo, 
aqui podemos nos limitar apenas a considerar 
em que consistia a força. dos sindicatos, espe­
cificamente a do Comando Geral dos 
Trabalhadores. 

O poder do sindicalismo, como o de 
outras instituições que participam da vida 
política, não deve ser avaliado em termos de 
"tudo ou nada". Ele ,•aria segundo o tipo de 
reivind icação, quer dizer, de objetivo. As 

metas finais definem a natureza do combate a 
ser travado, a dimensão da resistência a ser 
encontrada e as modalidades de alianç.as que o 
sindicalismo irá encontrar. Para sermos mais 
específicos: reivindicações salariais moderadas 
num momento de crescimento econômico 
têm mais probabilidade de obter êxito (se 
todos os demais fatores forem iguais) do que 
rei,~ndicações de controle dos lucros das 
empresas e abertura de seus livros. Queremos 
dil:<!r com isso que as demandas estr itamente 
econômicas do CGT e dos sindicatos, do tipo 
reajustamento de salário'">, melhora das con­
dições de trabalho etc, provocariam menor 
reação de parte do setor empresarial. 
Vencedoras ou derrotadas (geralrnente há algum 
tipo de conciliação) é bastante improvável que 
demandas dessa naturC7.a, ou mesmo reivindica­
ções políticas setoriais, levassem a crises gover­
namentais ou a pronuncia1nentos militarc.s. 

Contudo, a reivindicação de "rdorma agrária 
radical", rompimento com o FMI, nacionaliza­
ções do <.:apitai estrangeiro, muito provavelmen­
te tenderia a desencadear crises políticas mais 
fortes, se os grupos empresariais, setores das 
classes médias e de outras instituições imp-0rtan· 
tes considerassem que haveria possibilidade de 
tais exigências serem alcançadas. 

Acontece que as relações do CGT com 
outras forças reunidas em torno do governo 
federal fa1.iam parecer que as reformas de base 
poderiam efetivamente ser levadas à prática e 

que o modelo capitalista de desenvolvimento 
poderia ser profundamente reformado ou 
mesmo destnúdo. Ora, o CGT era uma pe,;-a 
da engrenagem política da heterogênea 
máquina de apoio a Goulart, uma das peças 
que parecia a mais perigosa, em vi rtude, entre 
outras coisas, da forte presença de comunis­
tas entre os seus dirigentes<">. O CGT deve­
ria, no esquema de sustentação a Goulart, dar 
o apoio sindical, sen ~r como o principal canal 
de mobilização dos trabalhadores. E a.í <.:abe a 
indagação: para cumprir essas funções, qual 
realmente o poder de fogo do CGT? 

Essa questão tem sido levantada pelos 
analistas do movimento militar de 1964, espe­
cialmente em razão da facilidade com que as 
Forças Armadas desmontaram o chamado 
"esquema sindical". Não caberia aqui retomar 
a questão. Mas algumas palavras devem ser 
ditas sobre o CC,í' e o movimento sindical da 
época, especialmente na medida em que a 
questão tem relação com o modelo corporati­
vo e com as discussões que agora se travam 
sobre a sua continuidade nos tempos atuais. 
Entendemos que, na medida em que integrava 
um esquema de forças políticas mais amplas, o 
CGT ( ou sindicalismo sob seu comando) tinha 
alguma capacidade de mobilização. Essa capa­
cidade era, contudo, dependente do apoio do 
governo federal. A5 greves se faziam basica­
mente nas empresas estatais ou controladas 
pelo Estado (siderurgia, transportes, docas, 
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etc). Nesses setores de atividade econômica 
não ha,ia punição de parte <las direções das 
empresas aos grevistas. A capacidade de mobi­
lização operária dos sindicatos aumentava 
também quando encontrava apoio (ou "neu­
tralidade") de parte do Exército. Sozinho, o 
CC,1 apenas teria força de mobili1.ação para 
reh~ndicações econômicas(">. Esse, acredita­
mos, o ponto prindpal que tem relação com 
o esquema nacional-populista. Uma de suas 
características é a presença, dentro dele, de 
grupos (ou classes) sociais e institucionais 
internamente diferenciadas. Daí o cunho 
polidassista dos blocos cm confronto. Vem 
daí que, do lado opositor, <lo ponto de vista 
social e institucional , encontremos aproxima­
damente os mesmos grupos e instituições, 
com variações relativas apenas no que diz ao 
seu peso de um lado ou de outro. Desse 
modo, os adversários estavam separados por 
um corte vertical e não horizontal. O conflito 
não tinha a forma de "classe contra classe", ou 
de "burguesia vs. proletariado', de "pobres vs. 
rit:os", como aconteceu classicamente na 
Europa. O CGT representava apenas uma 
parte do mo,imento sindical; o setor empre­
sarial também estava dividido entre o que o 
"Partidão" (o ex-PCB, atua.1 PPS), costumava 
classificar de "burguesia nacional", muito 
dependente do apoio e dos vínculos com o 
Estado, e um setor ligado ao "imperialismo" e 
ao mercado. O Exército também se repartia 

em numerosas facções, desde as muito próxi­
mas do PCB, até as ,irulentamente anticomu­
nistas. No interior da classe política, os ali­
nhamentos partidários, contra ou a favor do 
governo, não eram consistentes, na medida 
em que no interior de partidos majoritaria­
mente antijan!,>Uistas, existiam facções favorá­
veis ao governo. Dentro <la esquerda, o apare­
cimento de tendêndas católicas progressistas 
(como a Ação Popular, em junho de 1962), 
dividia a Igreja, a própria esquerda e reduzia a 
iníluência exercida pelo PCB. Por fim, as hesi­
tações e divisões existiam também dentro <lo 
próprio governo de João Goulart. 

No interior desse quadro confuso e de 
forças <lividi<las, o CGT pôde avançar enquan­
to encontrava apoio do governo federal e de 
uma parte das Forças Armadas. A intervenção 
do CGT na "grande polítiça" só podia efetuar­
se com maior amplitude quando se tratava de 
movimentos de apoio à política nacionalista 
do governo, a qual procurava levar mais à 
esquerda. Não queremos dizer que o CGT era 
"comandado" do Palácio do Planalto mas que, 
de modo geral, uma vez que ha,1a convergên­
cia <le objetivos programáticos e ideológicos 
entre governo e movimento sindical, o CGT 
encontrava apoio para avançar, ao mesmo 
tempo em que, através de mobilizações de 
apoio ao governo, pro<.-urava ampliar sua capa­
cidade de atuação. Em outras palavras: enquan­
to o governo Goulart procurava "usar" o CGT, 

este também procurava "usar" o governo. 
Podemos, portanto, retomar a problemá­

tica do corporati,ismo e de suas funções na 
área trabalhista. O modelo corporativo, em 
razão do quadro político <la época, possibili­
tou uma presen~:a das forças sindicais na vida 
política brasileira com uma extensão e mesmo 
uma autonomia até então nunca alcançadas. O 
fator principal para o processo de mobiliza~-ão 
via estruturas corporativas .foi a consrela~ão de 

)orças políticas da conjuntura. Desse ângulo, as 
estruturas corporativas, do sindicato único e 
do monopólio da representação, tiveram 
indiscutivelmente um papel positivo para a 
ampliar a participação das classes assalariadas 
na grande política brasileira. , 

Ma.5, de outro lado, a estrutura sinoical .. 
CO'l>orativa (de tipo estatal, como a brasileira) 
revelou pontos fracos que, no nosso entender, 
são ine.rentes a ele. O primeiro, vem da ausên­
cia da organi7.ação sindic,11 dentro <las empre­
sas, quer dizer, a inexistência de comitês de 
empresa ou de local de trabalho, sejam. eles 
representação dos próprios sindicatos ou de 
organismos eleitos diretamente pelos próprios 
empregados. Do ângulo da capacidade de 
atuação do sindicalismo, uma das conseqüên­
cias negativas desse fato foi distam:iar os tra­
balhadores da organização sindical; a outra, 
cm termos das motivações para a sindicaliza­
ção e o apoio aos movimentos sindicais, foi 
reduz.ir o alcance das reivindicações conside-



radas "menores", quer dizer, das reivindica­
ções mais diretamente relacionadas com o 
meio do trabalho e o dia a dia do empregado. 

O segundo ponto fraco, estreitamente 

relacionado ao primeiro, vem do baixo nÍ\'el 
de sindicalização e conseqüente <lifkuldade de 
mobilização política dos trabalhadores, nota­
damente do setor privado. Desse modo, dian­
te de outras el ite.\ especialmente a militar, a 

força do CGT era pequena. Em outras pala­
vras: o CGT só conseguiu ixito, e freqüente­
mente só se engajava cm medidas mais radi­
cais, quando podia contar com o apoio da 
parte nadonalistas das Forças Armadas. Um 
exemplo foi a greve de 1962 no porto de 
Santos, quando uma decisão da Justiça deter­
minou ao Sindicato dos Estivadores que acei­

tasse novos membros na categoria (os chama­
dos "bagrinhos"). O Ministro da Marinha, 
cnt.i.o o almirante Pedro Paulo Su1.1no, impe­
diu que a or<lem fosse cumprida enviando tro­
pas da Marinha para evitar que as forças da 
polícia estadual do Governador de f.stado (na 
ocasião, Adhemar ds: Barros, <.:011trário ao 

governo Goulart) obrigassem o Sindicato a 
ceder. A questão foi enviada a um Tribunal de 
Apelação e ficou pendente até junho de 1963, 
quando nova ordem judiciária ordenou que o 
sindicato obedecesse à ordem anterior. 

Novamente, o almirante Suzano colaborou 
com o Sindicato, destacando para o porto de 
Santos quatro torpedeiros. Com isso, implici-

tamente colocou em d,equc a autori<lade do 
governo paulist.1. 

Outro fato <1ue tornou mais tensa as rela­
ções entre o CGT e os militares, novamente 
tendo a cidade de Santos como cenário, foi a 
greve das enfermeiras e funcionários de hos­

pitais (setembro de 1963) que queriam um 
aumento de 100%. Tendo falhado as negocia­
ções entre o sindicato das enfermeiras e a 
Santa Casa, o 1-'órum Sindical de Debates con­
vocou um greve de solidariedade às enfermei­

ras que levou à paralisação do porto e pratica­
mente de toda a cidade. A polícia do 
Governador Adhemar de Barros dissolveu 
uma reunião realizada no Si11dicato dos 
Portuários. O Pacto de U n idaue e Ação (PUA) 
prometeu uma greve ge ral, pretendendo 

estender o movimento para fora da cidade, 
caso o governo federal não interviesse a favor 
dos gre\istas. f'm S. Paulo, o então coman­
dante do li Exército, General Peri Bevilacqua, 

assumiu posição contrária à grc"c, apoiando o 
governador Adhemar de Barros. Diante da 

reação militar, o governo federal acabou por 
ceder e a pressionar as lideranças sindicais 
para pôr 11m ao movimento que durou cerca 
de 36 horas. A grc\'e das enfermeiras assinalou 

o pico das paralisações oc:o rridas cm 1 963. 
Depois <leia, o mo,·imento !,>revista tendeu a 
<litninuirClót. 

Citamos esses dois fatos mas outros 

poderiam ser mencionados para mostrar a 

li ..... 

cres<.:ente opos,çao de uma parte cada vc;r, 
maior das Forças Armadas ao CGT e a dispo­
sição das lideranças do movimento sindical a 

recuar quando encontravam uma firme oposi ­
ção do Exército'"'· Nesse sentido, estudando 
detalhadamente as várias gre,·es do período, o 

brasilianista Keneth Erickson chegou à con­
dusão de que o fator essencial no sucesso dos 
movimentos grevistas era a atitude das Forças 
Armadas e que "era impossível convocar uma 

greve geral por motivos políticos ante a oposi­
ção militar""'>. 

Com queda de Goulart e a instalação dos 
regimes m ilitares, chegou ao fün um tipo de 
movimento sindical que baseou sua força e 
sua intervenção na política nadonal em larga 
medida atra,·és de sua aliança com outras 

facções sociais e elites políticas que partilha­
vam aproximadamente das mesmas posições 
ideológicas. Os desdobramentos posteriores 
revelaram a fraqueza do esquema sindical e do 
tipo de sindicalismo dcscnvoh~do no período, 
que foi incapaz de apresentar qualquer resis­
tên<.:ia ao movimento militar e de cumprir a 
ameaça de desencadear uma "greve geral" cm 

apoio ao governo Goulart. Esse aspecto tem 
sido muito ressaltado nas críticas de esquerda 
que posteriormente se fizeram ao movimento 
sindical do período. Contudo, não partilha­

mos inteiramente dessa opinião. Os exemplos 
de muitos outros países, onde o sindicalismo 

era bem mais poderoso e solidamente implan-



"4 12 

taclo nas classes trabalhadoras, mostram que, 
diante de uma ação vigorosa das Forças 
Armadas, o sindkalismo isoladamente tem 
pouca c.:hancc de êxito. Os t:asos mais rccentt>.,; e 

próximos da Argentina, do Uruguai e do Chile 
são muito reveladores. Portanto, tendemos a 

acreditar que o CGT, ainda que tivesse tido uma 
orienta\ciiO mais fu-me visando uma mais sólida 
implantação do sindicalismo nos locais de traba­

lho, tanto das empresas privadas como públicas, 
dificilmente poderia fazer frente ao Exército e às 
várias polícias estaduais. A derrota de abril de 
1964 não foi apenas uma derrota do sindicalis­
mo mas também de uma proposta de desenvol­
vin1cnto defendida por uma ampla frente com­
posta por outros segmentos e forças políticas da 
sociedade brasileira, entre os quais o CGT e 
outras organizac,-õcs sindicais a ele filiadas se 
enquadravam. A aceitação e o uso da.5 estruniras 
corporativas foi coerente com a ideologia dessa 
frente, quer dizer, cio chamado ''nacional-popu­
lismo" que predominou no Brasil e outros paí­
ses da América Latina. 

Esse tipo de sindicalismo, ao que tudo 
parece indicar, não deverá renascer. O movi­
mento sindical não é algo estático mas em per­
manente mudança. Muito provavelmente, 
ainda que, no futuro, partidos de esquerda 
venham a ter o controle do governo federal, 
dilkihnente haveria o retorno aos tempos do 

nadonal-populismo. As muda11\:.1s estruturais 
11a economia, no mundo globali7~do, são pro-

fm1das. Elas afetam a natureza do sindicalismo 

no que diz respeito às suas metas, às suas estra­
tégias, aos setores das das.ses trabalhadoras que 
a5sumem as primeiras posições e formam a 
base prindpal da organização de trabalhadores. 
As transformações em curso nessa era de infor­
mati7.ação, auto1nação, abertura cconômjca, 
democracia, consumo de massas, valori7Ãção 
do lazer, etc.:, estão alterando o sindicalismo de 
modo semelhante à traMfonnação que ocor­
reu, no passado, na passagem do sindicalismo 
dt: oficio de trabalhadores qualificados para o 
sindicalismo industrial de massas dos operários 
semiqualiJkados das grandes fábricas. Hoje, o 
sindicalismo dos trabalhadores manuais, das 
indústrias da produção em serie, recua cm 
toda parte diante da diminuiç,'ío da classe ope­
rária da épo<:a das fábricas de cl1a1ninés. O 
movimento sindical que sobrcviYe e resiste ao 
processo de dessindicali,.ação a que assistimos 
no mundo é o dos empregados do setor públi­
co. Estamos diante de um novo contexto sindi­
cal cujo funiro não está à vista. A única coisa 
que se pode vaticinar com alguma segurança é 
que os antigos segmentos das classes trabalha­
doras que formaram os anos heróicos dos anos 
cinquenta e começos dos sessenta -- e dos 
quais Santos e os entrevistados tiveram um 
papel de relevo -- não deverão recuperar sua 
antiga importância no interior do sindicalismo 
e da política brasileira. Mas sempre farão parte 
da memória da cidade e do sindicalismo. 



6 

• ,. 
• , 
• 1 
i 
" ,. 

Notas 
J .. Para um estudo detalhado da hist6ria dos esti­

vadores .santistas e de seu sim.Hcato, e( Ingrid Sarti . O 
Porto Vermelho, S. Paulo, Paz e Terra, 198 J. 

2 . O casos dos paíscS ex-socialistas <1ue vieram a ado­
tar cconornias de mercado tCJn semelhança corn o dos 
países dta<los acima na medida em que o sistcm;\ de 
relações de trabalho e de organi,.ação sindical imposto 
pelo Estado e pelo partido único foi afetado pelas 

mudanças políticas e cconômi<.:as. Em toda parte, ten­
deu a vigorar a libetdaclc de organiL1ção sindical, emb­
ora a prática da negociação coletiva esteja apenas 
<:omeçando cm meio a muitas clifü;uldadcs. 
3 .. Os autores costumam distinguir vários tipos de 
corporativismo, tal como: revolucionário, estatal, 
societal, conservador, modcrni0tador, 1,eocorporativis­

mo, etc. Citamos algumas classificações como ilus­
Lração mas esse ponto não será tratado aqui. 

4 - Apesar <lc tc::r nascido de modo «ilegal", por con­
trariar uma portaria do Minis1ério do Trabalho de 
1954, o CGT foi "legali,.ado" por uma portaria de 
abril de 1963 assinada pelo então Ministro do 

Trabalho, Almino Afonso, que anulou a de 1954. 
Contudo, o CGT manteve-se num Status ambíguo cm 
ra7.ão de antiga portaria, de 19471 que ha,ia determi ­
nado o fcchamen!o ,la Confederação Geral dos 
Trabalhadores do Brasil, uma c.:entral sindica) não pre­
viS!a pela legislação, criada cm 1946 e fechada cm 
194 7, duran1e o governo Dutra. A rigor, a legalidade 

do CGT, dian!e da Consolidação ,las Leis ,lc ºIi-abalho, 
sempre foi discutfrel. 

S - O nome ,·cio do movimento que reivindicava a 
paridade dos salários dos trabalhadores de empresas 
estatais com os ordenados dos militares. Ap6s o tér­
mino e.lo movimento (que durou ape;:nas três dia.~), as 
lideranças sindicais resolveram dar caráler perma­
ncnie ao PUA. 

6 - A formação ,lo CGT tornou-se possível com a a 
derrota, nas eleições de 1961 para a escolha da 
direção ela CNTI, ela facção moderada ("ministerial­
is,a") chefiada por Diocleciano de Holanda 

Cavakante, e a vitória da chapa nacionalist.1 c.lc 
oposição encabc~'1da por Cl0<lsmidt füani, que ,·cio a 
ser o prcsiden!e do CGT. 

7 - Do prisma da Ciência Política, a ddlnição não é 

corrct.,, apesar e.lo carcltcr autoritário cio Estado No"o 
e da indisíarçá,-cl simpatia pdo fascismo de Mussolinj 
t: pelo nadonal-sodalismo de J líder. O vcnladt:iro 
mo"irnento fascista no País era representado pela A~'âo 
ln1cgral.is1a Brasileira, de Plínio Salgado, que ac.ibou 

também, junto com outros partidos, colocada fora tia 
lei por Getúlio Vargas. Stricto scnsu, o regime <lo 
Estado Novo era autoritário mas não totalitário, como 
o nacional-sodalismo de Hitler e o stalinismo da ex­
U RSS. 
8 - Há mui<os livros sobre o PCR. Considerando ape­
nas os trabalhos de pesquisa sobre o par!ido propria­

mente dito, ve.r especialmente: Ronald 1 I. ChilL'Ote, 
The Brasilian Communist Party. Conflict and 
lntcgra!ion. 1922-1972, ' ova Iorque, Oxford 

Universi<y Prcss, 1974 (<raduzido para o portui,>uês 
pela Graal, 1982); John Foster Dulles, Anarquis<as e 
Comunis<as no Brasil ( 1900-1935), Rio, Nova 
Fron!eira, 1977 e O Comunismo no Brasil (1935 -
1945), Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1985; Arnaclo 
Spindel, O Par!ido Comunis<a na Gênese do 
Populismo, S. Paulo, Símbolo, 1980; Lcóncio Martins 

Rodrigues, "0 PCB: Os Dirigentes e a Organi,.ação" 
in: Bóris Faus!o (org.), O Brasil Republicano, Tomo 
Ili da História Geral da Civili,.ação Brasileira, mi. 1 O, 
São Paulo, Difcl, 1981; Edgard Carone, O P.C.B, S. 
Paulo, Difel, 1982; (2 vols.); Moisés Vinhas, O 
Partidão. A Lula por um Partido de Ma=s, S. Paulo, 

Hucitec, 1982; Nelson Wern~-ck Sodré, Con<ribuição 
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à História do PCB, S. Paulo, Global, 1984; Paulo 
Sérgio Pinhefro, Estratégias das llus.io. A Revolução 
Mundial e o Brasil, S. Paulo, Companhia <las Letras, 
1991; Duke Pandolfi, Camaradas e Companheiros. 

i-listória e Memória do PCB, Rio de Janeiro, Rclume­
Dumará, 1995; Gil,lo Marçal Brandão, A ES<jucrda 
Positi\'a. As Duas Almas do Partido Comunista -

1920/1964, S. Paulo, Hucitec, 1997. 
9 - Ver especialmente: Ludlia de Almeida NcYcS 
Delgado, PTB: Do Geiulismo ao Reformismo, S. 
Paulo, Marco Zero, 1989; Maria Victoria de Mcquist..i 
Benevides, O PTB e o Trabalhismo, S. Paulo, 

Cc<lec/Brasiliensc, 1989; e Maria Celina Soares 
D'AraC.jo, O Segundo Governo Vargas. 1951- 1954, S. 
Paulo, A,ica, 1992 (2' e<l.). 
10 - "( ... ) houve o problema das eleições [de 1962] e 
o Partido [comunisl.l] resolveu lançar alguns can• 
didatos comunistas a1ra1·és do PTB. En!ão, fui escolhi­
do para ser um dos candida1os ( ... ) para fà,.er uma 
dobradinha com o companheiro Geraldo Rodrigues 

dos Santos apoiado pelo movimento sindical de Santo 
André ( ... ) A minha campanha foi feita basicamente em 
Santos e nas portas de fábrica do ABC( ... ) Quem fez a 
campanha, todo aquele processo, foi realmente a 
massa. Eu não tinha dinheiro" (Entre-.ista de Oswaldo 

Lourenço, portuário aposentado). 
11 - O cc;1: além do plebiscito, incluía outras reivin· 
dicaçõcs que jttlgava capa2 de mobilizar mais forte­
mente os trabalhadores: aumento de 10096 no salário 
mínimo, congelamento dos preços dos gêneros <le 
primeira necessidade, de artigos de consumo popular, 
de medicamento!), etc. 
12 - Um e..iudo de Régis de Castro Andrade (infeliz­
mer\te nu1\<,-a publicado) rnostra o deslocamento do 
mo,~mento sindical do setor privado para o setor 
público e a mudança do eixo do mo,imcnto de S. 

Paulo para o Rio de Janeiro, então Esiado da 



~ 14 

Guanah•r,,. Cf. Alguns Rt'sulwlos da AnSli><0 das 

<.:ar,1ctcríslica.s e.lo ~to,·im.enu, Tr\1b.1lhist,1 no Triênio 

1961- 1963, S. Paulo (mim.). Sobre o a<>unto . ,-f. tam­

hém Leôncio Manins Rodrigues, 11Sindi<.:.1lismo e 
C!."-'C Operária (1930-1964)", in: Bóri, fausto 

(org.), O Rra.,il Rq,ublicano. l i,mo Ili da H istória 

Ger.,1 da Ci,ili,,1çlo Rrasilcira, vol. 1 O. 1981 . 

1 3 • Problema mais co111plicado ~ o tios partidos de 

tipo fascista que foram tJmhém mm·imcntos de mobi­

liução, com ampl~ b:t: .. e popular. A ligJçlo do fasci~n10 
<"<>m o ~i 1'ld i('.l1i:o-1n o foi consic..ler,wdment<: 1nenor da 
<1uc .1 que exis1iu entre o :-. part i,Jos sod;,l-dcmocratas 

e o~ ~indicatúS. ~ t~, dc,'\:-~e lcmhr.u qtw o m1donal­
:,..OC'i.1li~m.o .1lcmão tinh,1 suas organizaçOC~ na área 

)t,indiC',11, como os Comicê.s de Ernpresa Nadon~l­
'm:ialis1a..-. (NSRO). No easo tio fosd$1no italiano. 
rnuitos dos seus principJis dirigentes t·r,lln antjgos 

lidere~ do ,indir.,lismo rc,·olu.-ionáriu d.1 llll 
(llnionc halian:1 dei 1...woro), corwC'nidos cio interna· 

don.1li.smo ao na<.:ionalil'tno. 
14 • l,;ss.1 .,firmação ,-.1lc até os anos d,1 dé,,1da dos 
S<'tl.:nta. A partir cl.ií, as dife rentes muc.lanç,,:. que 
podc1·iam ser coloc-Mlas gcnt"ricanwnte soh a r uhrk.1 

da "glohaliutão" tcntlt'ra1u a acarr<·tar a quc·<la cio:. 

cfcti,·os sindicais e ao cnfraqucdmento gt·r,11 do sindi· 
c-,1li~mo, notadanwnte no.'!> EU:\. fr.msa, Holand.1. 

Grã- Rret•nh,, e Jap:lo. 
15 • Entre cl,~~ est,wam muitos dos ent revistados, 

4.•ntrc os quai:-: Ge:ralJo Sil"ino dos SanlOS. cio 

Sindipc-rro, que ha"ia pa~sado po r um t.'\1rso c.lc dois 

.mo~ na antiga ll ni5o So,i(-tic.~a: Atêmso N,-""'·es Guerra. 

<lo SimJic-ato cios Opc·rários Portu,lrios: M.tnod Dias 

Veloso. ela Estiva; Antônio Rodrigu('j (":..\Juoninho ") 1 

po1·tu.irio; Osw(,ldo l'ac-hc._-co da Sih1.1, do Sindic;ilo cio$ 
Est ivadores ele Santo$ (o mais impo rt:.mu· deles), que 

havia <·hcgado a ser do \..omitê Centr,,1 do PCU; Victo r 
Galatti. que foi S<.'.<·ret.irio polítko do PCB crn Santos, 

.1lém de muitos out·ro.'J.. 
16 - EmOOr.1 com ligeiro c.lcdfoio com rd.:u;ão <lO ano 

ante rior, inuit,'L" outral't gre.Ycs, no trJnscorrc r dos anos 

6.3 , ha,iam eclodido na L3,\ixa Santista. Os m;.lion.·s 
í1u1ic:es foram registrados no porto onde. sem nmtar 

,s par.,li,açô<,s p.1rciais. lu>u,-.: 19 gre,-c,;. (Sfrgio Amad 
Cõst,'I.. op. cit.. p. 11 3: Kc·,neth C.rickson • • incliça1ismo 
no Processo no Polfrko no Brasil, S. P.iulo. Ur.i.siliensc. 

1979) . 
17 - O utro exemplo na mesma dirt·çlo pode St'r 

e·ncontTado na gi-c,-e dos 700 1nil, O<"Orrida cm out­

uhro de 196 3 em S. P,mlo. Em prindpio, trat,.wa-se de 

um movimento de nalurcz.1 C('Onômka. de n:nO\'ação 

dos contratos tlc tr,\balho de ctnpreg.1dm cfa~ indús. 

tri,,s p.tulistas. Os dirigt·nlcs <le 78 ,i ndi<"..-to.s ê feder· 

:l\'ÕeS (têxteist nwtal(1rgicos. <1uimicos. marcc1wiros, 

r-."11~."ldistas, num total d t· .1proxiimulamcm,· 700 mil 

1rabalhadorcs) haviam ,ltcidido outnrear à CNTI 
(Confeder,,çfo :-JtiOnal dos Trah,111,,dores cfa 

l11dú~-i-ria) .1 nt-goci~1c;ã.o unifk".tdct das rd vindk.1çt.es. A 

H l:SP n.:1.:usou a proposla de negodaç3o conjunta. O 

PAC. c:om apoio do CGT, decidiu po,· um,1 greve geral 
p.,uliS'ttl que. além d.-i Capit.11, atingiu vário~ m1..mkÍ· 

pio~ . . Mas não du rou mais de dois dias. Com .1poio do 

comando e.ló II Exército, a polída estadual inidou a 

reprc~,são à par-Jli~1ç.io. pn~n<lendo as: principais licler­
J.nças e d issolvendo os piqm:tes de gn·ve. 

18 • K. Ericbon. op. cit ... p. 158. 
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O movimento operário de Santos pode 
ser compreendido através de urna reflexão 
histórica a parti r do último quartel do sécu­
lo XIX, em que têm início transformações 
significativas cm diversos setores <la cidade. 
Datam desse período a construção cio porto 
po1 GafTreé e Guinle, o Centro Socialista <le 
Silvério Fontes, Sóter de Araújo e Carlos 
Escobar, as migrações de trabalhadores para 
o porto, as primeiras greves, as sodedades e 
federações operárias, o escoamento do café 
do interior paulista para o porto através <la 
São Paulo Rail way, o saneamento da cidade, 
o aumento significativo da população. É 
nesse processo de transformações que os 
trabalhadores santistas começam a se orga­
nizar. De início, devido à nova fase por que 
passa o porto, a categoria mais organizada é 

ela construção civil, acompanhada mais tarde 
pelos chamados trabalhadores portuários. 

Já na década ele 20 surge o Partido 
Comunista Brasileiro (PCB), que terá papel 
relevante na organização sind ical cio JHÍS. 

Os sindicatos só surgem na década de 
30, substituindo as associações de clas.<;c. 
Contudo, o sindical ismo só adquire maior 

INTRODUÇÃO 

din~mica após a ditadura Vargas. 
A Greve contra Franco, reali,,1<la pela 

Estiva de Santos cm 1946, evidencia a 
euforia da chamada "redemocratização" <lo 
pós-guerra. 

Durante a década de 50, o mo,imento 
sindical tem maior an,ação. No porto, desta­
cam-se os trabalhadores ligados aos sindicatos 
dos Operários, <la Administração e ela Estiva. 

Em 1956 é criado o Fórum Sindical de 
Debates, intcrsindical, que terá grande atua­
ção sob a presidência de Geraldo Silvino de 
Oliveira, comunista, e de Vitclbino Fer reira 
de Souza, entre 1961 e 1964. Ao la<lo <los sin­
dicatos mencionados, surgem o dos 
Petroleiros, c:om a construção da Refinaria 
Pre,,i<lente Bernardes e o dos Petroquímicos, 
com o surgimento da indústria petroquímica 
na cidade <li! Cubatão. Além disso, com a 
construção da Cosipa o Sindicato dos 
Metalú rgicos se revigora. 

Nesse período, o trabalhador, de modo 
geral, tem bom poder aqu isitivo. Quanto aos 
partidos políticos, dois são muito atuantes: 

de um lado, o Partido Comunista Brasi leiro 
(PCB) e, do outro, o Partido ·rrabalhista 
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Brasileiro (PTB). 
No início da década de 60, o Fórum 

Sindical de Debates passa a ter atuação sig­
nificativa com a eleição de Geraldo Silvino 
de Oliveira. A maioria <los sindicatos <la 
Baixada Santista é fi liada a essa entidade, 
onde são tomadas as prindpais de<:isõcs do 
movimento sindical. 

A imprensa da época registra inúmeras 
greves e freqüentes paralisações do porto. 

No Rio de Janeiro, é criado o Comando 
Geral dos Trabalhadores (CGT), central única 
em nh-el nacional, presidida pelo estivador 
santista Oswaldo Pat:heco <la Silva, uma lide­
rança significatka. Na presidência da 
República está João B. Goulart, Jango, ti<lo 
como amigo dos trabalhadores. 

As greves políticas e de solidariedade a 
pequenas categorias sem poder de barganha 
são comuns em Santos. 

< E nesse contexto que, em 1963, aconte-
ce a Greve dos Enfermeiros que, pela primei­
ra VC7. no pais, paralisa os hospitais ele toda a 
Baixada Santista. A greve é considerada ilegal 

e sua repercussão é negativa, sendo alvo de 
severas críticas da imprensa em geral. 
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O golpe militar de 1964 ,·cio pôr fim a um 
processo evolutivo do sindicalismo s.1,nista. 

Ao estudar o período de 19 30 a 1 964, 
decidimos privilegiar as "falas" dos c.:hamados 
líderes sindicais e dos trabalhadores com mili­
tância mais ativa nessa fase. Nem sempre con­
seguimos, pois alguns deles já haviam falecido 
(é o caso de \Valdemar e,·es Guer ra, 
Leonardo Roi tman, Remo Petrarchi, Manuel 
de Almdda), enquanto outros não mais resi­
diam cm Santos: Oswaldo Pacheco da Silva, 
Oswaldo Lourenço, Vitelbino Ferreira de 
Souza, José Fé lix da Silva "Chuvisco", 
Antônio Rodrigues "Antoninho", José Elias 
da Silva. Além dis-50, sindicatos corno o dos 
Operários Portuários e o dos Esti vadores 
tiveram boa parte da docurncnta\:ão destruí­
da ou perdida em 1 964. 

Superadas essas d il, culdadcs, partimos 
para a etapa seguinte da pesquisa: a !,>rava­
ção dos depoimentos, a maioria em ,·ídeo. 
Essas "falas" não são apenas interessantes. 
São a base para a compreensão dessa fase do 
sind icalismo. 

Além dos depoimentos, tivemos ac.:esso à 
documentação referente ao período. Sob a 
orienra\:ão do prof. Reinaldo Lopes Martins, 
autor deste projeto, organiwu-se um acervo 
que se encontra à disposição dos interessados, 
na fundaç.ão Arqu ivo e Memória de Santos. 

CONCEIÇÃO P. MARTINS 

l 
J 



A FONSO NEVES GUERRA 

Bom, eu iniciei minhas atividades profissio· 

nais e sindicais cm 1940, quando fui admit ido nos 

scnõços <la Companhia City, categoria pertencen­

te ao Sindicato dos Carris Urbanos. E nesse: 

1<,mpo não ti\'C muita atuação sindical porque era 

época de guerra na Europa, e o n,ovimcnto sindi­

cal estava mais voltado pra esforço de guerra. ( ... ) 

Em 44, cu fui adm itido nos serviços da 

Companhia Docas de Santos, categoria perten­

cente ao Sindicato dos Operários Portuários. 

Nós tiVt:mos, em 45~ alguns rnovirncntos 

pela anistia <los presos políticos e o mo,õmento 

sindical passou a ter mais atuaç-ão cm defesa dos 

trabalhadores, que durante esse tempo de guerra 

estava sem qualquer bcncfkio (aumento) salarial. 

Então, foi se desen\'olven<lo n,ais o mo,i1r1ento 

sindical ( ... ). Tivemos uma grc,·e que se tornou 

conhecida internacionalmente: foi a grc\'e pelo 

boicote cios navios espanhóis. Essa greve foi cm 

decorrência ele uma assembléia do Sindicato ela 

Esti"ª· Eles decretaram o boicote dos na,ios espa­

nhóis no porto de Santos. ( ... ) Nós tínha "ºs na 

cidade a União Geral dos Trabalhadores, que era 

presidida pelo João Taibo Cadórniga. O 

Cadórniga co1wocou os sindicatos e aprovaram a 

greve: o boicoté aos na\'ios. Eles foram à 

Prefeitura comunicar ao prefeito a decisão do 

movimento sindical, des foram presos. O 

Sindicato dos Portuários esta--a sob intcn·enção 

federal ( ... ). Os trabalhadores, contra a \'Ontade 

<los interventores, decretaram uma greve no 

porto, paralisaram o porto até que o pessoal fosse 

libertado. Nesse íntcrim, ( ... ) o presidente da 

República enviou a s~ntos o Ministro do 

Tr,,balho. Ele veio tentar d issuadir os portuários a 

terminar com o boicote; ( ... ) ele alegava que a 

carga era Jc gêneros alimentícios, o navio espa­

nhol 1ransporta\'a para Santos era fardos de rolhas 

de cortiça, ( ... ) e de forma nenhuma não flzcram 

a descarga do na,õo. O Ministro do Trabalho foi 

embora proferindo amcaç.am. 

( ... ) passados mais un:s dias, entra no porto de 

Santos o navio "Mar Caribc", de bandeira espanho­

la. ( ... ) Ele veio acompanhado com na,fos de guer­

ra da Marinha brasileira ( ... ). 

Os trabalhadores sabiam, 

havia çomentários que estava 

sendo deslocada a tropa do 

Exército para o cais. 1\>lcsmo 

assim, ninguém intimidou 

ninguém; eles não descarre­

garam o na,io ( ... ). Fora.rn 

todos presos( ... ) pra casa ele 

Detenção cm São Paulo. 

Acontc~-c que o mo,imento 

sindical decidiu que clesc.~r­

regaria os navios desde que 

soltas.se o pessoal. Um acor­

do formal: o pessoal foi 
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solto, e os navios descarregados. Nessa ocasião, nós 
tivemos a eleição ( ... ) e. em homenagem, aquele 

pessoal elegeu o João Tailx, Cadórniga pra deputa­

do e.stadual e a maior parte de nossa Câmara eleita 

por pessoal do mo,ómento sindical. 

Jorge Pachc(·o dos Santos, prc,idcn1c do 
Sindic..-ato dos Empregado:s na Adrninistraçfü> dos 

Serviços Portuários de Santos e Região 
e João Goulart inaugurando foto de Jolo Goulart 

como Ministro do Tr;ibalho - 1953 
Ori[J<m Sindirato dos f.mpr<9"'1os na 

Administrar® dos ~rvlíf'1 Ponuários de 
S.nr1JS < &giiio/A«nt> FMIS 
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( ... ) Nós saímos daquela época de guerra em 

que o mo\imento sin<lic:al ficou pralicamente 
parado. ( ... ) Em 50, nós fomos modificando as 
diretorias sindicais. ( .. . ) Geralmente quem luta, 

luta ern ftwor <la das~e operária, é comunista. 

Você não vê ninguém que é a favor da classe ope­
rária que não lenha ideologia marxista ou socialis­
ta. Í'essa ocasião, predomimwa cm Santos <lois 

,novimentos: um movimt~ntO comunista e um 

mo,imento gctulista. Quer dizer, até 60, mais ou 
menos. ( ... ) Ha,ia o Partido Comunista cm 

Santos, ele tinha grandr pre<lonünância no niovi­

mento sindical. ( ... ) Em 60, então surgiu um movi­
rn<:nto, que era o mo,~rncnto janista, que .s...: sobre­

pôs ao nloviJncnto gctulista, mas o mo,1mento 

comunista continuou. Emão, foi até 64. ( ... ) Nós 

tínhamos alguns elcn,cnto$ comunistas nas direto­
ria.", mas a totalidade das chapas não cr,1111 comu­
nistas, eran1 simpati1antes, não eram rr1ilit-antcs Jo 
Pa,tido. ( ... ) A Usoms e o Fórum Sindical de 

Debates, eles não tinham aniação separada, porque 
a Usoms ( ... ) s6 congregava os sindicatos do porto. 
O F<lrum SinciicaJ, de <.'<mgrega\'a t.o<los os sindica­
tos da 8ai'<ada Santist.1. ( ... ) Depois criamos o 

PUA, que era o Pacto da Unidade e Ação, que era 
a ní ... ,I nacional. Ele congregava portuários, ferro­
,iários, aeroviários, a nível nacional. E criamos a 
CGT (Comando Geral <los ' frabalhadores) que da 

também partiu de Santos, tanto que o presidcmc 
era o O,waldo Pacheco <la Silva. ( ... ) Acontece que 
o visado ena o mo,~rncnto sindical. 

Tivemos categorias que não perderam nada. 
( ... ) Perdeu o portuário. Nós tivemos anulados o 

acordo de 62 e 63, que eram as cláusulas mais 
importantes do portuário. Porque tenho a 
imprcs.~ão que não houve uma consciência políti­

ca cios dirigentes ela época. ( ... ) E não consegui­
mos rnanter aquilo que nós consegu irnos pra cate­
goria até 64. ( ... ) Em 64, 31 de março, houve o 

movimento re"olucionário. essa quartelada. Nc.)s 
fomos destituídos. todas as diretorias foram <les­
tituídas, sako algumas. ( ... ) Durante todo mês de 
abril, o pessoal foi caçado aí que nem fera; t~~·c 
alguns, indush·<~, eles tinham a intenção <le rnatar. 

fornos presos mais ou menos no mês de abril, 
todo o movimento sin<liea1; alguns foram prc~os 

<lcpnis ele abril, início ele maio. E fomos coloc,,­
dos na C'adda da rua São Francisco. Ficamos na 
carceragcm, mais ou menos devia ter uns 200. E 

metade dormia, metade l\ca"a de pé. ( ... ) No dia 
12, fomos transferidos para o na-io. ( ... ) í-oi todos 
os dirigentes da Baixada. Foran1 mais ou n,cnos 

uns 300 sargentos do Exército que se recusaram a 

participar do golpe. Foram presos tamhérn Hscais 
da Receita, foram professores da LISP. Todos n6s 
fomos acusados ele subn:r~Ü\'OS, agita<lorcs1 cor­
ruptos e comunistas. Er.1 essa a acusação. ( ... ) 
J;omos recebidos ço1n amca~-as de espanl·an1cnto 
e morte que o na,,o era policiado pela Policia 

Marítima e Aérea de S. Paulo. ( ... ) E nós sofremos 
interrogatório por parte da Marinha de Guerra, 
que eles queriam saber onde estava o dinheiro que 

era para implantar a "república sindicalista" ( ... ). 
Um troço ahsur(lo! Eles não conseguiram, não 

ha,~a aquilo, cm tudo ilwcn~'âo da reação. Eles, 

pra obrigar o pessoal a confessar, então começa-

ram a tortur.u: ( ... ) tinha pessoal que ele.< fecha­
\'am no frigorífico. que estava desativado, mas não 
tinha respiração. ( ... ) Era na parte baixa do na,io; 

ele tinha á!,11.aa, <lava água mais ou menos pelo tor· 
no1'.do. O pessoal, pra dormir, tinha que ficar na 
escada de acesso, sentado. ( ... ) Alguns, eles colo­
caram na estufa do navio, que era do lado <la cal­

deira; ali dava 48, 50 graus durante o dia. Outros, 
eles fod1aram nas privadas. Um companheiro 
nosso ficou fcdiado seis meses dentro Je uma 

prin1da, que eles alegaram que o rapaz era tesou­
reiro do Partido Comunista; d e não tinha naJa 

que ,·er ,om o Part ido Comunista. ( ... ) Eu fiquei 
dentro de mn camarote, fiquei os seis mese; no 
camarote. ( ... ) Fiquei dois dias no frigorffoco. O 

' Golegã ficou quatro meses dentro de uma p.ri,-ada 

fechada. O Zé Barhosa Leite este,·e na es~fa: o 
\Valdemar ~C\'C$ Guerra ficou 48 dias na estufa, 
fechado. N()s th•e rnos urn japonesinho que era 

prnfcssor, ·era mé<licx> da LISP, ele ficou no frigo­
rífko quase uns dois meses ( ... ). Não se sabia o 

que ia acontecer, quer dizer, aquelas ameaças todo 
<lia. ( ... ) ficamos inl·omunicá\'eis, sem assi/\tência 
jurídic'a~ sem visita da família. Só dois meses 
depois que eles comcçar,1m a permitir que fo= a 
c-sposa f.tter ,isitas aos domingos. Ficamos até 22 

de outubro, e fomos soltos por decisão do 
Supremo 1i-ibunal T'edcral, que ,on,edeu habeas 
C0'1>l1S que foi impetrado por diversos advogaclos 
da Baixada Santista. 



Prisão <los líderes f-indit·J.is Afonso Nf'\es Gu('rra, Isac de Olivcir.i, 

Art\lr Tinoco t' ÜSC'.tr Magrini, no SindiC"ato <lo~ F.inpregados na 
Administr,1ção dos Scr\"iços Portuários de Santos e lkgião, durante a 

'
1Greve dos Enfermeiros~· c,,)1n 1963. 

OrllJ<m: 1lnhur j osé Ti= e Sih·a/Ae<n'() FM/S 
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Pri~o tios líderes sindicais Afonso ~e,es Guc..·rra 

e Am1r Tintk:O durante a "Grt.."\'C dos Enfermeiros .. cm 1963. 

Ongem, Anhur Josl T,noo, < S,l,r,/Aww /(,\,\IS 
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ALBERTO P IRES BARBOSA 

" B ARBOSINHA" 
PO,.TU.WQ MQSD.'TADO 

Eu inkiei minhas atividades profissionais no 

mês <lc setembro de 194 3, na Companhia Docas ele 

Santos. Eu fui inicialmente a mtratado cx,mo escritu­

rário. ( ... ) llem, na Companhia de Docas de Samos, 

cu tive oponuni<hldc de conhecer vários companhei­

ros que profoss.wam essa ideologia. ( 1 )Além do que 

eu comcx.-ci a ler m,tito; muitos escritos sobre a his­
t6ria do Partido Comurtista, que se identificava com 

a luta ( ... ) das classes trabalhadoras. 
( ... ) Comecei a tomar conhecimento do movi-

mento sindicato, que na época estava ( ... ) sob w11 

rc-gime ditatorial de Getúlio \largas. ( ... ) Com o tér­

mino da Segunda Grande Guerra, aí as liberdades 
,ieram rom mna certa intensidade, e logicamente o 

movimemo sindical também esta"ª inserido nesse 
c-ontexto. ( ... ) 1945, 46, aí já integrado no m,'U 

Sindicato (2), com mais liberdade sob a presidência 

do companheiro falecido Leonardo Roitman, então 
a gente ,freu momentos históricos da luta da dasse 
trabalhadora. ( ... ) Bem, eu sempre digo que o mmi­

mcnto sindical avança na medida em que ele desper­
ta de liberdades democráticas.( ... ) Ele cresce, cresce 

pela própria natureza de c."Pressão de pensamento. 
(l) M.an:ismo 

(l) ~i(;..c;) dot. EMpttpbo na Mmiabtr~ll~,l,;w. Smi(o,, f\)rt~ ;.._ dt ~ 

Diretoria do Sindicato dos Empregados na AdminiSlmçâo dos ~ n i~-os Portuários de Santos e Região cm 1946. 
Leonardo Roitman ao centro, sentado. 
Origem Sindicato dos Emprqpdo, no Adminimosão <Í()$ Sen1{0S Ponuários de Sanros • k 9ião/Acen-o FMIS 



Nós U\'emos também, e temos. um elo impor­

tante que contribuiu para essa formac;ão histórica e 
cultural, que é o pono. O porto é a porta aberta para 

0 mundo. ( ... ) Por esses ronceitos, essas <.,motações, 
( ... ) fez nascer e ÍC't crcsc'Cr entidades voltadas para 
esse sentimento ele soliclarie<lade, de fraternidade. O 
fórum foi uma rnanjfosta~io concreta do nto\'i• 

mcnto sindical santista. ( ... ) Então, e= gn.~'t.'S que 

0 Fórum (3) comandou realmente nada mais foi que 

essa concrcti1..1<.,'àO de idéias de soliclaric<lade e fra­
ternidade. ( ... ) Daí essas ~-es que arnnt('('Cram e 
que por ce110 foram marcos hi<ité>ricos na história do 

mo,;mcnto sindical bra~ileiro. ( ... ) À medida que os 
trabalhadores vão tendo as suas organi,.ações fonalc­
ciclas, elas crescem. 

( ... ) Os sin<lit'atos ,·êm tentando melhorar essa 
situação. Eu diria que, nesse penodo que foi de 
1955 a 64, foi onde se manifestaram cs:,as m nquis­
tas ( ... ), dada a unidade dos trabalhadores. ainda que 
dhic.lidos cm sindicatos, inas assim mesmo, unidos 
pclas rcivindic.:t~'<X.-s, pelo que tinham de mais 

comum, ÍC'b c:orn 'lue muitas <.'onquistaS ac.'Ontl"<..'C."'· 

sem. Nós tÍ\'emos arnrdos coleti\'OS de 62, até com 
a reintegração de companheiros que tinham sido 
demitidos cm 48, na Cre-,e contra Franco. .\ las 
outras e outras rcivindicaçã,es <lc caráter econôrnic.."O: 

férias cm dobro, horas extraordinárias ~vm percen­
tual acrescido cm decorrência do trabalho, ( ... ) 
enfim, um rol enorme <le rehindicaçõci-. Agora por 

que é que elas não foram mantidas? ( ... ) Quando o 
mo.;mento operário mmeça a crescer, de t'Omeça a 
incomodar as cla.sses dirigentes. ( ... ) t\ gente não 

ClJ forw.a ~ ik Odt,.icn 1s.r.-, 

pode dei.xar <lc n..'<.-onheccr que, em 64, o mo,imen­

to sindic.al brasileiro caminha"ª a pas.sos largos. sabe, 
corn wn Jc.,;cn,Y>himento cxtraorôinário. 

Bem, então, cm 64, eu, além ele estar no 

Fórwn Sin<lical, rnesmo já t.·stanclo me afastando, 

permaneci na f'C<lcrac;ão Nacional dos Ponuários do 
Rio de Janeiro. ( ... ) No dia 31 de março, cu estava 
no Rio <le Janeiro. A:; 

informações começa-

ram a l.T\11 ... u, e 'lue eu 
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t-crcaram as cmbai..a<las todas.( ... ) Aí. a embai.xa<la 
me con<-'t.."<.lcu a condição de asilado. comunicou ao 

go,-crno brasileiro, e cu esperei a minha ,iagcm ( ... ) 
lá pro Mé~ico: eu fui 60 d.ias depois. ( ... ) No 
!v1éxico, como tantos outros brasileiros que lá csti\'e­

ram, ( ... ) n6s "i"<'mos, nos primeiros momentos, lá 
às expensas do govc.:rno mexicano, porque o trat1do 

esta,-. sendo pronirado 
intc.nsamcnl'c, C'Orno 

o utros co1npanhciros, 

pela Polída política, 
Forças Armadas, essa 
coisa toda. No Rio de 

Alberto Pi res Barbosa e Vitclbino f-trrdr-.1 de Souza no exílio México · 1964 
Orioem:Alb<no Pire, Ba,bo,a/lkm-o FAAIS 

Janeiro, .:u me esconcli. 

Clandestino. ,·im a 
Santos. Chc-guci num 
dia e voltei no outro . 

( ... ) No Rio de Janeiro, 
vi centena.-. de co1npa­

nheiros sendo pm;os: 

( ... ) algun.s dedicados 
companheiros lá no 

Rio me b-aram para a 

embaixada do M,Sx;m. 

No dia seguinte, nin­
guém mais enln\va na 

embai'Glda; ( ... ) nem 
aí, nem em embaixada 

nenhuma, porque eles 



internacional assim o determinava. ( ... ) Omrrc que 
lá se tornou difktl trabalhar; ( ... ) t'Omo n6s éramos 
dirigentes sindicais, nós re,;olvcmos então manter 
t'Ontato t'Olll a F..xleração Sindical Mundial, expli­

cando a no.,<.1 situa<,-ão. ( ... ) Depois de intensas 
nt-gociaçik-s, ( ... ) n6s conseguimos que a Federação 
Sindit-al Mundial nos mandasse as passagens, e n6s 
fornos pra Praga, ( ... ) onde é a sede da Federação 
Sindical Mundial. ( ... ) Em Praga, nós ficamos mais 
algum tempo esperando a decis.'io da R,'(}eração, ( ... ) 
que acabou aconte<:endo mun cur.;o. Eles optaram 
por nos dar wn curso de sindi(;ll.isrno que durou 6, 

7 meses. Af, às e.,pensas da F..xleração Sindical 

Mundial, ( ... ) ficamos com nossa permanência 
garantida. Nós tínhamos t-..a, comida e uma peque­
na ajuda de t'UStO para transporte, cigarros, t'Oisa 
pequena. ( ... ) Exatamente assim, no término do 
cur.;o, cm janeiro de 65, então cu \'im, claro sob a 
proteção da Federação Sindical Mundial; ( ... ) o meu 
passaporte foi apreendido. ( ... ) Eu tive que sair de 
Praga e ,iajar t'Om um documento que eles dtarnarn 
de apátrida, por cu não ter passaporte, então a ONU 
dá um documento esp<!cial para aquele cidadão que 
o g<l\'Cl'no dele se recusa a reconhecê-lo t'Omo natu­
ral desse país, e eu fui =do a ser remnhecido 
como brasileiro; ( ... ) fui desembarcar cm Buenos 

Aires. E, ele Buenos Aires, a Central Sindical 
Argentina que me trouxe para o Uruguai, também 
clandestino, e aí no Uruguai foi mais fácil atravt'SSilr 
a fronteira t'Omo clandestino, mas, quando eu che­
guei en, São l'aulo, eu clcS<:obri que já não csta,a 
sendo procurado para ser preso. Eu já esta\'a com 
l.iberdadc t'Ondidonal decretada pela Justiça Militar. 

! 

Alberto Pires Barbosa "Barbo,inha", F.raldo 

Francezc (a.ln>gado), Antonio Victor dos 
Santos e outros, no Presídio de Santos; 
durante ;a "GíC\-c dos Enfermeiros" cm t 963. 
OritJ<m: Anhur fosi Rnoro t Sihwilcen»: foms 
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Carta cnvia<la por Alberto Pires Barbos.., a sua 

esposa durante o exa1io no México · 1964. 

Aetn'O: Foms 
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ANcEW 0SWALDO MAsrEilNI 
POATU.WO APOSENT...00 

( ... ) o início da minha ,õda profissional foi 

como lavrador. Eu estava no interior <lc: São Paulo, 

onde meu pai veio imigrante da Itália, e ficaram lá 

no interior até mais ou menos quando nós adqui­

rimos a idade de 19 anos. Aí vim para São Paulo, 

tentei emprego, não consegui. Naquela época, 
tava dilkil, e ingressei no Exército como voluntá­

rio; participei da Segunda Guerra e dei haixa. Aí, 

eu ingressei na Companhia Docas, como trabalha­

dor de carga e descarga; posteriormente, cu fui 

transferido para trabalhador de armazéns. 

( ... ) O Sindicato da Administração pratica­

mente era o patrão na época , e.: nós, como éramos 

trabalhadores, nós éramos subordinados a fiéis de 
armazéns, chefes de ses:ão e outros, e havia essa 

desigualdade de trabalho. E, outra coisa, nosso 

Sindicato era o Sindicato mais forte da Baixada 

Santista. Congregava os marítimos, os portuários, 
os pintores, os motoreiros de guindastes. Então, 

era um Sindicato mais forte; agora não havia inte­

resse de se passar a unir-se com outro sindicato, a 

não ser o nosso ( ... ); não houve entendimento de 

uniflcac;ão dos sindicatos. 

( ... ) Na época do Getúlio, nós tivemos tam-

bém um grande avanço. Inclusive, o nosso presi ­

dente: que mais se destacou naquela época era o 

José Gonçalves. Eu me lembro que nós fomos 

conseguir aquela garantia dos 25 dias que nós não 

tivemos naquela época. E com J us<,elino 

Kubitschek também ti,oemos algumas ,,mtagens, 

mas as maiores vantagens mesmo nós obtivemos 

no governo do João Goulart. 

( ... ) A que mais eu recordo, que mais me 

emocionou, foi uma greve que nós fizemos em 
ajuda daqueles 35 companheiros do Moinho 

Paulista, que tinham sido transferidos para outro 

Estado; eles esta,'llm radi~.idos na cidade, 011dc 

eles tinham sua família já, filhos estudando. Eu 

acho que aquela foi uma das greves mais bonitas 

que houve na Baixada Santista porque n6s conse­
guimos paralisar tudo, inclush•c os táxis. E outra, 

que também eu me rc<.urdo muito bem, foi aque­
la ( .. . ) dos enfermeiros, dos hospitais. Que n6s 

fi,.emos uma paralisac;ão, também total, e aonde 

eu, nessa época, eu fui preso, porque nós távamos 

ajudando a paralisa~-ão nas Docas, não deixando o 

nosso pessoal trabalhar, e ajudando os compa­

nheiros enfermeiros. ( .•. ) O nosso Sindicato teve 
uma intervenção durante a noite. 

Nós, encurralados lá, a noite toda jogando 

bombas de gás lacrimogêneo e outras coisas mais. 

Brucutu também em volta e nós permanecemos, 

não só nós, como as enfermeiras e outros compa­

nheiros que tavam junto conosco até de manhã. 

De manhã, quando o deputado Esmeraldo 
"Iãrquínio e o Martins ... ?, esqueço o primeiro 

nome dele, nos conduziu até a Polícia, e de lá já 

ficamos presos. 

( ... ) Ela tava louca pra pôr a mão em cima de 

nós, que nós fizemos diversas paralisações ~-ontra 
ela, inclusive um companheiro nosso, que foi 
preso no armazém 20, que teve desaparecido. 
Nós ftZCmos um movimento danado, até que es!<ie 

companheiro apareceu e, no dia I º de abril , eles 

conseguiram nos pegar. 

( ... ) Em 63, nós fi1.emos <Un acordo coletivo, 

que eu acho o mais importante da Baixada 

Santista. ( ... ) N6s conseguimos 17 itens, todos de 

vantagens, onde foi férias em dobro, licença-prê­

rnio e outras vantagens aí, que nós tivemos na 

époc.i. ( ... ) A melhor de todas elas f9i a comple­

mentac;ão dos aposentados ( ... ), queitrabalh»'llm 

tanto no cais e s.:1.íam e ficavam com uma aposen­
tadoria de miséria. ( ... ) E aí não, passou a receber 

igual se tivesse trabalhando. 

A evolução era tão grande, o mo,õmento tava 

tão, tão bem organi,.ado, que a gente ta\'ll tão 

entusiasmado ( ... ) quando nós pegamos, já fomos 

pegos de surpresa; ( ... ) n6s, dirigentes, ( ... ) fomos 

presos logo de ~"<,meço, e não deu pra mo,õmen­

tar. Talvez, se tivesse tido um pouquinho mais de 

força, nós teríamos ~-onseguido alguma coisa. Não 

passando o que nós passamos. ( ... ) "fa,.., chegando 

do Hospital Anchieta, de internar um companhei­

ro que teve um problema de saúde, e, aí, quando 

cheguei no Sindicato, já esta,.., o movimento de 

paralisaç.ão. Aí, a Polícia invadiu o Sindicato; ( ... ) 

fui preso ( ... ) uns tr~s meses e pouco. 
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( ... ) Ah, aquilo lá era terrível , inclusive não 

só pra nós, como pra família também, que ia ,isi­

tar e encontrava a geme naquela depressão dana­

da. ( ... ) física mesmo pouco, algu ns empurrões, 

alguma coisa, mas psicológica bastante, qua.se a 

toda hora. ( ... ) Chama,-a a gente, leva,•a lá pro 

comando lá, deixa,-a a gente lá. Vinha um e fazia 

uma pergunta; vinha outro e trazia a gente aqui 

pro escritório da Companhia Docas. Aquela tor­

tura danada! Aquelas ameaças! Dizcnclo que iam 
afundar o na,io, que nós íamos pra Fernando de 

Noronha, que nós íamos desaparCc'Cr, e aquelas 

torturas eram quase que constantes. 

( ... ) No começo, enquanto a gente tava 

preso, a gente recebia auxílio-redusiio; ( ... ) 

depois, a coisa apertou. ( ... ) Depois, aí fui, eu 

fiquei afastado c.<S~.< anos todos; quando ganhei o 

processo, cm 68, eu retornei ao trabalho. 

Getúlio V~ em ln,nte ao Sindicato d().S Operárioo Portuári().S de Sant().S - 1952 
Ori[J<m: Josl Gonsah'Cl!Aren'O: J'A,lfS 

25 .... 
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ANTÔNIO G UARNJERI 
RiNC~AfO Aros.E.NTADO 

Eu iniciei minhas ath~dade!', profissionais em 

1940, no Banco de São Paulo, em São Paulo. Bom, 

minha ,fada para Santos eu atribuo a uma partici­

pação no movimento grevista de re h, ndicaçõcs por 

melhores salários. 

( ... ) era um mm,mc:nto muito ómido, devido 

à ditadura Vargas e à subseqüente através de masca­

radas democracias, marechal Outra. Um sindicalis­

mo muito medroso, muito apático; ( ... ) em São 

Paulo, já nós tivemos que enfrentar uma interven­

ção do Sindicato dos Bancários, em que eu apare­

ci, comecei a ser prestigiado pelos colegas de 

outros bancos e, <..-Om a minha transferência para 

Santos, a mesma situação de São Paulo foi aqui 

encontrada: o Sindicato daqui também sob inter­

ven<s"ão. 

Alguns elementos se interessavam em fazer 

c=s situaç;;es de base, mas eles tinham receio 

inclusive da direção sindical na época, que indica­

vam seus nomes à Polícia Marítima, seus nomes à 
Delegada de Ordem Política e Social, comprome­

tendo assim a sua integridade física, o seu bem­

estar familiar. Muitos se afastavam do Sindicato e 

tinham pavor. 

Depois que eu partici­

pei da primeira elei~-ão do 

Sindicato ( 1953) e foi eleito, 

encontrei o Sindicato com 

apenas 200 associados. Para 

uma categoria con1 mais de 
1.000, J.800 bancários, esse 

número era bastante inex­

pressivo e indicava justa1nen­
tc o terror que a categoria 

tinha em relação ao 

Sindicato. Então, foi um tra­

balho insano, cansativo, tra· 

balho ele catequese que nós 

tivemos de clesenvolvcr à 

frente do Sindicato e nos 

locais de trabalho, em duplo 

sentido, porque ganhamos a 

t:atcgoria para os movimen· 

tos de reivindicação. Isso foi 

conquistado. Pouc'O a pouco, 

nós fomos ganhando a con-

Governador Jânio Quadros ladeado por líderes sindicais de Santos no '"lório 
de João Gon'salve.s Neto e de Franscisco J>.:.'<lro dos Reis, líderes sindicais 

acidentados na represa Guarapiranga. Velório da Santa Casa de Santos - 1955. 

fiança da classe. ( ... ) 

Eu considero a maior conquista nossa o 

horário de 6 horas para a categoria. Depois, 

( ... ) e u incluo a aposentadoria por tempo de 

serviço que ela foi uma luta que terminou no 

Congresso Nacional, como a lei específica para 

os bancários introduzindo a aposentadoria por 

te mpo de serviço. 

( ... ) Então, os bancários na época eram a 

única categoria cm condições de alcançar os obje-

Origem.: Antônio Cuamierj/Aa.nv:F.,tMS 

tivos através da demonstraç.ão da capacidade finan­

ceira do Instituto dos Bancários de poder arcar 

com esse novo tipo de benefício. 

Eu, dentro da minha formação sindicalista, 

sempre entendi a greve de solidariedade como uma 

necessidade ,,tal cm favor das categorias de peque­

na expressão. Porque somente as categorias com 

poder de expressão numerosas, batalhadoras e bem 

<-'Onscientizadas é que conseguiam conquistar van-
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tagens para seus membros. ( ... ) Então, em fomr 

dessas categorias é que a gente entendia nco:ssário 

fazer uma greve de apoio, de solidariedade, dentro 

da juSte'La da reivindicação. 

( ... ) O fórum foi criado assim como uma 

sociedade que reunia os presidentes dos sindicatos. 

Porque, na época, toda a tentativa de criar uma 

central sindical, uma CGI; como era chamada na 

época a Confo<lcração Geral dos Trabalhadores , 

sempre era impregnada por aqueles que viam, 

nessa reunião, a unidade perigosa dos trabalhado­

res. ( ... ) O fórum Sindical de Debates, na época, 

ele fez um trabalho muito bonito, inclusive ganhan­

do a confian~'a de autoridades municipais, autori­

dades governamentais, servindo de demento de 

composi~-ão para os diálogos, para os atritos entre 

trabalhadores e empresários. 

( ... ) Nós tínhamos o re~-eio ou sentíamos ou 

pressentíamos que algo estava para acontet-er. Mas 

nem por isso nós abdicávamos do direito de reivin­

dicar. E quando os dirigentes supunham a oportu­

nidade do momento político, às vezes não era. Às 

ve-.tes, atrás dos bastidor<..--s, as coisas tavam bem 

diferentes. ( ... ) E justamente contra as lidcran~-as 

do João Goula11 que se insurgiam os militares 

desde a quL'<la de Jânio Quadros. 

Minha prisão cm 64 foi rocambolesca, por­

que eu, ( ... ) que voltava de uma ,,agem de férias, 

( ... ) fui surpreendido com a Revolução, com o 

golpe militar, e tive que ficar homiziado na casa de 

parentes mais 0 11 menos uma S<:mana. E depois me 

retirei de Santos para evitar minha prisão imdiata. 

(1) Sil'M!icM d11,, l'm~ fl" f~ ":ln_'t,""'""'-' &11iC'~riof de S-mtot 

(l) O.~ c;.ud,a, Slndbl(l ~I,,.. ht~I,'"' <Ir S..nto'01> 

Eu já sabia que estavam à minha procura. O 

Sindicato ''' estava vigiado, mas cu consegui sair de 

Santos L'Om a minha patroa, e fomos para São 

Paulo, onde ficamos cm casa de parentes. De lá, fui 

para Campinas, onde também fiquei em casa ele 

parentes. E acabei aproveitando a situação para me 

internar no Instituto P. Boulier (?), on<le me ,-ub­

meti a uma ·operação e também scr\Õu para uma 

justillcativa para que eu não perdesse o emprego. 

( ... ) E depois retornei a Santos e deixei minha 
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habeas t"rpus, ele não me soltava. Nem a mim, 

nem a \,Valdemar Neves Guerra, nem ao Garcia"'. 

Inclusive isso determinou a ida da minha esposa ao 

Rio de Janeiro, levando um recurso impetrado pdo 

a<lvogado ( ... ) junto ao ·fribunal Militar. E ela foi 

recebida no Rio, e mm-ersou com o presidente 

Mourão Filho, ( ... ) detalhou a situação em Santos. 

( .. . ) E o Mourão Filho <liz que ela voltas.se e que, ao 

chegar aqui, cu estaria em liberdade, inclusive os 

demais presos polítims. O que acontL'ccu. 

esposa 110 apartamento, e ela foi a 

primeira a ser presa como refém, 

e eu fui trabalhar novamente no 

Diretoria do Sindicato dos Empregados em Estabclcdmcntos 
Bancários de Santos - 1938. 

banL'(>, onde permaneci até a hora 

da minha p1iSclo, mais ou menos, 

umas quatro horas e meia ou 

cinco horas. E minha esposa 

informava que eu estava no banco, 

mas o delegado não acreditava, 

achava que cu tava na China, na 

Rússia, qualquer lugar assim, 

menos cm Santos. 

( ... ) Eu fui preso, aí eu che­

guei na c:adeia públic.a ali na rua 

São Prancisco ( ... ) e fiquei dois 

meses no presídio. E de lá fui 

removido para o navio Raul 

Soares, onde fiquei mais quatro 

meses.( ... ) Eu fui um dos últimos 

a sair porque o comandante do 

navio achava que cu era muito 

perigoso. Apesar de eu ter trê-s 

Pn..-si<le.nte: Eruúo Emmcrid, de Sou;,,a, ao centro, sentado 
Onaem: Antônio Guomieri/Acenv: FAMS 
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Vl I Congn.:;Sso Nadonal <los Ranrários <.'m M.in.lS Gerais - Belo Ho ri7.ontt 

Delegação paulista ao congrt·.:o,$0 • 1957 

Orise,m.: Antônio Guc1mieri/Acerro: 1-il.llS 

VI Congres~o '.\!a<'ional dos Rancários e1n Pol'to Alegre • J 960. 

Ori9"m, Amónio Guamieri/Acenw F,1JIIS 

V\ CONGRESSO.NAClONAL 
DOS flANCARJOS 
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ANfôNIO R ODRIGUF.S ''ANroNINHo'' 
POATII.WO A10SENT.1JX> 

Eu comecei a trabalhar nas Docas aos 16 

anos de idade. ( ... ) como ascensorista de elevador 

no antigo prédio que ha,fa na Praça da República, 

15, que era justamente um mini-hospital mantido 

pela Companhia Docas. ( ... ) Dali, cu t-omplctei 

18 anos, e a Companhia não permitia que os 

meninos dos elevadores continuassem trabalhan­

do acima dos 18 anos e transferia, ( ... ) <' eu fui 

transferido para as olkinas da Companhia Do,:as, 

( ... ) prá parte de m nscrtos de ,•agõcs, lá na Bacia 

do Macut'O. ( ... ) Comecei no conserto de vagões 

ferroviários, e dos vagô<--~ ferroviários cu pas~ei a 
ser plainador meC'ânico. ( .. . ) E, das plainas, passei 

para uma retífica, ( ... ) passei para fresador, onde 

s6 nas fresas cu tive I O anos. 

( ... ) cu pertenci muito tempo ao Partido 
Comunista. Eu ingressei no Partido Commústa 

cm 45, 1945, quando a classe trabalhadora lutava 

muito por legislações, indusi,·e nús participamos 

de uma campanha para tomar conta da Associação 

(Docas) . O Partido Comunista conseguiu fazer 

uma chapa que foi deita; o nosso presidente foi 

Arlindo Ah-es Lucena, inclusi,·e se elegeu quando 

estava na prisão. ( .. . ) O Partido Comunista era 

bem organi,.ado, disciplinado, e nós tínhamos em 

C'ada seção uma cédula do Partido ( ... ). Então, se 

a direção determinava que se apoiasse determina­

da reivindicação, essa rcivindica's-ão seria apoiada 

pelos trabalhadores. ( .. . ) Como o Partido 

Comunista foi posto fora da 

lcgali<lacle, isso já em 4 7, então 

o Par1 ido foi destruído pda 

polícia, as fichas foram rasga­

das. Enflm, mais ninguém 

podia dizer que era comunista, 

porque ia preso. Então, aque­

les que ainda puderam, assim 
como eu, se infiltrara1n cm 

outros partidos, e cu fui pelo 

PTB (Partido Trabalhista 

Brasileiro), e fiquei <.'<>locado 

cm primeiro suplente (\'erca­

<lor) na época. 
Cumecei con'IO diretor 

beneficente cm 58, numa 

dirctol'ia que tinha como pre­

sidente Domingos Garcia. ( ... ) 

Depois desta diretoria, hou,·c 

nova eleiç.ão, e já formamos 

uma outra chapa, eu com <> 

Manoel de Almeida, eu como 

scnctário. ( ... ) Enllm, fica­

mos dois anos, e hou\·e nova 
rccleição. Continuei ainda 

como secre tário do Sindicato 

elos Operários Portuários de 

29 ..... 

Santos e região, na segunda reeleição, e fomos 

novamente reeleitos, modificando alguns cargos. 

porém eu continuei como secretário ( .. . ), foi 

quando houve o golpe militar de 64, ( ... ) e, 
como todos sabem, a diretoria, portanto, foi 

João {',owart re<.--eJ,.. pn-scntc de trabalhador no 
Sindicato dos Operários Portuários <lc Santos - 19 53 

Ori9,m: José Gonçab-es/A«m>: FM/S 
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esfacelada . a maioria. a rnaioria foi presa quase 

no primeiro dia. 

( hwia até um tempo uma divisão de sind i­

catos, E" nós lutarnos, ( .. . ) chegamos a um acordo, 

e criou-se o Fórum Sindical ele Debates e aí tam­

bém foi pos.h·cl a união de todos os sindi~'1tos. 

( ... ) Era um movimento unido, aliás foi uma vit<>­

ria muito grandt"' 'lUC nós c-onseguimos na 

Baixada. T.:1nto que:: clt·s consideravam Santo$ a 

·'Cidade Vermelha'. berço do sindicalismo et('. 

( ... ) Então, quando n<)s entramos. ( .. . ) começou­

se a discutir ins.1luhricfadc, salário extraordinário. 

turnos de homens cm trabalho. noitada garanti­

da, emprego, e definimos direitos clen1ro da orla 

portuária. ( ... ) Isto rcmnhecido em eonn:nção de 

trabalho registrada pelo Ministério cio Trabalho. 

( ... ) Todo o trabalho era dos portuários, n6s aca­

bamos com aquela infoltração de empreiteiras que 

geralmente gcr,wa c-orrup<;âo, jcl naquela época. 

( ... ) O que havia em 64, nw parece que 

antes de 64, é 'lue a classe trabalhadora, apesar da 

gente não ter c.:crtt:'"1.a ele sua org~1nização, da era 

mais organi1...;1da, ela era mais ... c-omo se di1 ... ela 

era solidária. mab solidária. Então, o que aoontc· 

cc? Naquela <'po<"'a, nós conseguimos. é todas as 

C'attg<ffias pro(ISsionais apoiava m o movimento 

de doqueiro. de esti\'aJor1 ou de <·on.scrtadores, 

ou <la.s donas de ca~a, ou das cnft:>nl'lCiras, e cu 

<1ua.sc nota,-a assim uma disposição maior ele luta 

dos trabaU,adorcs da época. 

( ... ) Eu saí <lc casa e quando ,i nha chegando 

na General Cârnara, já um companlu:iro rne c-ha-

mou e <lissc: "Anton.inho, ,·<>eê vai J)ro Sindicato? 

Não vai, porque foi todo mundo preso lá. O 

Sindicato foi lacrado''. ( ... ) Conversei com os 

doqueiros pelas csc1uinas, por tudo quanto foi 
lugar, sem lr ern casa, porque aí cu j~ tomei 

conhecimento que a minha c.1sa tinha sido im·a. 

d ida. ( ... ) Como eu não acrc<litava que ,·sse golpe 

~e roncreti7.ava, cu fiquei na esperança <lc urna 

vira\'olta. ( ... ) Eu fiquei quatro <lias na rua, 

depois consegui uma 
pcssoa amiga que me 

<lt•u urna cobertura, um 

esconderijo por quinze 

dias. Depois desses 

<1ui nzc <lia~. eu achei 

outra pessoa amiga lá 
pro lado tia Praia 

Grande, que me deu 
mais <]Uinze dias; ( ... ) 

teve um arn igo meu 

qu<· ll'1e transportou 
para Peruíbc. Em 

Pcruíhc, tive urn c.:crto 

tempo; ( ... ) outr·a pes­

soa amiga me levou pra 

São Bernardo elo 

Campo; eu fo i pra 

Maringá, ( ... ) depois, 

voltei no,'amentc, fui 

íkar com um arnigo, 
sempre fora de ,asa; 

( ... ) fui para um l,ar d,, 

mn amigo meu, ( ... ) cu fui preso e já estava c:on­

dena<lo. Aí, eu fui recolhido ao s• andar no pre­

sídio daqui , e aí fiquei um ano e tanto, quase 

dois anos; foi quando o advogado Raul Lins e 

Silva me defendeu em Brasília, porque eles 

tinham me condenado a <lc-L anos, e o Raul Lins 

e Silva me defendeu de graça e derrubou a pena 

pra dois anos. ( ... ) Então. cu saí já tendo o 

indulto de Natal, se não me falha a memória. 

O,urr.iscada no C'JJllJ>O do Portuários - 1954 
José Gonç-ah·e.~. Lucas Nc,gucir.1 Garco., ,b'O'-crnador, 

Antonio fdid(mo, prefeiw de S,mtos. 
Ori9<ni: j,,sl C.~al,..-/1\ccno: FM-IS • 



BERNARDO DE ABREU MADEIRA 
(O.UEACl,Í.P.f() 1VOSIST.tDO 

Cornecci a trabalhar logo n·<lo, aos 1 5 anos. 

( ... ) Meu pai fal,·ccu. Fiquei com a responsabilida­

de da minha fomília. l'.ra c<>nstittú<la da n1inha mâf', 

111ais <luas irmãs e <lois irmãos. Aí ficamos trnba· 

lhando, indusin• <"U arranjei um emprrgo na 

importação <la SPR. ( ... } Depois fui trabalhar no 

Souza Dantas e Cia., ( ... ) lUlla llrma <JU<" hoje não 

e:<iste mais, atacadista de g~nt·roi- alimentícios. ( ... ) 

É, de.sele que comct·d a trabaUlar como comcrdá­

rio, cu comêcei as ,ninhas lutas, indush·e eu era 

mcio1 como se <liz, <(UC' era sub\'t"rs.ivo, m.1s cu não 

tinha nada de subversi"º· ( ... ) indusi\'e fozia çomÍ· 

cios cm praça púhlka e linha diversos organiz.,<lo­

res, inclusi,·e el'npresas, (· cu fazia con1ídos na Pr,1ça 

da República, e muitas vezes <"U att' auxilia\·a. ( ... } 

i ( ... ) Diliam que cu era do l',1rtido 

t Comunista, mas não, nunc:-., nern do PTB. 

( ... ) 'li-ahalhávarnos e Í..ll<.:lusi\'e nem respeita· 

,·;un horários. Na época «•>, os empregc1dorcs tinham 

liher<lade pra d,·t<·rminar os horários cios <'·nprega­

dos. Ent.'\o, eu lutei muito ( ... ) 'I"ª""º colo~amos 

na Câmara o projeto dt· lei que conseguisse unir o 

sáhado, o 1ncio <lia. Quer <liz<'r, f\"char meio dia, e 

assim temos h.ojt" en1 dia a "st·rnana ingk·sa". 

( ... } Eu adio que fu i em 57 (2) e fui reeleito 

várias ,·ezcs, não sei se <luas ou trê_..; vezes. ( ... ) 

! louve aquela oportunidade de ser convidado 

para ir a Brasília; ( .. . } conseguimos então •<juclc 

dinheiro com que foi construída a sede()) no ter· 

reno q ue nàs possuíamos na rua ltororé>, em que 

está çonstr uído, hoje cm <lia, o c<lifkio de v.frios 

andares c m que metade pertence aos corncrd á-
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rios e a outra rnctade pt·11.cncc ao I N PS. 

( ... } Não cheguei a ser preso graças a esse 

<ldcgacfo Bolivar Barbanti<"1
• 

f1) 1940 
U) 1.lr,l" ptt1'id,:l'.Jt\· ,!,, l--11,dk',\IO ,\ ,. 1 nll~ ' n.,, (.'<1mo·ro ,., ,J.. l,..,,~,,,. 
( l ) Sede do ~;n,.;IM,'.to 

(4) M.-l.·~11<iHO Colf"' (I..• 1%-4 

Presidente do :-.indic:ato Uernardo de Abr(·u ~ladeira, à dirt.:ita 

OriJJt!m; SinJicdro do( l;mpref]O<lo-s nc, Comlrâo de SamüJ/Acerw : f:,lMS 
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.\iis~ n~ C~ndelári.1 pt.·l,u vítirn.ls d.1 11 Gut'r ra Mundial 

OnJl(m:Sindkoro dos Emprt~os no ,Wmm1S1tcJ{Õô dos Semçcn PonutÍnô:$ ele Sanrl)f , 

~,õo/.~cenu: FAJIS 
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Comt:n·iários de S,mtos em exru.rsJ.o à :-4.·dc da colôni.1 

de férias em Riheirão Pires - 1948. 
Ongan: Smdi<oco dos Empregados no Ccmémo de Sanros 
,lwn>: FAMS 

Solenidade na sede do Síndkato dos Empregados no 
Comércio de Santos - 1950. 

Ori9"m: Smdlccco dos Emprogados no Ccmltdo de Sonros 
.4<,n,,, FAJIIS 
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Pr()"ª e.-,portiva reali1..adana colônia de férias cm Ribeirão Pires ern 16/05/ 48. 
Conida do Ovo. 
Origem: Sincliairo dos F.mprt.:ooJos no Comércio de Santos/1\arm: fAMS 
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ÜÂUDIO J OSÉ RIBEIRO 
pr:rwq_vt,,uco Mosr,vr,no 

Comecei no Dcpar·tamcnto de Estradas de 
Rodagem. Minha função era trabalhar em galerias, 

fazer galerias. 

Eu havia chegado do Estado de Mato 

Grosso, ( .. . ) comecei a trabalhar cm Cubatão, na 

via Anchieta, e aí na via Anchieta existia os traba­

lhadores do DER( ... ), e não existia sindicato; ( ... ) 

eu organizei urna comiss..i.o de reivindica~;ão com­

posta de uns seis elementos. Isso aí era o sindica­

to legal pra gente aqui cm Santos, na Tribuna, 

com essa corníssão, anunciando a existência dda, 

( ... ) mas tinha que anunciar o risco de ser punido 

S~'Veramente. Naquele tempo era difícil. 

( ... ) Em Cubatão mesmo, eu era novo. Eu 

conhecia muito pouca gente. Eu não tinha assim 

muito conhecimento, mas os trabalhadores me 

conheciam. 

Então, quando cu anunciei que ia me candi ­

datar''', eles disseram que eu podia me candidatar, 

que eles iam votar comigo. ( ... ) E, como o PCB 

era ilegal, ( .. . ) então o PTB é que tirava legenda, 

legenda para nós. Agora, para a gente identificar 

quem não era petebista, a gente fazia propaganda 

como candidato de Prestes. 
(1) <.-:.i,,fü.>dc)u . .,,. «n 19.t9, ~-M.· ,,;rud« cm ô.,l,.uo, 

Cl) ·~~do T...-.b.df,y 

( ... ) Naquele tempo, o governador era 
Adhemar de Barros, e ele:: era um homem que 

perseguia muito os traballlaclorcs. 

Então, cu critic.w.1 nnüto ele, e lá na Câmara 

existia mn jovem que era ,·cr('..ador também co1no 

eu, que era <lo PSP. Então, ele não gostava que eu 

fües.<e críticas ao governador( ... ) e fez um reque­

rimento, de pc<liu a cassação. Fui <:assado. 
( ... ) A Assoôa,ão dos Pctroquími~'OS surgiu 

com a ajuda do presidente da Federação (tUe já 

existia no Estado de São Paulo. ( ... ) Eu fiz parte da 

primeira <.lin.:toria cio Sindkato; o presidente, que 
era da Associação, ( ... ) ele foi mandado embora da 

Estireno e nós tínhamos con<liçêies de mantê-lo. 

Então, a diretoria se reuniu e escolheu eu para 

lkar no lugar dele, do Toledo ( ... ). Eu senti uma 

responsabilidade muito grande nas costas. ( ... ) Eu 

pedi licença à Estireno para trabalhar só para o 

Sindicato; ( ... ) aí cu comecei, a primeira coisa que 

cu fiz, eu reuni os trabalhadores por empresa, 

para saber qual era as reivindicações. ( ... ) Ai, cu fiz 
um apanhado de todos os dados e fiz um memorial. 

( ... ) Então, aprovaram as rehfodicações em assem­

bléia geral e deram a ordem que cu p<><lcria agir; 

( ... ) por exemplo, eles queriam trabalhar 6 horas 

ganhando 8 horas, queria 30% de pcri~'U!osidadc, 

20% de turno sobre o salário ( ... ) e aumento de 

salário de 6 cm 6 meses,( ... ) e nós anotamos tudo 

isso e fomos lutar por essas reivindicações. 

( .. . ) As e mpresas ( ... ) aceitaram reunir 

c..··onosco, mas não concordaram com as reivindi­
cações. ( ... ) Fui na porta das fábricas, conversei 
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com todos os trabalhadores. ( ... ) Então, que 

únham<>S de nos preparar para urna greve ( ... ) 

porque nós sabfamos que podia conseguir isso. 

( ... ) N6s ficamos cerca de 15 dias parados. ( ... ). 

Então, a greve foi considerada ilegal. 

( ... ) 'lodos os presidentes de sindiçato aqui 

de Santos tomou mnhecimcnto da greve. Nos 

reunimos pra discutir esses problemas no f(>run'I 

Sindical; ( ... ) a categoria era pequena, não agüen­

tava a pressão da polícia. Era preciso ,una solicla­

ric<ladc. ~ntão1 cu conversei com o Silvino, con­
versei com o Almeida, <lo Sindicato de Docas, 

conversei con'I o Domingos Garda, prnr,;idente da 

Estiva, conversei com o Pan Fidalgo, prcsidcnt<• 

do Carris Urbano, ( ... ) mandei olkio para cada 

sindicato e fui na as.sembléia explicar para os tra­

halhadorcs por que nós estávamos em greve. Eu 

dizia que as companhias tinha muito lucro e que 

nós trabalhávamos cm condições de perigo. ( ... ) 

Então, eles concordaram cm me dar solidarieda­

de e, de fato, deram. Houve a greve geral em toda 

a Baixada, mas nós nos conc.-cntrava muito em 

Cubatão, ( ... ) nós estávamos determinados de não 

deixar ninguém entrar nas fábricas. 

( ... ) O fim da gre,·e, depois que o porto 

parou, que parou o transporte aqui em Santos, 

( ... ) a greve geral foi uns seis d ias por aí. 

( ... ) Então, chegou um telefonema de São 

Paulo, do presidente do Tribunal<'>, ( ... ) me cha­

mando lá, que eu fosse que o pessoal das empre­

sas( ... ) estavam lá me esperando;( ... ) nós marca­

mos hora e fomos para São Paulo; ( ... ) quando 
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d _,egamos no Tribunal. então o Dr. Dédo disse 

assim: "Oh, Clall<lio, a gre,'e, voc~s estão fazcn· 

cio greve, mas o pessoal das empresas. os 
patrões. estão querendo dar aumento, atender 

as rehin<licaçõcs sua.". ( ... ) Eu fiquei preocupa­

do com isso, por c1ue será? É claro que a grc,·c 
gcr,11 teve sucesso muito grande cm Santos. ( ... ) 

Mas tôquei assim pensando: "Puxa! Se eles aten­

deram tudo isso ... ". Aí, eles me chamaram para 

assinar. eu assinei. Eles ,icram. Cada tun assinou 

representando sua companhia e <lisse que esta· 

\'am atendidas as rchindicações. Então, eu tive 

muita preocupação com isso, é, deles atcncle­
rcrn tudo. Quando nós chegamos c m <.:uhatão, 

estava cheio, superlotada a sede do Sindkato, 

( ... ) uma alegria tcrrfrd! 
( ... ) Nós fomos numa reunião sindical em 

São Paulo, e lá cu ll,i cscollticlo par,, ir numa 

comissão, ao Rio de Janeiro. Daqui de Santos, fui 
cu e o l..ourcnçot'>. cu e e.lena comis.."ão, falar com 

o Jango. Então, o Jango nos atendeu, ( ... ) e a 

gente falou com ele o que tinha que falar; clepois 

ele falou assi1n pra mim: 'Você é o prcsidcnle do 

Sindicato <lo Petroquhnicos?" Eu digo: ··Soun . 

Ele disse: "i': que aquele pessoal, ele não queria 
atender ,·ocês. Eu mandei uma ordem para a 

Petrobrás que, se eles não atendessem \'ocês, para 
não fornecer o gás para as companhias"• •f produ­

zir estireno, pó preto. o metanol, o formal. Esses 

produto~ que elas fabricavam prcds..wam <lo pó, 
<la matéria-prima da Petrobrás. 

( ... ) Depois que nós ti,·emos essa entre,·ista 

com o Jango, eu t.quei crendo que o fator funda­

mental foi o Jango ter apertado eles, anwaçado 

ele:,, para atender as nossas rcivindi('aç<;cs. 
( ... ) Emre-i,ta de generais fàlan<lo em golpe. 

então a gente c,ta,-a esperando o golpe de 64. (:, 

um dia eu csta\'a no Sindicato, chegou um cami­

nhão cheio de policiais, parou na porta do 
Sindic'ato e tomou, cercou o Sinclicato, não dei­
xou ninguém atravessar na frente do Sindicato; 

( ... ) eles disseram: 'Vocês cs1ão presos, porque 

\"O<'ês é e s.'io agitadores, são agitadores. e a ordem 
é prender \"OCês". ( ... ) Nós ,-iemos todos num 

carro aqui para a rua São Francis~-o'"· ( ... ) Aí nós 
estamos lá presos, e di1.: "OU1a, vo<:ês vão ser 

transferidos daqui para o na,fo". ( ... ) Saiu uma 

turma, depois saiu outra. Eu, eu fui na primdr.1 

turma pro navio, pro Raul Soares. ( ... ) O, ÍU7.ilei­

ros navais é que tomavam conta do navio. e a polí· 

eia, a Po1ícia Marítima. Os fu1Jlciros patrulllavam 
o na,io por fora1 e a Polícia ~iarítirna não clesgn1 .. 

c13'·a da gente. ( ... ) Nós fie-amos oito mc.es no 

navio. só cu no caso. saí na (tltin1a turma. 

U> ô.w-'o loGtmço. ~ww, " &ngite11t JW:lir-.11 
(1) t.nipru.u l\troquf111k.._"" C'uhdo 

(S) C.tClf'W Públk, <k- ~1"'°" 
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Praça Ruy Barbosa, Santo~ <lurante a Grt~,t" do!\ F.nferm.eirm,, 1963. 

<mytm: .1rthur José nnc><:~'> e S1/1a/A.«n'O: FAJfS 
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DoMtNGOS GARCIA 

FsrmtooA Aro.t1 .... ,1:w 

Eu trabalho desde garoto. rui engraxate, fui 

entregador de ccrcalista, depois entrei na Estrada 

de Ferro Sorocahana. Dali fui para o Exéi·dto. 

P.ts.~ci 2 anos e mdo no Exército. continuei traba­

lhando na Estrada, mas por pouco tcmp<>, e logo 

cm sc-guicla entrei para a Estiva, cm 194 7. 

( ... ) O ..-stivador é aquele operário que tr.,ba­

lha nos porões dos na,fos, no embarque de carga. na 

1.-arga que ,-ai ser exportada, ele fa1. a arruma<,-ão ela 

C'arga; ( ... ) e na deS<"arga funciona o inverso: descar­

ga a mercadoria que vem do exterior p.,ra o porto. 

( ... ) O Sindicato estava com 10 anos de atra­

:,;;o nas conquista~ S<K·iais~ apesar do reclamo da 
dasse. Então, ,-árias foram as conquistas, entre as 

quais: o roc.lfa•Jo ele <.«mtrame:;-trc~ o rn<lízio de con• 

tramcstrc auxiliar ê os pontos. A Estiva era um aglo­

merado dt: pessoas que não tinham u.1n destino 
t'CrtO pra trabalho, trabalhavam em qualquer ponto. 

( ... ) Então, quando entrou o Antônio ·~Jcmão" '" já 
trabalhando com a classe, se estabeleceu un1a 

norma, que foi o ro<lí,Jo dos trabalhadores tam­

hém. Então, se dhicliu a Esth-a pelos pontos, ( ... ) e 

o estiva<lor passou a auferir muito melhor. 

( ... ) O trabalho no porto era dividido por 

na,•ios, por nún,cros <lc na,ios, e 

ficou tudo uma beJ.:,a, além de 

outras con'luistas como: férias, 

13°, isso já foi uma luta já clesdc lá, 

claqucla época. 

( ... ) d~ 1957 a 59 fui do 

Conselho Fiscal; ele 59 a 61 fui pri­

meiro secr<·tário. ( .. . ) cm 1963, 

cnt5o me cancliclatci a presidente e 

venci as el~iç<>cs. 
( ... ) Como dirigente da Esti,•a 

na época, cu fui designado scnct,1-

rio da Usom, (União dos Sinclicat0S 

da Orla Marítima). Foi um organis­

mo (IUC se criou no porto, porque. 

além do Fórum Sindical de 

Debates, não tinha outro organi:S· 

mo. ( ... ) Então, nós criamos aque­

le organismo que discutia o proble­

ma dos avulsos e posteriormente 

levava para o F6rum Sindical de 

Debate>, porque o F6rum Sindical 

congrega"ª todo o sindicalismo, 

era composto por trabalhadores 

com ,ínculo ,·mprcgatfdo. E os 

c~tivadores, <.vnferentc~, esses que 

e u dteiº \ não tinham \'Ínc.:uJo 
empregatício. ( ... ) 

Foi uma época cm qu,• estava 

faltando torne nos açougue,"'. E, 
então, tava faltando carne, não tinha 

carne, nem pra pagar muito caro. 

Domingos GarciJ tom., posse COl'no Prcsi<lcntc do Sindic.1to dos 
Estfradores de Santos - 1963. 

Orr9em: Domí119uel G<1rci«/Acen'â: FMIS 



( ... ) 1: sc.·m <1m· ninguém tin•s.w tornado rwnhunla 

pro,i<lênda. <ligo, ninguém <lo Go,·erno. Então, 

né>s entendemos, nt>s d.1 Esthd, cntcndemos <1uc 

era crra<lo. Nbs e~tá,·Jmos trahalhando, l'mharran­

do carne pJra o cxt<·rior, e o nosM> f><>,·o querendo 

o pro<luto. 1: aí, nós r('solvcmos não cmharc,·u mai) 

carne par,1 o exterior. ( ... ) Depois <l,· alguns <lias do 

mmi1r1cnto. n6s resolvemo~ não eml,arcar carne 

c1tlata<la e outras carnes, até <p..u.: se.· tomou uma 

solm;ão. Atl- qu<" o Go\'t:rno tomou uma :-.olução. 

( ... ) Todos n<Ís sabemo, <jlle a Revolução foi 

<ldlagra<la no dia 31 de março. ( ... ) Então, nós 

reccbernos um (.'(>m1micaclo no <lia 31 ele marc;o, 

dizendo que no dia seguinte a J>olkia ia im·adir os 

sin<lic.1to~, que a gcnt<· tomasse cui<lac.lo. ( ... ) Eu 

fui pro Sindicato cedo, ( ... ) reuni todo, os com-

p.lnhciros, às 7 hor(i.~ da manhã, c:.:pliquci a situa­

<;ão. ( ... ) Tínhamo, 400 homens lá do nosso 

Sindicato, de manhã ce<lo, sem saber o que ta,·a 

l,a,·endo, ( ... ) pedimo, que o pessoal fosse para 

:,uas casas. ( ... ) Eu rc·uni J diretoria e expliquei a 

situação rapidamente..·. ( ... ) Comigo ficaram os 

companheiros <lc diretoria. ( ... ) J\í chegou a polí­

cia, Polída j\:laritima, num ônibus dPssc <la Viação 

São Vicente, dob ônibus chcinhos de policiais 

marítimos, armados dt: metralhadora. Nós tínha. 

mos deixado (,s portas do Sin<licato ahenas para 

c,i tar qucbra-quebr,1 ( ... ), lll.lS eles chegaram 

quebrando tudo. Quehr,,r,un vidros, quebraram 

tudo. Aí. eu apareci n,1 porta e digo: "Ü que é que 

tá ha,·cnJo? ( ... ) J\,,i~ aí o tC"u p(':.Soal aí, avisa tf'u 

comandante pra não ')U<"l>rar nada aqui. Isso aqui 
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não C: da <lirctoria, isso pcrt<:n<.:c.: a uma ,.:o lcti,ida­

cle. Nós estamo, a<jui; o que é <JU<' ~st,\ h.wcn­

do?". :\í prenderam a gcntc. l'ren<lcr(1m e me 

k,·aram junto com outros conlpanheiros. ( ... ) rne 

lev.uam pra central, fkamo, dois mc><·s ali. ( ... ) 

Depois <le dois rnc>s< .. s, Í1("an1os dois mes(·:, :-.c.:m ser 

ouvidos, ( ... ) depois <lesses dois m..:sc..·s, n,<" solta­

ram. ( ... ) Eu fui t rabalhar na Estiva. ( ... ) Vinte dias 

dt·pois que cu lava trabalhando, me pr<•ndcnun 

novamente. Aí me mandar<,m pro R,llLI Soares, 

<1uc já tinha l,i urna meia dú,.ia de dog,u-iros que 

c.-:sth·eram comjgo na Centr,11. Aí no Raul So,1re.s 

ficarnos; cu, pelo nt("nos, fiquei quatro mC"ses. 

Depois desses quatro nwses. eu liii liht-rt.i<lo. rnl­

tci ao meu trabalho, e só cm 1966 fui julg,,do. Aí 

fui condenado a um ano. 

lnaugur,,ção Jo Colégio Moderno - 1964. 

M.1.nti<lo pelo Sincli,~.uo dos Estivadon .. ·s de Santo~ 
Ori9em: O,.>minoos G(1rcid/Acen·o: ffl.JIS 



FERNANDO DE W lfüJ-/0 

Pr imeiro <'li con1.t.·cei tr,1halh.,ndv como aju­

d.mtc <l,· r.,rrocdl'O. ( ... ) ·1r.1balhci. t'll\ pa<lari.l, 

<lq><>is fui trahalh.1r na Comp,mhi., Cit)· cm 1944. 

l:ntr<·i corno conJutor d'-· lwnc-1..:. ( ... ) O s(._·n·iço 

d(" l°ondutor c.h_· bon<lc Pr,\ ("stafont<', ( ... ) d.w,l 

muita faJiga, er., pt·noso. Jl',ido à cohr.,nç.,. à 

chu,\l, ~oi. Perigoso p,1r.1 c.:.1minhõ\;~. o corpo fic,1-

,-..-1 t'll\O:,ta<lo: ( ... ) muitos dt· no:-sos <.'Ol'npanlu:i­

ros a4.-·,1har.1m mm-rt"ndo 1.·1n dc:,)a~tres por aí 

batl'ndo t.:om as costas t>m C\Hninhô<"s. ( ... ) i'\ós 

ti\'emo!) unifonm.:. <.·.lqui. c.k cor a~im bege. c.lt· 

brim: <·r,1 .._·alc;.a. cok·h..· e p,,lt"tÓ t..' o rt.·sto: t·,,mis.J <.: 

gr-', ,lli]. >lós pag.5v.1mos w<lo, indusi\'t' o unifor .. 

m,· com boné, e tudo foi p,,go até 1946, <1u,mdo 

nós cntr.111lo~ nun,a qu<·~tão com a cmpn."~l t· 

g~1nhamos (l <1ucst.1o. ( ... ) No tempo d., Pn.:fcitur.1 

indusht· os atm1cntos t·r.un .,unwntos anuais.( ... ) 

O trabalhador n.1quda época, ele g,,nh,:wa as hora~ 

extras. c,-.,m bem pagas. ( ... ) ,l jorna<la de o ito 

hora.:- l"Xist ia, s(> qt1t· a ,~mprl·.,;..:1, como t·r.1 um M'r· 

dço de utilidade píihlica. ( ... ) da podia cstenckr, 

dt· ator<lo t ·om ,,s linhas. o, minuto:-. de c:,ula ,;a ... 

gem. Ela podia t,_·:-.tt·ndcr par., .,dma Je 8 hor,.b, 

d,l pag.'l,'<l um serviço cxtr,1. ( ... ) Ot.· 8 ,\ 9 hora~. 

por exemplo. ganha"ª urna porn•ntagcm dc 25%; 

<lq,ois de 10 horas ern <li,mte. 7 5% : inclependm­

tc.: <le outr,b \\lntagL"nS qm.· tinha. qm:~ se fosse 

hora noturna, jd era outro preço d<" hora. ( ... ) 

Quando os ingleses colocaram .,qui o ><·n·iço ,1,· 

hondc, ( ... ) o condutor era um tiJ><> <lc d,efe ck 

tn..:m. F.ntão. de é <Ili(' cla,a sal<la ao c.:1rro, de"~ 

<1m·. no C\\W de ari<lc-ntc <1u,1lquc·r, elC' ~ (1uc al<'r• 

t.1,;, o motornt.~iro com apito br,·,·t-. porqll4. .. ch.1 .. 

ma,·,\ isso .,í de uma paracl., ck· cnlL'rgênd,\ rápid.,. 

m.,s o moton1("iro n5.ô 1>o<lia s.1ir do ponto St'lll ., 

~.,íJa do condutor. 

( ... ) l::m 19-16. nós th·emos um,, greve aqui 

que c..·01ll<"ÇOU llô dia 26 de <lczt:mhro. terminou 

no <lia 2 <l(." janeiro dt· 1947. 1:ssa grcn> íOi para 

nús con~·guirmos o .,bono de !\:,1tal. As .._•mpres~l!t 

n,1ciud.1 t'po<:a~ ( .. . ) pl"indpalrn ... ·nte a::i c.::,,,rr,1ngd­

r.1!t, da~ tinham unl.ts lihr,ls t,_•stf•rlina$. r('li<las no 

Banco do Bra.,.il. Então, o gon·rno a:-....;inou aciuilo. 1.:. 

M" tk, t:on<"rdC'~· um ,1lxmo <lc N<ltal. t·l.l teria a 

\'antagt"m .__k tirar ac..11..wlf> d.inlwinJ todo e po<lt.T 

mandar p.1ra os cwionistclS na. lngfah'rrJ. ( ... ) 

Nac..1uda c.~poça, for,1m presos v.lrios c;om1.>anheiro~ 

daqui d.l Companhia Cit); ( ... ) não ,·olt,,ram m,li.s .,o 

~"n iço. mmca mais M: M)ulk: ddt·s; outros. fugir,,m. 

n5o voltaram mais, não yui~rarn \'oltar (.'Om mt'<lo 

d,· perseguiçücs. Da Companhia Docas <k Santos. 

( ... ) f,,ram 30 e poucos; ( ... ) alguns não mhar,,m 

lllclÍS. Da S.1ntos-Jundiaí l' da Companhia 'IClcf,\ni(·<, 

13ra,ikira. e ela Llght, ( ... ) foram pr<-sos. n:lo rnlu­

r.un mais <10 com 1, io <las sua:,; famílias. 

A pJrtir <lc 52, gcralrncnk cacl,, p•·<li<lo ele 

aum<'nto df' salário, ( ... ) o SinJi<'ato e a Pn:lcitura 

n:lul.l\'~\lll l'lll C'Orn .. ·cdC'r. A p.-lrtir <ll'SSe monH .. ' nto, 

tudo t·ra mo\'irnrntadu à baSt· d<· gn.:n .. s. 

( ... ) O Cetúlio, p.1r,1 mim, ck foi uma pessoa 

<1ue I<:, alguma <·ois., pdos trahalh.1<lores, ( ... ) mas 

muitas das <·oisas quC' po<lia tc..·r fri to <l<·ixou de 

fazer. Urna d., .. :las foi, cu achei atf intL"ressant<•, tOi 

a niaç.lo dos Institutos de l'revi<li'nda ,·m 1938. 

C1rtdr .. , elo Sr. l lcnrique :\lonso l~rn..tndt-:- - 19 3 5 
Ongtm: Sindkuw Jos Trc1b,.1lhad1w~ noç Trt1nf'm~ Rodamíric1s 

di 5',nt,h/. 1.o:nn: f: U/.\ 

! 
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( ... ) O Juscdino, ,•le deu um grande impul­

so à nação com a industriali, .. ,çlo do p.,ís, ,nas 
também de sofreu umas pen.cguiçõcs por p,,nc 

dos poderes e não conseguiu dar aquilo que ,•lc 

pretendia dar aos trabalhadores. 

( ... ) João C.oulart, ele foi, no governo <lt'IC se 

conseguiu pr,ni,-amente todas es."1s conquistas( ... ). 

( ... ) Para nenhum empregado ela Companhia 

City se exigia fiança e coisa nenh<0na; era tudo na 

confiança e na palavra. 

Trabalhar na Companhia City nu na 

Companhia Docas de Santos era outra coisa; ( ... ) 

o comércio abria as porta, pra tudo o <1uc 116s 

precisássemos. 

41 ..... 

( ... ) No pas.-i.ado, gt111rdL"i alguma coisa quan· 

<lo trabalha"a, porque l"U dwguci muitas vc7.es a 
largar o scni~"O <lc hondc~ e trabalhar 11.1 Csti,·ct 

como hagrinho. Então. c..·ons<"gui, graç.l!> a Deus. 
construir uma <:asa, depois comprei uma outra 

C,\Sâ. Então, corn isso aí cu ,ivo. 

Dirttoria d.o Sindk,1to do., 

·,r.,balhadon.·~ nos 'Ji-an~port.c;o. 
Rodc,,iários Ôt· Santos, José- Rod,igucs 
Çolmenero. José M,moel d,· Abreu, 
Lour('nço Ga,p.uini, Vitorio 

li.las.'"1.rcnte. Jo.1<1uim Ak.ux·s CJrri<.,'O, 
Áh·aro Gomes Loun·11ço t 1\ 1.moel Lui;r, 
r~,rrctc Jr .• 194 2 

OnlJ<m, Sindk•<• ,t,,, ·1robaliu.Jons "'" 
Trunrpones R.,,JouJ,.,, <k kicw llttnu, F,UIS 
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FRANCISCO RODRIGUES GARCEZ 
f SJffU)OA !IPU.\t.\ / \00 

l:u comc:n:i a trabalhar dcs<lc me1üno 1 com 1 1 

anos <lc idade. Eu, a gtnt(' pretendia estudar 1nais, 

mas hom·c problemas na farnília, meu pai adoeceu. 
( ... ) Eu comecei a trabaUiar justamente muna época 

de tTiSl' ~ral, em 1927 mais ou n,enos. ( .. . ) 
( ... ) Fui trabalhar no J\foinho Santisia, com 

1 5 anos de idade. Trabalhei seis anos e mdo no 

Moinho. ( ... ) Adquiri alguma cxperiênda de luta 

sindical aí. ( ... ) Na Esti"ª· eu só ingressei cm 36. 

( ... ) Pra ser 'estirndor, linha primeiro 'lu<· passar 

na Capitania11• e: tirar a matrícula. 

( ... ) la Esth·a, tinha C'ompanlwiros <1uc 

foram liga<los ao Partido Cornunjsta muito antes 

ele Prestes, mais ou menos em 1930, por aí. ( ... ) 

Eu cito
1 

por exemplo, doh.: t inha ~fanoel Veloso, 

que era o "flor <la Praia'', tinha o Pcrgc:ntino. 

Ambos foram presos, parece que foi em 19 30, 

por aí. ( ... ) O Partido Comunista, eles<> surgiu pra 

mim cm 1944. ( ... ) Eu só comecei a me intcrt·s­

sar por is:,;o justamente quando surgiu o final da 

guerra. ( ... ) Nessa oc-asião, também o Luís Cados 

Prestes que era n'IUito t_.onheddo. No llnal <la 

guerra em 45, ( ... ) com a vitória dos aliados, ( ... ) 

houve grande im pulso nas lutas C' nas manifesta· 

t 1) <'~11,r'-'n .. J<,. P.• 1os de :).)n,o• 
(l) 1v, ........... ~ ('.a,11, .... 1~ "0 ~ i. ... . ~ ,.~,-

,ões populares. ( .. . ) Inclusive, o Partido 

Comunista cresceu tamhé-m enorrncmente. ( ... ) 

l..á na Estiva, tinha um grupoúnho que me 

"paquerava" assim pra luta. E isso aí logo se ligou 

com as lutas do Partido Comunista. ( ... ) O essen­

cial era o Partido se ligar às massas, ser trabalho 

partidário. ( ... ) O trabalho era leito no sentido da 

gente oferecer ao sindicato possibilidade de c-res­

c-er alravés das lutas dos próprios companheiros 

que a gente orientava. J\ gente era orientado no 

Partido, nos c.i..mms, nas reuniões, e levava isso que 

nós aprendíamos, levávamos para as assembléias, 

levávamos para os locais de trabalho. E o número 

<lc estivadores que aderiu ao Partido Comunista 

cresceu também assustadoramente. ( ... ) Em 50, 

nós já tínhamos, na organi1.ação de base na Estiva, 

que a gente cha1n ava de "célula", nós tínharnos 

inscrito 700 estivadores. ( ... ) Com a atuação do 

Partido, inclusive com a influência que o Partido 

mantinha no movilr1cnto sindical. O Partido foi 
muito usado pelas forças reacionárias aí da classe 

dominanle que fc-t ( ... ) jogar o Partido Comunista 

na ilegalidade. ( ... ) Em 47-48, se não me engano, 

o Partido Comunista ( ... ) conseguiu eleger uma 

base de 14 ou I S ,·crcadores. Fez a maioria da 

Câmara. ( ... ) Então, como o Partido tinha muita 

força ainda mc.,,mo ilegal, ele co1\Scgu.iu uma 

legenda de um partido que era legal, o PST, que 

emprestou a legenda pra todos os co,muústas. 

( ... ) A posse, que é hom, não houve. Aí o governo 

cassou o mandato também do PST e os <.-omunis­

tas ficararn fora novamente . 

43 .... 

( ... ) Então, teve comício na Praça <la 

República, ali bem cm frente, encostado à 

Alfândega, mas o Dops, a ddegada já anunda­

va que aquele comício csta,,a proibiclo, mas os 

comu nista não quiseram sahc r, foram p ro 

comício. Eu at(.'. me IE>mh ro <lue eu estava aju­

dando a fa,cr o palanc1uc. Isso era d e manhã, a 

Polícia chegou e carr~gou wdo aquele 1wssoal 

que tan construindo o palanque. ( .. . ) Aí nós 

c-hegamos na dclcg,,cia, ( ... ) o delegad o co1wcr­

sou com a gente e tal , ameaçou, aquela C'Oi sa 

toda, e soltou a gente! 

( ... ) O Partido continuou a realização do 
comício. ( ... ) A no ite, a praça enc-heu, ( ... ) mas 

encheu tamhém de polícia, cavalaria, o d iabo! E 

foi aquela tremenda confusão, os çavalarianos, 

cor rem.lo pra ci1na do Pº"º• ( ... ) entraram pra 

dentro daqueles bares que estavam abertos. ( ... ) 

N1uitos foram presos de novo. ench iam e iam 

levando. ( ... ) Nesse dia fui preso d uas vc-1.es. 

( ... ) Bem, a "Campanha do Pe tr6lco""', da 

foi aceita no país inteiro. Ela foi muito be rn apoia­

da aqui pelo movimento sindical, pelos c:omunis­

las, ( ... ) a gente fazia muita ~-onccntração de reu­

niões, de palestras, de comícios. ( ... ) 

( .. . ) Naqueles anos, o Partido, sempre 

clandestino, viu e t inha F6rum Sin<li<.:al, tinha 

Usoms, linha o CGT e tinha o PUA. ·1udo isso 

organi7.ação de luta que o Partido, sempre <.(Ucrn 

dava as primeiras orie ntações pra formar, pra se 

organizar, ( ... ) desde 45 até 6 4, aí eles consegui­

ram para o Partido. 



( ... ) Eu du,·guei a nw c,1ndiJa,ar a clir<·tor <lo 

Sindic,1to <la l:sü\'a, nl.ls l()i no início; ( ... ) n()s 

p,·rc!emo$. ( ... ) Agora. cu nunca fü conta porque 

cu t·ra mi)itanlc <lo Parti<lo e muito. rn uito con1-

IMti\'O. O Partido tem J$ ba~cs, é uma esp,édt• ele 

uma retagu.u<la, que é o que garamt· a forç., <lo 

Partido. ( ... ) Nós tínhamo, aquela "<'élula" <la 

Estiva que, ele tanto crc:i.t.:t•r, o Partido mudou o 

:-i,.tcma ele o~,·mi,..ac;ão ,. C'l'iou um ~tor dt· E.,th',l 

como cl<' outr.1s ba~(· ... grandcs. Pa.s~ou a se chamar 

n>mitC:. ( ... ) Ot•\iclo ,\O número de l'Ommlli>ta:- ser 

muito grande,( ... ),. eu me preonip,1'a tanto. por 

isso qut· eu não queria s..-,bc-r e.Ir S4..'r candidato a 

nada ponp.w cu pratic.,mc.:ntc era <l irigcntc. Er., de 

um órgão po~'-1nte como ., btiwt. ( ... ) Hoj(" n,)s 

nos translormarno~ l'lll PPS e eu ainda continuo. 

( ... ) llagrinhos, <(li<' eram trahalh,l<lores 

t·omo nós. ~<'> 'lue l'ks não eram ~indic.,UZ<1do;,,. 

Ek!> não qlwri,,m :-.aher. pra clf'S <)\U' lll dcss<" .ilpOio 

pr,, eles, quc-m dt>sse fon;,, era o <JU<' dcs CJllCri,,m. 

Ele:, <1ueriam l .. ntrar '"' E~tfra. Eles chegaram ., 

c,:dar un~ três ou qu.1tro dl·m(·ntos, que era a lic..k·­
r.1nç,1 c.lt•les. E t·sses aí c,-.,rn bi:m dominMlos pl'las 

lideranças políticas da dirdta, a U DN indusiw. 

lêxla:, ª<luda~ inH·n·cn')·ôt·s de juf;,("~. promoton·s, 

dcs....:s ó rgãos da Justiç,1, t,><las as intervenções 

<ldrs foi para fiworeC(·r os bagrinhos. Porque dcs 

,iam um <lc~1t-trt' ,uma roisa que W podia al·onte­

t·c..: r no sentido de.· quebrar a força d<> Sindicato'' '. 

Eles tinham lx:m noção disso. ( ... ) :S:rnhum 

jui1, nenhum d11.·fe polítil'o, i-Ul1~1\.1t'n1 <lo Governo 

podia chegar e di,s:r: <;O Sindirnto tem que sindica-

li1...:1r tantos t·kmentos". Não podiarn frrt.er is.:>o por­

<JUC tinha urna lei que regul.wa isso e só ha\ÍJ ,~gas 

no Sindicato quando o número <lc e.sthc\Cfol"C$ no 

c-.,is não t·ra suficiente, ,~u! ( ... ) Esse cálculo era feito 
por horas tr,,balhadas no cais t0<lo, deu tantas horas 

no:, na\ÍO!\, ~lo tanto:, cstiva<lof'C). quantas hora...; o~ 

c: .. ti\'ac.lor('~ trabalhavam en'I um ano? Era o c~lc,.110 

pr.1 s.·r leito anual, ( ... ) mas o que os golpistas e os 

políti('()s d.i direita, indusivc os ela Justi<,-a, queriam 

não era cuntprir lei nenhuma da Estiva. D<·pois 

c! isso, nús perdemos aqucUa parada. ( ... ) l:u conside­

ro .,quilo uma página nL-gra na história da Esti,. 
por<1ue nl>s ficamos numa situação ele tt·r c.Jc com­

bater companheiros de trabalho. 

Vh,ita <l~ Luís CMlo~ Pr..:.,tt·s à sede do P.1rticlo 

Comunist,\ cm S.1ntos • 1945. 
On9(m: }t>)é f llu do S,lra/. kaw: líUIS 
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FRA NCISCO SOARES DA SILVA 

"CHICO DO APITO" 
On...Auuc.> I'c>R.1 v.iAfc.> 

( ... ) :\'ão adtd que no rt"al pra continu.1r 

como l>c1grinho .,. não procurei o indo pcl.1 

Capit,,nia,11 par., ser um csti\'a<lor. Eu at:hci c onW>­

nicntc proçur.u a Companhia <fos DoC'as, porqul' 

era um emprego. <"ra fb:.o, t·r~, mna <.:oisa mais 

contre ta, .- o tr,1balho <l,1 Estiv,1 ( ... ) f e,·enn,al. 

.( ... ) Quan<lo cu entrei llcl Companhia D0c.·(1sl 

t..'tt t~halhci quatro anos na tunna e <ltpois PU 

passei J>,1ra seção d~ manohr,1. ( ... ) Surgiu um 

grJn<lt· pn,bk·ma cm <']Ut"Sl,iO que ck s (::-.ta\'am 

trab,1lhanelo I O horas por dia, na époc,1 , ,. eles 

con(famaram o horário <lc.· rodízio par.1 6 l1<;>r,1s .,,. 

4 turn1a.s.( ... ) J,l ,inh<1m rolanc.lo anos, <lcs<lc os 

anos 40 e pQUC'O, não nmscguiam. ( ... ) aí, nós 

plt"itcamos sele ,·czcs no Rio de Jam:-iro. 12 \'l'zt·s 

)>t:'rantc a lnspE>tmi.1 Ger<l1 cm Santos, e nada con­

seguimos. ( ... ) Só po<lfan1os arr~mc-ar esta rC'i\'lndi­

cação atran~s dt.! um.1 gre,·e. ( ... ) 1l'mo:, tul'la asst·m­

b1!.:ia t">~pedlka só pra cAtt'goria no dia 17 <lc 

<le-zc-mbro de 1959, e .1í <l cakgoria rcsoh-t·u pM,lr. 

( ... ) A <·atcgori.1 amanht'ceu p,u·.,da, as 

máquinas não saíram d,1 olicina, t..' = quando foi 
no\'c hor.1.s da manhã, auton,aticamt'ntt: to<lo e-ais 

paraelo em consequcnda da nossa gre,·e; ( ... ) 

quan<lo foi lá pelas eluas horas ela tarde, o inspe­

tor geral nos telefonou para o Sinclic-atoV•, conn>­

c·ando a elircção do Sinelicato; ( .. . ) conseguimos as 

6 horas, a complementação elas equipes; ( ... ) a 

c,,tegoria aceitou e aí foi suspc.:nsa a greve. 
( ... ) As ll'linhas atuações junto às has(·s sem­

pre foram atuações coerentes; eu gostava <lt.· levar 

pdo u minho correto. ( ... ) Nós sempre lutamos 

c m prol da defesa do elireito do trabalhador; mui­

tas ,·e:1.es nós fomos tachados de agitadores. ( ... ) A 

palavr.1 agitadores sern sen­

tido, ( ... ) porque as nossas 

bl'igas, como atuaç-ão, era 

cm prol de melhor condi­

ções ele salários, de 

vida.( ... ) Fo mos tachados, 

até na época que fomos 

preso, disseram que fui 
comunista. Na minha vida 

não sei o que é isso. Eu bri­

gava c m prol cio melhor 

peda,;o de pão para o tra­

balhador. 

( ... ) A Polícia Marítima 

só fazia o que fa;,Ja na ~poca 
quando recebia determina-

elas or<lcns do falecido ( ... ) 

Adhemar de Barros: ( ... ) 

bate em trabalhador, qual-

quer boba!,'Cm desse tipo , 

nias isso foi quase uma roisa 

45 ~ 
assim, por dNt"rrninado tempo. rl.l ép<><:,1 <'m que 

M.'U Adhcrnar <lc Barro:,; ( ... ) era gm·ernador <lo 

Estado <lc São Paulo. 

( ... ) Tc\'e uma fase maravilhos.1, o nosso 

Sinclic;(1to, mas maravilhoso rrn.~::;mo! Épo('a mJr­

<.\lnte 11.1s conquistas das rehindicações: 1 3º ~alá­
rio, féria:; cm dobro, tudo que corrç,::;ponde ao 

aC'orclo d< .. 63 e 64, li<'ença•prêmio. Enfim, uma 

infinid,,dc de reh-indic-açõcs, todas. 

( ... ) ~·luita gente culpa até os milit(1res, 

mas, antes d(' tudo. tem que st considcr11r o 

Visiw de Getúlio \ 'ruga:,; .. 19 51 
Getúlio \'argas, Jorge PadK-co dos S.1ntos, 

JoSi: Gonçal"ei;, 13t'nt'tlito Nune:,; GO\.'S 

Ori9<m: José Go11,"l,e.,fM<rw,: FA.1/S 
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c,1pital negro que Í\mciona,·a no Brasil"'· Os milita• 
rcs tomaram muito depois, quem fez a n.~ulução de 
64, quem provocou ela, foi o t.lpital negro reacioná­
rio, junto c'Om a Associa,ão Cí,ica l'cminina do 
Brasil que, aonde esti\'crem, ainda e:;:tão marl·a<las. 

Eu digo com sinn:ridade, me perdoe a fi-anque,a, 

porque tah-ez hoje elas estejam arrependidas do que 
fizeram. Saíam com Deus pela liberdade carrc-ganclo 
a bandeira de Deus, usando o noir1e <lc Deu~ para 
clcsgr,1çar a ,ida do trabalha<lor. ( ... ) Quem provocou 
a re,ulução ele 64, na realidade, foi o capital negro 
do Ora~il, as ll'mltinacionais apoia<la~ pclos ~·lL, 
ag,-ntc, aqui no Brasil <"orno: Carlos Lacerda. 
Adhemar de Rarro,, l\'O Mcncghcui e seu ,\lagalhãcs 
Pinto. ( ... ) Ac..-ont('C.'C que os primeiros n,o"imentos 

do dia 31 de março ele 64, exi,tia um grande SU>tO 
para tO<"lo mundo; ( ... ) nú.-.. os dirigentes ~inciicai~, 

seriamos os a.ssustados do programa porque justa­
mente as áreas mais afet.a<las justarncnte crMll o-s: tra­

balhadores e os sindicatos. N,í, sabíamos, ele ime<lia­
to, ( ... ) <jUC llOS.'<> Sindicato se1ia fechado e nós ia ser 
pro.o; ( ... ) cu fui preso p,Ao Dops primeira ,w, ( ... ) 
eles foram à minha casa, nOVê im'tStiga<lores, eu não 
..:.:,tava rm casa. 1:lt-s ,iraran1 pelo a\'CS.c;o a c;asa; ( ... ) 
eu ~tª"" em mna seita rdigio.s..1 e lá me a,isaram t> 

cu ,im, <'Onsultd meu ad\'ogado; ( ... ) na manhã 

seguinte, cu ia justan1cnte me apresentar. aí fiquei e 

não saí mais cio Dops. ( ... ) l' iquci 26 dias preso, ( ... ) 
me soltaram, eu re'lucri a \'oha à Companhia"'. ( ... ) 
Eu trabalhei 5 <lias, com 5 dias o capitio disse que 
iria arrumar lm1a prisão pn.,cnti,-a contra mim. Aí 

foi quan<lo eu fui, cu fiquei mais 12 dias no Dops. ai 

C)) UnUoO,,.~ hmlMw ,;k SM!i.,. 

<•)C.la.l~dt~ 
(S) N,l<)optns.lo 

<lcpois eu fui completar o resto <los 5 meses e pouco 
no Raul Soarc.'11• ( ... ) Enfim, tudo em referenda ao 
conu:ito familiar que pesa para a sobrc-...i,,'.;ncia foi 
um duelo de guerreiro num ringue cum dois luta<lo­
rc, de boxe. ( ... ) Um procurou o cais, o capitão dos 
Portos impediu, não se podia entrar no cais; pessoal, 
<jUC era colegas conht'<.idos, conhe<.ido que era <'Or­
rer a li.,ta no cais era proibido, o que eles queriam 
era nos matar de fome. ( ... ) Nós só podia fie-ar na nia 
até I O horas da noite. Mas, graças a Deu.<, um jui7. 
( ... ) eu cheguei pra ele e pedi: ''Eu trabalho na praça, 

trabalho fa,.cndo hico na pr•!:•, eu sou motorist.1 de 
tá.~, ( ... ) o senhor me conhet'C, para i.sso nós ,icmos 
aqui todos os sSbados na sua presença. ( ... ) Eu pre­
cisava de w11 fa,-or que o senhor desse autori,2~-ão 
pra 1nim trabalhar pr-a sustentar os meus tri'-s filhos e 
a mulher". ( ... ) Aí ele deu autorinção. ( ... ) Logo 
depois, as coisas foram melhorando. ( ... ) Nasceu a 
lei 6.683, lei ele Anistia de 1979, que cu pude r<'S· 
pirar, aliás como todos nós. No.sos t'Olegas que estão 
espalhados por c,1c llrasil afora, ( ... ) este pessoal 
todo passou, tem gente que passou fome. 

\1,lório simbólico ,lc Geiúlio V.ugas. 1954/Sindk•to dos Oper5rios Portuários de S.,ntos 
Ori11<n,: josé GonS'<'l•"'1A«nv: FAMS 



GERALDO R ODRIGUES DOS SANTOS 
F.x- POATIIÁAW 

Tive que começar a trabaUiar c-edo para aju­

dar minha mãe, minha família, ( ... ) com cerca de 

1 O a 12 anos. ( ... ) O primeiro emprego mais 

imp-0rtante que tive seria a Prefeitura de Santos. 

( ... ) ·trabalhei também alguns me.ses na ferrovia, e 

depois entrei para à Companhia Docas de Santos. 

Nas Docas, eu fui só marinheiro. Já nessa época 

seria uma grande efervescência política, n6s está­

vamos ~inarchando para o término <la guerra, foi 
de 1944 para o início de 45. ( ... ) E os grandes 

debates se davam no país. Eram os debates em 

relação à existência da LI nião Soviétiea, já que era 

um dos integrantes <los quatro grandes países que 

estavam derrubando o nazi-fascismo, e essa reper­
cussão <lo Brasil se dava de maneira intensa, e prin· 

cipalmente no porto de Santos, cuja cidade sempre 

foi politizada, a repercussão era muito rnaior. 

( ... ) Através de um a1nigo que eu fi-z aqui, na 

Prefeitura, no Orquidário, que se chamava Cabral, 

( ... ) então, de acabou me com-idando pra entrar 

para o Partido Comunista, que, já nessa fase* já 
estava 4!1'11 vias <lc se legalizar. Eu entrei para o 

Partido Comunista e já comecei uma militância 

no porto ele Santos. Integrava co1nissões de salá­
<1> Rtíit1t-~ ~ (no de 1ff ~ 

rio dos trabalhadores no porto de Santos e atuava 

no Sindicato, o Sindicato dos Portuários. Mas nós 

militávamos no Sindicato em fun~io da luta pelas 

rcl\~ndicações, o que culminou com mna grande 

greve em maio. Foi uma da primeiras greves depois 
da guerra. ( ... ) Pela primeira vez, eu tiYe oportuni­

dade de participar de uma comissão que dirigia a 

greve no porto de Santos. l'oi por melhores salá­

rios. ( ... ) f: vitoriosa em todo o porto <le Santos, foi 

espetáculo muito grande que parou todo o porto. 
( ... ) Entre os trabalhadores, nunca senti isso, 

eu pelo menos nunca senti no porto de Santos 

nenhuma d.isc1im.inaçãoº'; ao contrário, eu sem­
pre fui muito querido entre os trabalhadores. ( .. . ) 

No Sindicato, eu só fui da comissão de salá­

rios; ( ... ) eu tive uma a6vidadc maior foi na 

Associação Beneficente dos Empregados 

Portuários. Aí é que eu tive uma atuação maior 

en'luanto diretor na época do Leonardo Roitman, 

na época do Arlindo Lucena, ( ... ) numa época que 

quem estava na presidência da República era o 

Outra. ( ... ) Logo que entrou, que assumiu a pre­
sidência da República, o Outra decretou interven­

ção na maioria dos sindicatos, ( .. . ) em 47 1 por aí, 

que coincidiu também com a cassação do registro 

do Partido Comunista. ( ... ) A intervenção era que, 
como a rnaioria <los sindicatos era de cornbativi­

dade muito grande, eles chegaram à conclusão 
que era tu<lo comunista, porque antes era assi_m 

no Brasil: qualquer discordância que existia do 

Governo era logo tachado de comunista . ( ... ) O 

único lugar que tinha comunista cm entidade 

47 .... 

nesse período era nós aqui, que tínhamos 

Associação Docas de Santos. Os sindicatos esta­

vam todos sob intervenção. 
( ... ) Como os sindicatos não funcionavam, 

nós praticamente dirigíamos L-omo se fosse um 

sindicato. Então, levantávamos todas as re ivindi­
cações dos trabalhadores: salários, abono de Natal 

etc. ( ... ) A Associação realmente passou a ser a 

pedra no sapato da repressão. Aqui cm Santos 

havia uma polícia chamada Polícia Marítima, que 

era o terror da cidade. ( ... ) Eles anda,,..m L-om 

metralhadoras, cn1lm, eles inauguraran1 o terror 

na cidade de Santos. 
( ... ) ) louve um conluio entre os pelegos que 

estavam no Sindicato dos Operários, com o 

governo do Estado e a direção da empresa, das 

Docas. Houve um conluio no sentido de nos reti ­
rar da Associação Beneficente dos EmprL-gados na 

Companhia Docas de Santos. 

Ent.:1.o, a pretexto, solicitaram lá urna assem­

bléia, nós tivemos que dar. (: .. ) Eles colocaram na 

ordem do dia delapidação da Associação, um negó­
cio comunista, e por aí afora. ( .. . ) Firemos a assem­

bléia na escola que existe af na Batista Pereira. 

( ... ) Nós dormimos antes no prédio, nós já 

estávamos preparados, ( ... ) eles estavam todos 

preparados pra fa,.er uma baderna caso não con­

seguissem ganhar a assembléia. ( ... ) Nós fizemos a 
chamada, tinha cerca de dois mil operários; ( ... ) 

portanto, não conseguiram a maioria exigida 

pelos estatutos, quem tinha que dirigir a assem­

bléia seríamos nós; <JUando nós fomos indicar o 
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presidente da mesa, começou o tiroteio. ( ... ) 

Depo is nós vittmos a saber que e.ssc tiroteio já 
estava articulado com a Polícia Marítima ( ... ) , 

quase que imediatamente ela chegou. ( ... ) Foi 

cm 1949, n1>vembrodc 1949. 
( ... ) Nós framos muito queridos. ( ... ) por­

que: o Parti<lo aqu i e1n Sanlo~ tinha muito pres­

tígio. ( ... ) a ponto de que as elciçõe, quase sem­

pre nós elegíamos bancadas grande~, só que não 

toma\·am posse. 

( ... ) Santo~ sempre te,·e uma tcnclê1tda de 

c.S')Uen.la. Era até chamada de ·'~\oscouzinho1
' . 

( ... ) E a( c.:nt..io houn.! a intervenção nas 

Doe.as, n(>s fomos <lestituí<lo:,. tl\'emo.s preso 15 
<lias na Po lícia Marítima. ( ... ) Alegavam que n<>s 
tínhamos roubado <linheiro da Associação ( ... ), 

eles não consegui am apurar nac.la, ( ... ) nós fomos 

libertados;depois de IS <lfas, e quase que cm 
seguida fomoS l'Xoncrados da Companhia D<>Cas 

de Santos. Ai já entrando em 1950. 

( ... ) Eu fiquei fazendo biscates e ao mesmo 

tempo militando no P~uti<lo. 

( ... ) O Carlos Marighela que ele era dil'i­

gcntc do Partido. ( ... ) então. de , cio aqui e 

disse: "Olhe, n6s precisamos de você em São 

l'.u,lo pra você ocupar a tarefa de secretário sin­
dical <lo Partido no Estado'·. E eu sempre fui 

muito disciplinado, ( ... ) me mudei pra São 

Paulo, 1,·,·ci a família. ( .. . ) O Partido e ra dancles-

tino na tpoca, ( ... ) tratava de organiz.>r o Partido 

Jentro d:is cmprc!iaS cm todo o Estado, que era 

a minha fonção. ganhar os sindicato,( .. . ) prn ver 

se nós consegu íamos mudar aquele aspecto <la 

pelcgada nos sindicatos. ( ... ) E conseguíamos 

com uma políti<:a correta de alia nças no movi­

n,ento sindical, procurando não <liscrim_inar. O 

Partido tinha que traballrnr com todas as pessoas, 

independente de sua ideok,gia, de sua política 
etc. À medida que isso foi compreendido pelo 

P;,\rtido. nós conseguimos então fazer um traba­

lho que o Partido começou a participar do movi­

mento sindical de urna maneira nova e nos pri n­

cipais sindicatos. ( .. . ) Nós pal'ticipamos <la vida 
política multo intensamente no Rrasil, atuvés do 

movimento sindical. ( .. . ) Eu tive a oportunidade 

de ser um dos fundadores do Dieesc, porque 

nós chegamos à conclusão que era necessário 

que os trabalhadores th·csscm um instrumento 

ele fornccirnento de dados estatísticos car)az de 

debater, de argumentar com os dado$ olkiais. 

( ... ) Fui designado pelo Partido para ajudar a 
organizar um congresso cm Viena, um congresso 

da Prc,idência Social que a Fcdera~iio Sindical 

Mundial tava programando. ( ... ) Quando termi­
nou a tarefa, eu vim pal'a o Rrasil. ( ... ) O compa .. 

nheiro que foi nos apanhar no aeroporto. na 

COll\Crsa ele dbsc pra mim: "Olha, Geraldo, o 

P,1r1ido aprovou a sua candidatura pr., deputado 

federal''. Olha, eu levei um baque, ( ... ) perdi 

todo aquele entusiasmo que já tinha da chegada. 
Aí tentei recorrer pra direção do l'artido; ( ... ) 

recorri at{, pra figura <lo Prestes. :-linguém acei­

tou o recurso. Então, como cu sempre fui cdu .. 

cado na questão ele assumir, aceitar o disciplina-
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mcnto, ( ... ) aí aceitei as <lccisõcs e fomos fazer a 
r .... unpanha. Por inr·rfrd que pareça, era a lcgt·ncla 

<lo fYrB. ( ... ) Nós ajudamos a r.-staur.u o mo,i ­

mento sindical e democdtko naquele época. cm 

fun~ão ele derrotar a pclcgada <los sind icatos: cu 

Rciuei conhecido de quase todos os d irigentes 

sin<licais de São Paulo, ( .. . ) e ek~ então se incor-

poraram na campanha ( ... ), acho que a única 

campanha que o Partido não de,cmbolsou 

nenhum tostão foi a ,ninha. N6s fizt>mos uma 

l·ampan.ha rnuito honita! E quando apareceu nas 

urnas foi uma surpresa geral, ( ... ) e d,· repente 

eu apare\o con\ 40 mil votos. 

( ... ) E fomos vitorio os. Isso foi muti,·o de 

grandes n,anifestaçôes cm São Paulo, aqui e rn 

Santos mesmo. ( ... ) cm 64, nós, comunistas, 

pensávamos que tínhamos for\a para c.:ontrapor 

o golpe: n(,s não tinhamos es,a força. O Jango 
saiu correndo pro Uruguai, o 13ri1.ola fez a 

mc:.ma coisa, e uma grande parte <la militância 

também teve que ~air, outros fora1n presos, 

outros se exilaram. 
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Eu iniciei minha atividade de trabalho 

começando a aju<lar meu~ pais na roça? no 
campo. ( ... ) Posteriormente, ,indo par,, a grande 

c;ida<lc, São Paulo, ingre.s~ci na indústria gráfica, 

como entregador de pacotes e, posteriormente, 
margcador e meio-oficial de impressor e até pro­

flssional de impressão. ( ... ) Assim, comecei e 

depois ,im pará Sántos trabalhar no ramo de grá­

fica e, depois de um longo período, ( ... ) ingresso 

na indú~trfa petrolífera, mab precisamente na 

Petrobrás. para um novo ciclo, não só profissio­

nal, ma. também polít ico e sindical. 

( ... ) Primeiro eu posso cli1.cr que li 1\-láximo 

Gorki, J\ ll•lãe, e que esse livro me captou para 

essas idéias e eu l'nc senti corno tm1 do-" p<.·rsona­

gcns do livro. Aquelas grt."-es, aqueles mo,imcntos, 

aquelas atitucles heróicas da pr6p1ia mãe de um 

dos personagcms. Aí, aí, ideologicamente, comecei 

a me identificar. Postcriormcme. foram as greves 
de ferro,iários de São Paulo que cu me envolvi( ... ) 

atr,wés da campanha "0 Petróleo é Nosso", que 

era fundamentalmente dirigida e sustentada pelo 

Partido Comunista; encontrei pessoa:. com os 

meus ideais, COJT\ os quais me idcn1jfiquci. 

Esmcraldo T..,r<1uínio. Jo~ Gomes, Alberto Pires Rarbosa, 
Anhur Tinoco e Silva, Vitdbino Fcrn:ira de Sou1 .. ,. Geraldo S. de Olh-cir.,, 

Osny K dos Santos e José Vieira, 1963. 
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( ... ) O meu ingresso na Petrobrás, ele ocor­

reu logo após o meu retorno da União Soviétirn 

( ... ), pois eu fizera um curso ele dois anos na 

União Soviética, de marxismo, inclui ndo filosofia, 

economia, política, história do movimento operá· 

rio. língua russa, geografia e alguns ensinamentos 

<lc técnicas de guerrilhas. 

( ... ) Vim para Santos( ... ) e, ,faí, lá (ui cu fazer 

urn ltSlC na Pct..robrás e <lc<lica<lo me.smo e lá fui eu 

entrando. ( ... ) O Sindipetro"' surgiu a partir <lc 

uma associação de trabalhadores <la construção da 

ReG.naria Pn:si<kntf..' Bernardes. oriundos da área 
mctal(1rgica e da construção civil. ( ... ) E ali iniciei 

também, ajudei a manter a associação, ajudt!i a fun­

dar esta entidade em 1958. L.egali1_á-la e em s.:,gui­

da transformá-la em Sindicato. 

( ... ) {\s pessoas fundam o sindicato e já vão 

direto. Eu .. e'.\;stia uma limitação na lei que obri~ 

ga,·a a ter. no rnínimo, dois anos na profissão, e aí 

eu não pu<le participar da diretoria, fiquei ali por 

trás, assessoria cultural. ( ... ) Só Lrês anos ap<,s é 
que eu pude concorrer ( ... ) para mim foi uma 

satisfação ser eleito. ( ... ) Eu acho que, a partir da 

minha gestão, nós avançamos na lei e no tempo. 

( ... ) É inegá"d que tudo isso se deu nesta região, 

na Baixada Santista, pela influência também <lo 

sindicalismo <la nossa cidade, particularrnente o 

sindicalismo do porto. 

O Fórum ( ... ) foi fundado por um janista 

notório: João de Moracs Chaves. ( ... ) Era ini­

ciahnentc um F<)rum tipo aca<lêrnico pra deba­
ter idéias. 

( ... ) E aí quando o Jânio renuncia é que a 

gente joga pra dentro do Fórum a necessidade da 

luta pela legalidade, ( .. . ) e nós não ti\'emos outra 

saída senão eleger uma nova direção do Fórum ele 
acordo com os norns tempos: a legalidade <lemo­

crática. E aí tí,·e a honra de ser o escolhido. Até 

rne considero um dos 1nais jovens a ser escolhido 

presidente cio Fórum. 

( ... ) Naquele tempo, tivemos greves históri­
cas que é a greve de soli dariedade às enfermarias 

<la Santa Casa. foi uma g re,•e que envolveu toda a 

cidade; é uma das gre,·es aqui que chegou às raias 

do tal. ( ... ) Uma gre,·e de soHdaricdadc e wna 
greve na qual, pela primeira ,·cz no sindicalisrno, a 

mulher, porque carackrístic:a de Santos é o sincli. 

calismo masculino. ( ... ) então, é pela primeira \'CZ 

naquele período em Santos uma greve nitidamen­

te feminina; ( ... ) é muito gostoso participar de 

uma greve corn mulher,es porque das são mais 

alegres, elas são mais aguerridas, xinga,·am os 

policiais. O homem é mais fochado. É ... tra,iam 

os filhos, a família. Tem um caráter pro fundamen~ 

te humano. O calor, o en tusiasmo. o que prova a 

importS.ncia ela mulher mos movimentos sociais. 

( ... ) Logo após o ato público na Central, no 

Rio de Janeiro, nós fomos chamados ao Palácio 
das Laranjeiras, porque um dos problemas era a 

cncampaç-ão das refinarias particulares. Então, 

nós fomos chamados lá para conversar com o 

Jango Goulart. Ele diz: "Olha, as coisas estão 

multo sérias, nós vamos encampar as refinarias, 

mas um golpe está sendo tramado aí. Agora cu na 
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hora 1h', eu me mando. Agora, YOCês abrant os 

olhos". E nós saímos de lá, resolvemos até não 

dizer muito isso pará os demais companheiros pra 

não assustar, pra não amedrontar. r no fundo, no 

fundo, esse Jango , desculpe o lermo, mas é verda­

de, esse Jango é um cagão que tá aí, medroso 

danado. Então, nós acabamos, dias depois, depa­
rando com o golpe. N()s tínhamos muita ilusão de 

classes. ( ... ) Me recorcfo e acho que até o 

D0minguinhos11• estava no apartamento <lo 

\.Valdemar l'\le,·e.~ Guerra, ali na Horfano Pdxoto, 

quando eclode o golpe. E que a gente, ilusoria­
mente, ligando para o Rio Grande do Sul à espe­

ra das tropas que ,ôriam. ( ... ) E que "iria o 3° 

Exército cio Sul comandado p<>r Brizola e compa­

nhia salvar o Estado ele São Paulo do, do tal que 

era aqui do nosso Exército, aqui cm São Paulo. 

( ... ) E o resultado três dias cfepois, nunca 

vl'io, e nós soubemos pela televisão quando o 

8ri1.ola já estava <lo outro lc1do da fronteira com o 

Jango. E até hoje o Exército nunca veio e, por 

incrível que pareça, pessoas do txército que nós 

confiávamos passa,·am a ser, depois ela rcvolução1 

nossos próprios algozes. 
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G ONÇALO PAULO DE CASTRO 
fa,'.l.\Clf>OA Vt ( IFE , tft>)f\T iOO 

( ... ) Eu comecei o meu ofício em caft cm 

19 36, na cidade de São José do Rio Preto, sou 

natural ele lá. ( ... ) Eu lrabalho drios anos lá, esti­

,e ern São Paulo, depob eu ,im pra cá, pra Santos. 

Eu ti\'t' ª'!ui ern 39. mas só lrês meses. ( ... ) 
Depois \'Oltci ern 43, inicid a ,ida de f"nsac.1dor 
aqui em Santos. Não saí rnais, c:,tou até hoje. 

( ... ) A maioria cio trabalho naquele tempo. 

casa de máquina~. ( ... ) sé> tinha urnas 9uatro 

t·mpresas que tin ha ('a:,;a de máquinas. Agora era 

tudo despejado no chão e ensacado a gamei.,. 

Despcja\\llll .,qucle café no chão. ( ... ) ba1ia com 

os pés, depois a gente ensacava e era pesado, a 

média de 60 <juilos e meio, que f o peso atual 

do c.,ff. E er,, um sen·iço penoso. porque a 

gente t.·ra efcti\'O nas cas.1s, regi~trado, mas se 

tivcsiw trabalho a gente ganha\'a C" se não ti\'~.-~~c, 

.1 gente er,1 obrigado a dar ponto nas firma:,, rnas 

não ganha,·a nada. 

( ... ) Enquanto não tinha a empilhadeira, a 
gcnk empilha,·a até 20, 25, 30. 35 diária. 

( ... ) A gente carrega-·a nos arrna>.éns, quan­

do ,\ gcnle terminaYa o strviço as:-.im ele ensa­

que, linha delcrrninado lugar pra se· empilhar. 
P,ts.«'Jta dos Arrumadores n., nl.\ JoS.o Pe~oa, ~m Santos - 1959 

Origem: Sindicato Jq~ fmacodorct d.: Café dt Sant<>V,kenv: F1UIS 
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( ... ) Até quando tivesse exportação a gente ia 

empilhando o cale dentro do arma,ém e a,u­

mulando, enchendo os arma,éns. ( ... ) Tinha 

muito cafl: cm Santos, tinha n'luitos armazéns d<:­
café. Nós tínhamos café lá pra rua Ccncral 

Câmara, São Leopoldo, rua do Comércio, ( ... ) 

tinha uns 2 S arma1éns aqui do cais que era tudo 

,heio de café. Aqui chegou a ter quase 300 

arma,éns de café e tinha catações com senhoras, 

( ... ) as catadciras de café. i\luitas delas criaram 
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Expedito Guecle~ Roclrigue~ discunsa no Sindicato dos 
En,a,adorcs de Café de Santos, 1955. 
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os filhos, esn,daram aí, catando café. 

( ... ) No tempo do mil réis, a gente ganha­

va uma média aí de 20, 2 5 mil réis por dia, e 

esse dinheiro da"a pra gente :,ustcntar a família, 
escola, aluguel de ca~a. 

( ... ) Sempre o Sindicato no,so foi um dos 

nrniorcs a ter direitos e um Sindicato de luta 

aqui como o dos Estiva<lon·:,, Portuários, 

.\letalúrgicos. Nós sempre fomos iguais na luta 

rchindkatória. $ó que o, dirigentes daquela 

época, eles reivindicavam mais à base <lc traba­

lho, de organização. 

( .. . ) Com aquele golpe de 64, houvç inter­

\ enção em to tios os Sindicatos. E no nosso 

Sindicato hou"e inter\'enção e feli1mcntc o 

Márid11 teve fugido. Nós tivcmo!> aí outro com­

panheiro tamb~m que te,·e preso af no Raul 

Soares. ( ... ) E o diretor do nosso Sindicato que 

foi perseguido mesmo foi só uns dois ou trê,, 

mas <JUP foi preso foi só o t<-'sourdro. 
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H ERÁCLITO VALENÇA DE M OURA 
VICIA POtt:IUÁPJO APO.)t.\TM>O 

( ... ) No início foi antes de fundar o 

Sindicato, eu já trabalha,.i com um amigo,( ... ) foi 

lripulantc <lc \Hn hart·o arnericano. Veio da 

América, desemharcou ern Santos, 111eu pai tinha 

um barco ( ... ) ele me levou pra trabalhar como 

,igia. Falava bem inglês ( ... ) ele me levou a hordo 

( ... ) eu não sabia nada, era n1enor. Comecei a tra­

halhar t·om ele ( ... ) E daí é que veio a fundação do 

Sindicato (1). Que era uma turma grande descm­

han.:ada, fundamos o Sindicato cm 38. 
( ... ) antes da existência do Sindicato é o 

seguinte: iam falar com o comandante, se queria o 
,~gia. ( ... ) aí o comandante connmiçava a gente ou 

eh: mesmo reso1via colocar os vigias pra dar <ks­

canso aos marinheiros ( ... ) E assim foi, nós fomos 

a c·ontin.uação. 
( ... ) depois que nós fomos se reunir em 

bares pra saber como é que se ia fazer. E tinha um 
líder nosso que e ra o Sr. Albert l .ouhech, nosso 

presidente, pri meiro presidente. ( ... ) Ele já tinha 

expe1iência, foi quando de veio trabalhar <:omo 

,ôgia antes do ano ele 38. ( ... ) em toda a parte do 

mundo existia vigilância e sindicato. ( ... ) aí a fun­

dação foi na Praça da República, nº 4, aí fomos 

para o Sinclic.>10 dos Confcrent<es que cedeu a pri­

mt>ira assembléia nossa. 

( ... ) Gcralnwnt<e era assim: J 9h entra,·a no 

serviço, já pegm·a um larnpião, ficava na escada 

( ... ) Aí que nós íamos ver, como é que s<e diz, proa, 

popa, ver o que é que csta,.i se passando. Aí vinha 

o oficial e nos comunicava: "tô no camarole, qual­

quer coisa se precisar". Só coh•a grm·c é que a 

gente chamava. 
( ... ) E vinha a parte da cozinha que a cozinha 

era mantida no fogo e no fogão com carvão ( ... ) 

Sh da manhã nós chamávamos o cozinheiro pra 

vir fazer o café. 

( ... ) Cheguei a trabalhar muitc,>. Cheguei a 

trabalhar 72h, 48h ( ... ) depois passou pra 24, tra­

balhava 24, descansava 24, depois passou para 12, 

12 por 12, depois passou pra 8 e hoje nós esta­

mos com 6h. Era a luta pra consegui isso. 

( ... ) Tinha sacaria que tinha ,ôgia se\ pra son­

dar os sacos ( ... ) às vezes punha vigia em terra só 

pra olhar os cabos, <1ue alguém cortasse os cahos 

e o navio ia pa1.i o largo. 

( ... ) Ao largo, eles reguisitarnm, m\s íamos ele 

lancha, tinha mais a porcentagem de ir lá trabalhar. 

Era mais perigoso ( .. . ) mais atento porque a gente 

chega na emharcaç.ão encostada ( ... ) No tempo de 

guerra era perigoso, eles punham mais ,·igias. 

( ... ) Eu ca,ci em 50. ( .. . ) um casal de fi lhos: 

Vinícius e Elaine. Foram estudando até que !lze­

ram a faculdade. ( .. . ) Já tarn aposentado ( ... ) apo­

sentei em 68, mas trabalhei mais 20 anos. Pra 

completar os estudos dos garotos. 

( ... ) Getúlio começou como pai do trabalha­

dor, como se fala, mas ajudou muito ( ... ) tenho a 

i1npressão que ele da,·a com uma mão e tira\'a 

com a outra. ( ... ) Agora o João Goulart foi bom, 

ele go\'ernou pouco mas fez. Foi o que te-, mais 
p<'lo trabalhador. 

( ... ) rui <Üretor duas \'ezes. ( ... ) quando te,·e 

a r<'rnlu~ão ( ... ) eles cassaram a diretoria ( ... ) Não 

cheguei a ser preso. Recehi 11111 chamado pra ir 

ª'lui nas Docas,( ... ) que eles esta,,am me intiman­

<lo, a mim e a todos os diretores. 

'Ji:vc diretor do Sindic.110 preso, cu gra~.is a 

Deus, não apanhei e não tin~ pre!;o, mas aborreci 
muito com o depoimento, que eu ia lá, rnc d1a.ma­
va às 9h da manhã( ... ) e aí fk.iva, des,fica,.im enro-

1 cl d. · " 1 nl -" D . an o e wam: ,·o ta ama ,a . eaxava a gente ner· 
" I d' · ( )di ' "be" ,·oso. vo ta\'a no 1a segumtc ... z1arn: so , 

subíamos lá numa sala, eu f1ca"a sentado com um 
ollcial da Marinha na minha frente e outro nas 

minhas costas. Ele fuzia pergunta, o outro já me fa,ja 

outra pergmna pra n1e conflmilir. "Corno é isso? É 
isso, é aquilo, voc-ê é assim. você é comunista?" 

( ... ) Eles achavam que todo sindicato era 

comunista. Pra mim não existia comunismo, pra 

mim existia querer melhorar de vida. 
( ... ) Um líder que cu gostei muito: Leonardo 

Roiunan. Lutador, foi ,·erca<lor, esse foi um <los 

líderes. Pacheco, outro líder pra pane da Estiva. 

( ... ) Era un1 dirigente com a1nor, lutava por 

aquela classe, não tinha horário pra trabalhar ( ... ) 

Hoje se encontrtl menos dirigentes com aquele 

amor ( ... ) muitos vão s6 pra galgar posição. 

' i , . 
i ; 
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} OÃO M AGNO 
PWUIAO Al'QSF\'T.!00 

O início, aos 9 anos, eu fui ser servente de 
pedreiro e continuei como servente muitos anos. 

Eu saí do colégio, o Aze,·edo Jr."', que era ali no 

Campo Grande. ?\•teu pai tava doente, e cu fui tra­

ba1har. Naquela época1 a maior parte era o pessoal 
ele Santos mesmo, italianos eral'n o~ encarregados, 

espanhóis tinha bast,mte e portugueses. ( ... ) 

Depois, quando n()s fundamos a nos~a associação, 

ou seja, a As.,odação da Construção Ci,il, cm 33. 

( .. . ) Em julho foi feita uma gre,c que demorou 87 

dias. ( ... ) Nessa greve, nós conseguimos um 

amnento. ( ... ) Passarnos com esse aumento a l 

mil réb para os pedreiros, para os oficiais; para os 
scnente, 500 réis. ·1crminada essa grc,·c, a difi­

culdade toda nossa em formar o Sindicato era a 

perseguição dos patrõt:~ e eia pr6pria Polícia, has­
tava a gente pedir ,eniço numa obra. ( ... ) 

( ... ) Quando nós formamos o Sindicato, 

isso em agosto de 38, nós tivemos a nos:.a p1i­

meira assembléia, foi no Sindicato dos Gráficos, 

porque a nossa sede era no Café ]\,\arrciros, ern 

ci1r1a1 uma salinha. 

Meu pai, per exemplo, na formação do 

Sindicato, ele csta\'ll na diretoria prO\-isória e ele 

O) Cm 1~?7 

aceitou o cargo de presid,·ntc e fkou. ( ... ) Depois 

,·eio urn companheiro nosso, João Soares e.lo 

Nasd1ncnto. Esse nlOÇO andou fazendo umas 

atrapalhadas, ( ... ) e ele foi afastado; aí c1iou-se 

,una junta governativa. ( ... ) Depois de algum 

tempo, essa junta foi expulsa tamb~m. O 

M.inistério do 'frabalho tomou conta do Sind icato. 

( ... ) A seguir, Aquilino Camino, c1ue veio como 

presidente, ( .. . ) é o Pim-Pim. O famoso Pim-Pim, 

muito hom colega, de foi preso por questão polí­

tka-ideológica, que naquele tempo o Partido 

Comunista estava marginaliz.,do. E era adepto, 

participante atin> do Partido Comunista. ( ... ) Ele 

fiC'ou doente, após muito tempo Jc cadeia, maus­

tratos, veio a intc:n·enção novarnentc. ( ... ) Isso já 
foi cm 1947; ( ... ) quando foi cm 50, que tc,·c a 

Busto ofcn.-cido pdo:-. diversos sindicatos de Santos a Getúlio Va.rgas, 
presidente da República no dia 1 ° de maio - 1941 

Ôri[J<m: Sindicara da., Trobobalhadores das lnd,lsmas da Conwução e do Mobiliário de Sanro.</Aano: FM/S 



primeira eleição <la categoria, nessa eleição hom•e 

uma chapa, porque não podia elementos do 

Partido Comunista. ( ... ) Eu assun1i o Sindicato ern 

no,·embro de SO, fui até 53. Encontrei o Sindicato 

completam.ente arrasado, conseguimos pagar 

todas as dívidas no primeiro ano, depois deixamos 

o Sin<licato organi1.ado. Depois, cm 5 3, aí eu saí 

do Sindicato, não quis continuar mais. 

Aposentei aqui pelo Sindicato, era secretário 

cfo Sindicato, mas era un1 pedreiro, rninha profis­

são pedreiro. T.-·a exercendo o cargo há 16 anos 

contínuos aqui no Sindicato. 

A lei t>ra o seguinte: a gente trabalhava numa 

ohra aqui cm Santos, gcralincnte não tjnha ques• 

tão ele hora extra assim de 20%, de 50%. Não 

tinha nada disso. O que tinha, muitas ,·ezcs, era 

aos domingos eles formavam o scrvi~'O, o encarre­

gado chama"ª a gl·ntc: "OU1a1 amanhã trabalha" . 

Então trabalhava até às duas horas da tarde, pra 

ganhar o domingo. Resultacfo: quem não viesse, 

era a<l,·crüdo e, às ,·czcs, até mandado embora, 
para não falar cm suspensão. Naquele tempo, ou 

mandava embora ou então da,'a uma cham.a<la. 
O descanso era o seguinte: pega\'a-se às sete 

horas da rnanhã, ia até as dez, almoçava-se, tinha 

uma hora de almoço e depois trabalhava o resto 

até as oito. E remunerado, essas coisas, ninguém 

falava. ( ... ) 131
\ essas coisas, veio muito mais 

tarde. ( ... ) Só depois de 43, da Ccr, aí é que 

começou a tomar corpo, essas coisas, esses 

movimentos de pleitear esses di re itos. ( ... ) 

Salário , condições de tr,,balho, essas negociações 

com o patrão, isso foi depois de 4 3. 

( ... ) O 1 º de Maio nosso era comemorado. 

De manhã, a gente, a gente ia ao cemitério visi­

tar o túmulo de um senhor qut· fak<:eu, aliás 

nH>rto de tanta panca<la, o nome dele era 

Ventura, e depois ia à missa. ( ... ) De tarde, tinha 

uma reunião dos sindicatos, ( ... ) trabalhador 

nenhum trabalhava. Se alguém tentasse furar 

aquele d ia e trabalhar ... ( ... ) Uma ,·e-, nós fomos 

obrigados a jogar o pão na rua e tirar os burros 

e botar o português lá no 

varal e fazer ele puxar a car­

roça. Serviu de exemplo. 

( ... ) O pedreiro, pra ser 

ped reiro, ele t inha ( ... ) 

como servente de trabalhava 

de 6 a 8 anos carregando 

caçamba, depois passava a 

ser aprendiz. ( ... ) Pra ser um 

bom pedreiro, ele tinha que 

trabalhar em molduras, azu­

lejos, acabamentos finos, 

que naquele tempo ti nha 

acabamentos difíceis que 

hoje em <lia não tem ,nais. 

( ... ) Ped reiro ele fazia tudo, 

descfe o alicerce, que e ra 

feito com pedras, até entre-

57 .... 

l'u acho que o partido político ele vê a questão 

regimental do partido, não ,·ê a ciucstão do país. 

( ... ) O trabalhacfor está desiludido também 

corn o sindicato, com os nossos governantes, por .. 

que é s6 con"ersa ( ... ) e nós estamos vendo a 

situação cada VC'L. pior e os trabalhadores estão 

senclo ludibriados, faz-se acordos salariais e a clas­

se operária está sempre preju<licada e con1 isso o 

trabalhador \'ai ficando re,·ohado, parece que está 

um marasmo, pelo menos na nossa c.:atcgoria. 

gar a casa com o passeio. 

Eu, sinceramente, eu 

nunça comuniquei çom 

nenhum partido político. ( ... ) 

Assistência pre.,ente à l' assembléia de fundação do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias da Construção e do Mobiliário de Santos - 1938 

Orie<m: Sindicoro do, Trababalhadores da., Jndwrrias da Con.,trufàc 

e do Alobiliário de Sanros/Acem>: FAMS 
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Diretoria do Sindicato 1950-1 951 - Jo.10 Ma&'"º - ao ttntrO sent;ido 
Oriocm: Sindicato dos Trababalhadort.( deu lndú,çcriaJ 

da Cons1rus-ão e do Jfobiliório de Sanu>.f/Acen-o: l·ilHS 

Grupo de diretores do Sindicato dos Trabalhadores das Indústria., 
da Construção e do Mobiliário de Santos - 1942 
Ori9em: Sindicato dos Trobabalhodorts das lnclihtrfos ela Constrorcío e do Afobiliârio de Santos 
Aren'O:MMS 



Ida de sindiCalist,is JO Rio de Jant"inJ - 1942 
Onatm: Smdicaro dos Tmbab(J/hodore:s das Jndúsrrias 

ele, Con.mução e do Alobiliário de S<1ntol/Acenv: fA,lfS 
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Diretoria do Sindirnto dos Trabalhadores d.u Indústrias ela Constru\'ão <..' 

do Mobiliário d t'. S.i.nto:o., João Soan:,; t io N.1sdm<..·1Ho di:,;cu ~ - 19 38 

Ori!J<m: Sindicaro dos Trobaba/hadores dos Indúsrrios do Ú>n.<rrução e 
do 1'/obiliário de Sanros/Acenv: 1;,i,11S 
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J OSÉ F ÉUX DA SILVA " C HUVISCO" 
F.sn v,,MA APOSt\'TAM 

O início <la minha vi<la profissional começou 

já com um certa idade ( ... ), eu ,im de lá do inte­

rior <lc Pc:,rnambuco ( ... ). Sai da cidade de Águas 

Relas( ... ), ,~n, para Atalaia<º, uma usina assim tk 

açúcar ( ... ), fui ajudante de caldeireiro ( ... ). Já 
sabendo regular a caldeira grande onde cu traba­

lhava, houve uma explosão, ( ... ) o meu chefe ( ... ) 

saiu, foi namorar ( ... ) e não sd se por imperícia, 

ou como a caldeira e~1)lodiu ( ... ), e fui jogado à 

distância pdo vapor( ... ). Dias depois, quando vim 

a despertar daquele estado de coma e todo cober­

to de gazes pelas queimaduras ( ... ), fui levado à 
presença dos representantes da usina para <liicr 

onde esta,,a o meu chefe na hora da explosão( ... ). 

Dizia que estava prc~cntc ao trabalho, não con• 

venci aos representantes da firma e fui preso( ... ). 

A prisão da usina era uma turbina, ( ... ) urn gran­

de tonel de por mel ( ... ); depois me libertaram, 

fugi e vim para Maceió, ( .. . ) onde tive a minha 

segunda profissão, essa sim já <locumcnta<la, f'uj 
pescador. Me juntei com os pescadores e tirei 

rneu primeiro documento, cmhora fosse menor 

de idade. ( ... ) No começo de 35, apareceu um 

navio que vinha para o Sul e fui informado que 

( l)f.mAI~ 

São Paulo fica,,a no Sul e da,,a pra se trabalhar 

melhor e ganhar mais dinheiro. ( ... ) No Rio, 

embarquei pra Santos ( ... ). Eu queria ir pra o 

interior, pra conhecer a vida nas fazendas <lc café, 

demorei muito pouco na vida do campo( ... ). Vim 

para a capital, comecei a lembrar que tinha a car­

teirinha de pescador, ( ... ) vim para Santos( ... ). Eu 

cheguei em Santos em 193S, me juntando com 

revolucionários que estavam na c.,sa onde fui 

morar, tornaram-se meus amigos, cra1n compa­

nheiros da Alian~-a Nacional Libertadora, ( ... ) me 

levaram para os navios trabalhar na Estiva ainda 

não como matriculado, substituto dos es6vaclores. 

( ... ) O Partido Comunista, que é nascido cm 

1922, tornou-se uma organização que provorarn 

a curiosidade de rnuita gente e cu me juntando 

com alguns companheiros. ( ... ) Oswaldo Pacheco 

da Sih,a, velho companheiro meu, foi trazido por 

nós ( .. . ); senti no Pacheco um elemento <le Juta, 

um rapaz honesto e bastante modesto, e se juntou 

conosco na luta( ... ). Da luta sindical lá do Partido 

Comunista, em 43, o Pacheco já foi comigo dire­

tor <lo Sindirato da Estiva. ( ... ) Naquela altura, 

estava a Câmara Constituinte ( ... ) a uúormação 

que dois jovens dirigentes sind.icais, ern Santos, 

dnha1n se destacando, a d ireção do comitê central 

do Partido Comunista por fim pediu ( ... ) para que 

convidasse um desses <lois companheiros para ser 

candidato a deputado federal: ( ... ) era o Félix ou 

Oswaldo Pacheco da Sih-a; ( ... ) cu era secretário 

de organi1.a~~io e chegou ern minhas mãos essa 

solicitação do Partido, e eu imediatamente optei 

pelo nome do companheiro Oswaldo. ( ... ) Foi, 

como é sabido, um dos deputados mais ,·ota<los 

na Baixada Sant.ista, senão o mais votado. ( ... ) Fui 

um homem que ajudei a organi,.ar a cédula comu­

nista na Estiva e que era numericamente uma 

çédula muito grande. 

( ... ) Depois da Segunda Guerra Mundial, 

com a vitória das forças de paz no mundo, conti­

nuou um restolho, ( ... ) o governo de Franco na 

Espanha. ( .. . ) Em janeiro ele 46, já existia um 

go,·erno espanhol no exílio, no mundo, existia 

também no Brasil ( ... ). Participei de uma rc,miâo 

( ... ), convoca<la pela Abape, Associação Brasileira 

de Apoio ao Povo Espanhol. Nessa rem1ião, os 

representantes do go,·erno no exílio pediam que 

os estivadores, testemunhos da 1nisérfa do povo 

espanhol, pois trabalhavan, em navios <(uc vinham 

com a bandeira cspa1ú1ola, carregados de mulhe­

res, crianças, pobres, velhos ( ... ), à procura de um 

país onde pudessem subsistir. Nos rernltou bas­

tante. ( ... ) Dois <lias depois dessa reunião, aconte­

ceu mna grande assembléia no Sin<lkato da 

léstiva. ( .. . ) Aproveitei essa assembléia para dar 

conhecimento aos <.:ompa.nhciros dos últimos 

acontecimentos ela Espanha ( ... ), foi tomado 

então uma decisão por unanimidade, ( ... ) aprova­

ram as propostas de não carregar e nem descarre­

gar mais na,ios que viessem com a bandeira de 

Franco. ( ... ) A solidariedade do nosso povo em 

Santos foi quase unânime, não rne lembro de nin­

guém que tenha criticado os e$tiva<lorcs por esta 

greve ( ... ). S6 ,.imos as conseqüências por esses 
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acontecirnentos: fol'a.m presos muitos compa­

nheiros, cu tive a sorte de não ser preso, é verda­

de, eu fui o homem que inclusive respondi ao 

ministro do governo que veio ao nosso Sindicato<?> 

( ... ) e muitos que não e ram estivadores foram 

presos nesse processo que se criou na greve dos 

navios espanhóis. ( ... ) De 45 para cá, até 48, o 

prestígio do Partido Comunista tornou -se urn 

fi1to muito amplo e conseqüente ( ... ). Em 47, no 

governo do general Outra, cstávan,os certos de 

que nós íamos perder a nos~a legcn<la, (·ntão vêm 

as eleições estaduais e munidpais em 47, ( ... ) aí é 

que conseguimos uma legenda nova: PST, Partido 

Social Trabalhista, e nessa legenda pusemos uma 

chapa de companheiros comunistas ( ... ). Dos 31 
vereadores, elegemos 14 na nossa legenda ( ... ), cu 

seria portanto, já que os companheiros t.in.ham me 

clcilo como o líder da nossa bancada ( ... ). Já 

tfnhamos ern mente que seria cu o elenlento que 

iria para presidente da Cârnara"t, ( ... ) mas nessa 

hora já estão se unillcando as forças ( ... ), as elites 

mais reacionárias do Brasil contra as forças de 

esquerda. ( ... ) Assim, a políc:-ia compreendeu que 

era urn perigo para eles, para a burguesia, que os 

t·ommlislas fossern para o poder, ( .. . ) e n6s toma­

mos posse, ( ... ) embo ra d iplomados como fomos 

no Teatro Coliseu, <]Uando se fez mna grande festa 

popular, ( ... ) e m vez de tomarmos posse, fomos 

pra clandestin idade. 

( ... ) Campanha do Petróleo"' já ,inha de há 

muito tempo ( ... ), muitos acompanharam o tra­

balho de .\'1onteiro Lobato, na luta ela clef<".sa do 

petróleo, ( ... ) e que no Brasil não tinha petróleo, 

campanha encampada pela ditadura Vargas. ( ... ) 

Nessa hora, o Parti<lo(H se mobilizou na defesa do 

petróleo, desmascarando a campanha antinacional 

e reacionária <le que não existia petr<>Ico no 

Brasil. ( .. . ) O governo brasileiro na campanha da 

Standard Oil. ( ... ) E assim foi que, na praça públi­

ca, perdemos alguns companheiros, mas que 

levantamos essa campanha. 

( ... ) Desde que me fil iei ao Partido, cu dh•­

di minha vida ,·0111 as atividades partidárias e as 

atividades sindicais, teve fases que eu fiquei mais à 

disposição do Partido, principalmente nas fases 

que cu tive na vida clandestina, porque en1 48 eu 

fui ob,i gado a sair de Santos porque eu seria preso 

e nunca parei, fiquei sempre em função do 

Partido. Então, vem em SO, ( ... ) , é c1uando nós 

fizemos a campanha do Juscelino Kubitschek, ( ... ) 

cu andei por muitos lugares, sempre trabalhando, 

( ... ) dandestinamente, não po<lia aparéccr, 

mesmo assim Fui preso algumas vezes. Além das 

prisões que houveram cm Santos nas campanhas, 

eu estive preso no Dops, aqui cm São Paulo, fui 
1nandado aí pro Tremernhé, e me rneteram lá 

num buraco cheio de teias de aranha e tjve algLU1s 

dias lá, ( ... ) demorei pouco nessa prisão, foi em 

49; ern janeiro de SO, eu vim fazer campanha rle 

reivindicações dos funcionários públicos guc há 

cm todo o Estado e fui para Jacard, ( ... ) e fui 

preso ( ... ); aí fui condenado e ti rei alguns meses 

de prisfo ( ... ), isso cm 50; s.,indo daí, th·e que me 

r,;uhmeter novamente à ,ida clandestina, e de lá 

pra cá não fui mais preso. 

( .. . ) Não, não fui preso porque, como eu 

d isse. eu não parei, houve uma procura muito 

grande minha ( ... ). Como eu estava dirigindo O 

Partido nessa oc-..a.sião, tive a tarefa de e,itar a pri· 

são de vários companheiros. 

( ... ) l:m 64, nós já cstáva.mos numa certa 

( .. . ) decadência orgânica ( ... }, quando Stfün foi 

denunciado por seus l'rros e essa cois.-1 toda, ( ... ) 

toe.los os partidos políticos sofreram as conse• 

qüências ( ... ) e os anos foram andando e o Partido 

(6) se perdeu um pouco e m grandes debates teó­

ricos, mas na verdade, na ,~da prática, o Partido 

<l<:ixou muito a desejar, raâo por que as massas 

nos atcndia.m só em parte. 

( ... ) Eu, no golpe de 64, e~tava inclusi"' ope­

rado de wna úlcera, mas depois que passou aquela 

fase mais difici.l cm 64, eu \'Oltei, voltei a trabalhar. 

(2) Mi11i.1.r1, do l'ulwho 
( 3} C1m,m .\tunldpal dr $.intOJ 

(4) R({c~ncil l c.1mpui~ -O pttnSIN, I - ­
(S) l'»'lido ( '(lffl•fflr\l.t ISr-.-,.,lriru 

(6) R(1\·~n1'LI "'' l'CB 
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J OSÉ G ONÇALVES 
POAl'UÁAIO Artfü.\'T.tDO 

( ... ) Em 21 de no,·cmbro de l 93S, na 

Companhia <la Docas"'. 
( ... ) Naquela época de forma que me entusia­

mou, como eu fazia parte cio Sindicato, essas coisas, 

eu achei por entrar no Partido Trabalhista Brasileiro. 

( ... ) De SI a 57, em três legislaturas, naque­

la época de dois anos"'. 
( ... ) f o i mu ita çoisa, fizeram mui ta greve, 

muito barulllo. Bom, as exigências principais 

rnesrno, que né>s achamos que deve prevalecer, foi 
a garantia de 25 dias de trabalho, que quando nós 

trabalhamos, a Companhia tinha scnii~o, nos 

mandava embora a hora que fosse. ( ... ) Nós con­

seguimos então uma garantia de 25 <lias. Aí con­
ciliamos o mês todo. ( ... ) Essa foi uma grande rci­

,óndicação. Outra grande reivindicação que nós 

livemos foi a carga na cabeça. Tirar a carga da 

cabeça também que há 30 anos que o po rto já 

estava atrasado. O porto do Rio, até para conduzir 

l U'l1 tambor, uma barrica, era em can i nho:,;. ( ... ) E 

aqui no porto de Santos ainda se carregava saco de 

café do meio da rua pra bordo. Era um absurdo 

aquilo! Atravessar os armazéns internos, trazer 

açúcar, coco na cabeça. ( .. . ) E outras: salários e 
(1) R.t~,w Mt - i"'iiuc-orno ,,p,,-.1,rio 

(l) 1-oi prr~idm~ de. Sin!Willto 00,. ~úb PonwrioJ d( »r'lios 

Solcnitltulc n<> Sindicato dos Opercúios Portuários de Sa.ntc)S - 1958 
Carvalho Pinto, gowrnador; Fran<.'Q Montoro, João Goulart, 

José Gonç.al"es e Manoel de Alllleida 
Onsem: José Gónf<Jl,w Actn-o: FAMS 
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convenções coletivas ele trabalho. Aqueles acordos 

de horas extraordinárias. li.Ido isso, apesar que 

em 64 IOi tirado muita coisa. 

Naquela época, existia grande atividade: 

l'TB, de um lado; PCB, cio outro. Que as finalida­

des dos dois partidos e ra, era quase a rncsma: 

defendia o trabalhador; ( ... ) a gente partia para 

um lado e o PC partia para o outro. Ag<>rtl quan­

do foj na 2004"', também nos juntamos ( ... ) tam­

bém trabalhamos na 2004, "Petróleo é Nosso". 
Foi uma luta tremenda! i\1\uita pressão, muita 

gente apanhou, polfcia em cima ( ... ) ! !avia corre­

corre <lc ma<lruga<la, durante a noite pichando 

ruas, pichando muros, faixas, tt1do isso. Uma 

grande campanha a 2004! 
É verdade como todos os sindkalistas che­

garam ao Rio, no princípio, depois ern Brasília, a 

geme abria as portas. ( ... ) Eram recebidos, 
Getúlio, Juscelino, João Goulart, erarn recebidos, 

abertamente, não ti nha esse problema. ( ... ) Íamos 

disputar os nossos interesses, não é isso?, e les 

também nos ajudavam. 

Eu comprei o sindicato. ( ... ) Foi terreno ao 

lado que eu comprei <lo ~1iatarazzo. Foi num <los 

últimos despachos de Lucas Carce,,_ Eu já tinha 

falado com o Gan.:cz umas 4, S vezes, que ele cOn· 

cor<lou pra não pagar Cisas. Af estava o processo 
cm andamento e o Garcc, ia lá sair no sáb~do. Era 

o último dele no governo ( ... ) Jânio ;( ... ) ,iramos 

com ele ai, na beira do cais. Nunca tinha votado 

nele. Votei aquela vez, trabalhei feito louco, nessa 

beira de cais, debaixo de chuva e tal. ( ... ) Af cu 

O> 1,,:,1 q~ criou i Pcuobrif 
<•> O(,pu~ h'C'lt , ·~rp 

com·ersei com ele ( ... ) para publicar um despacho 

do Garcez. Ele protelou, protelou. Eu fui lá mais 

duas, três vezes com ele. Po<le deixar, vai public..:1r. 

Uns seis meses depois, eu vejo o despacho, por 
falta de amparo legal, ele difere. Af, cu peguei a 

!vete"', fomos lá, ( ... ) fomos recebidos por ele. 

( ... ) Aí ele se desculpou por falta de amparo legal. 

( ... ) "Como que faltou? O senhor me garantiu que 

ia puhlic-ar isso." Oh! Puxa vida! Eu não sel onde 

estou que não dou um tapa nesse faho da p ... ( ... ) 

Aí ele veio, ( ... ) sentou e dissé assim: ''O caso com 

o senhor está encerrado·•. ( ... ) Af veio o chefe 

müitar lá, da casa militar: ( ... ) "O senhor esta 

exaltado. Não, põe pra fora, tira pra fora". Falei 

outro palavrão pra ele. ( ... ) Estava louco. Se tem 

un1a coisa que cu me arrependo até hoje é não ter 

dado um tapa nele. 

( ... ) Não voltou atrás, não adianto u a lvete, 

não adiantou; manteve aquilo. Aí voltei a São 

Paulo 1 falei com o Ermelindo Matara120, que era 
o que tinha me vendido: "( ... ) Eu fiquei sem 
dinheiro ( ... ), mas agora cu estou sem condições 

de pagar, de fa1.er a escritura. ( ... ) O homem me 
deferiu o despacho do Lucas Garccz". "Tem nada 

não, vai pra Santos e fala com o Ferrinho; fala pra 

ele que ele dá a metade." ( ... ) No dia seguinte, fui 

às nove horas lá com o Ferrinho. Tinha até a 

ordem. ( ... ) "Matarazzo paga a metade e vocês 

pagam a o utra 1netade." 

( ... ) Eles ,i,iliam, vinham, eles ,1,mam pro-

curando de toda maneira. ( ... ) Eles vinham, e os 

sindicalistas não podiam, ( ... ) não podiam cru7.ar 
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o braço, não. De fato, eles pr~paravam. ( ... ) Eles 

descarregavam ern cima <las greves, aquele negó· 

cio, mas não foi não. ( ... ) Que eles queriam é 
tomar conta elo poder, tanto foi que eles podiam 

ter matado o Jango, eles podiam ter prendido o 

Jango. E deram liberdade pra ele, porque e le não 

interessava. Interessava o poder.( ... ) Eles pegaram 
o po<lcr, acabou. Ora, fl7..erarn uma rcvolu<;s-ão, não 

deram um tiro. ( ... ) Que re,·olução, que coisa 

nenhuma. Agora eles vinham pleiteando isso há 

n1uit.o tempo. A pressão todas deles era para isso. 
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Jo.-.t! Gonç-ahe,; e Gi·t\1lio Vargas no Sindic"to lk" Operários 
Ponu3rins ele Santo:, - 1952 
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J OSÉ M ENDES DE CAR\"4LNO 
C,,.vmmooA ArosEm~oo 

Eu estava com 14 pra IS anos e cu dil)sê: 

"Papai. eu vou en1bor,, , cu não \'OU fic,1r aqui, eu 
vou morrer trabalhando aqui <le enxada". 

( ... ) foi pesado, viu! /\credite, foi naquele 
período que tinha tido a Revo lução (32) e empre­
gu era muito difícil. 

( .. . ) Eu fü um pedido, passei três meses, ( ... ) 
todo dia ia na Sorocabana. " \/ocf é can<lidato, 
\'Cl\ha amanhã .. , E aí entrJ.\'a outro na minha r~n· 
te, e eu não entrava. Eles tinham um ódio <lanado 

de, nordestino! ( ... ) Cheguei aqui. passei quatro 
meses, quatro meses desempregado. ( ... ) /\ gente 
pega,·,, a ,acaria, botava na vala, caía dentro da 
ga.J< .. r,, pra iter arrumaJa pr,, ,·iajar e ir pro interior 
de São Paulo, 1\,lato Grosso e Goi:ls. Fi9uei cinco 
anos'". e depois fui pr,,s Docas. Ti\-e oito anos nas 
Docas, um conferente aposcnlclclo me arr.lnjou, 
pra eu entrar de consertador. ( ... ) O manuseio era 
o mt:smo. sendo que era muito mais s.acrificMlo, 
porque não tinha o pessoal que tem hoje e os 
encarregados <los º"';os ( ... ) eram maus. ( ... ) 
Num sen ,i~o que precisava de I O homens, eles 
bota\'am quatro. A gente tinha que atender fora e 
dentro do ,mio, ( .. . ) a mesma pessoa pra ganhar 
um só sal,rio. Quer dizer, era dobrado o trabalho. 
e o salário insignificante; ( ... ) às ,-e-,es, a caixaria 
vinha qucbr,,da, mercadoria vinha jogada fora, no 

( 1) Cot,111) ~,IViMitwa do Molt.1ho> r.:u,lll•t.a 

fl) ~,t l 0....Mlo P'xfwu, ib Sif-:.& 

porão; aí tinha que formar uma caixa e colocar a 
mercadoria tudo cm or<lem. ( ... ) Esse trabalho 
St:mprc foi assim, co ,ninua sendo. Hoje menos, 
porque a maioria vem em contêincr. 

( ... ) O nosso Sindicato era separado da ,i da 
política, quer dizer, nós não tínhamos. \"amos 
dizer assim. um trabalho feito com ati,i<ladc de 
particlo ncnhurn. 

( ... ) Pacheco"' foi um cand idato, era um tra­
balhaclor. mas um tl'abalhador muitíssimo inteli­
gente e cu votei nele. Quando eu C$:COlhia uma 

pessoa a~sim, que cu ~chava que ele rncrccia1 que 
eu ,ia que ele tinha uma conduta que correspon­
dia ao interesse maior, que era dos trabalhadores, 
cu apoiava ele. 

( ... ) Ap,•s.,r que o Sindicato era um só com 
duas categorias, n,as h3,~a Ull"1 ressentimento dos 
conferentes com respeito aos consertadores. ( ... ) 
O now, Sincli~ato, cu saí fora. que eu fiquei sem 
trabalhar; o outro colega nteu, junto com a comis­

,ão. tirnu o Sindicato, separou o Sindicato. O 
Sindicato era reconhecido já por lei, mas eles 
depois mudaram como se fosse que o Simlicato é 
<le 28 de março de 1938. 

( ... ) Foi reconhecido e, quando foi pra sepa­
rar, eles fizeram um nO\'O m0<lclo, pt.>dindo nova­
mente a estruturação elo Sindicato, e o Sindicato 
separado elos Conferentes foi cm 1950. 

( ... ) Nunca ninguém fazia greve. Nós aL-om­
panhá,-arnos as greves porque a nossa mão-dc­
obra era portuária, vamos dizer Docas e Estiva. 
Docas deixava de jogar mercadoria no cais, a 
gente não podia fazer mais nada, a gente tinha que 
ficar em casa. ( ... ) Não podia entrar ninguém no 
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cais, não tinha serviço pra fazer. o que é c1ue nós 

íamo~ fazer no cais? 
( ... ) i\ minha luta era justamente uma luta de 

reivindic1çf>es, e ju~tamentc cu dirigi as assem­
bléias, naquele pcrfr)()o, e todo rnunclo me olx."1ecia 
e eu obedecia as orientaçôes dadas pelo prcsicle,uc. 

( ... ) Sempre atuei assim, tanto que, na nossa 
assembléia. tudo o que era coloc.1clo era aprovado, 
por9ue a gente já trazia tudo mastigado. /\s 
,-omissões já tr.17~ia J~ reivinclicaC;.·t,es que já iarn 
to(las cm C'Ondições de ~ercm aprovadas. Eu, 
como presidente elas assembléias, dava a minha 
aprovação. ( .. . ) O Sindicato sempre se conduziu 
bem, tanto que o pessoal aí de outl'os sindicatos 
iam tirar orientação, através <lo nosso presidente. 
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Café :«·ndo cmbarc.1do no Pono de S,mros - 1960. 
Ori9em: Sindicaw doi /lmpr.:9<Jdoç na AJmioisrraç<io dui 

Sen·irt» I'urtuÓriCJl' de Santos< Re91ão/Aunt>: F.-t.. llS 

Sihio L Lopes, Juscelino Kuhi:,.tdwk, R<.'mo 
P,·trard1i, J. Allalo Filho, S. fortuna«> 

RC'uniJo de- li<ltran,;as :-inllk.1is por \'Olt.1 de 194 5 
OnfJ'm: J. 1!. de 0/11,ird/Acer,·9: F,l.llS 
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M ANOEL D IAS V ELOSO 

"FLOR DA P RA IA" 
f,STlialXIR AMSf\7A1>0 

Em 1932, foi quando entrei p.,ra a Estiva. Ela 

tinha 6, 5 meses de fundada, só, lá no porto; na 

nos,<a categoria. ger,,lmcntc eles arranjam um ape­

lido numa pessoa, ( ... ) "Espanador da Lua", "Flor 

da Praia". O meu irmão era "Macaca Fidélis". 
O Rra.sil, dt> 30 anos pra tnls, era um verda· 

deiro país de escravo,. ( ... ) Em 19 lS, fa,ia 3, 2 

anos que eu tinha entrado para o Partido 

Comunistá. Surgiu era um apêndice; a Aliança 

Nacional Libertadora era legal. 

( ... ) O único pretexto que tinha era que a 
polícia sabia. ( ... ) Eu, pnr exemplo, eu tive nu 

c.inema Guaran}~ mna relUliãu, um3 conferência 

da Alianç.a Nacional Libertadora, e cu fui como 

representante da E,tiva. Quando fui preso e 

neguei, eles me mostraram a fotografia: "Olha 

aqui, crioulo''.( ... ) Fui preso e tirei 4 anos. 

( ... ) Eu preso 4 anos , em 1935; ( ... ) nós 

tínhamos um filho, ela não tinha condições de 

sohrcviver, foi trabalhar e, quando eu cheguei, ela 

foi embora. Eu não tinha nada contra ela; pelo 

contrário. O que pude dar a ela eu dei. 

( ... ) 11 f'tlho,, morreu 3 e cu tenho 8. Eu me 

( 1) l 'arrido (."01DUt1l•t..1 ti,..,11mo 
(2) Apóf 194 7 

,into um homem feliz, porque. quando chega w11 

domingo, todos vêm almoçar comigo, netos, bis­
netos e tataranetos. 

O trabalho do Partido'" é uma coisa, e o tra­

balho sindical era outra, porque o Partido era ile­

gal e o mo,imcnto ,indicai era legal. Nós divulga­

va a, idéias, indo de acordo com aquilo que nós 

aprendemos de Marx e Lênin. Então. nt>s esdare· 
da a clas~e operária, os tra­

halhadores, sem citar o 

nome do Partido. 

O nosso l'art ido, 

naquela épocam, não tinha 

legenda legal registrada. 

Então, nós tínhamos um 

partido, ( ... ) PST (Partido 
Social ·1rabalbi>ta). Então, 

o nosso Parti<lo entrou cm 

contato com eles para can· 
didatar os nos.,o< candida­

tos a \'Creador. Então, o 
PST ( ... ) só concorreu pra 

Prefeito, a vcrcança era do 
PC!l. ( ... ) Eram 14 candi­

datos, e cu fui o quarto. 

lOdos nós. os comunistas, 

quem bancou a c.,mpanha, 

quem financiou, foi o 

Partido, através de listas, 
ele rifas de campanha, de 

finanças e tal. Fiwmos a 

campanha. 
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( ... ) Eu sou um homem semi-analfabeto, 

não consegui passar da 3• série. ( ... ) Aí, não 

tinha pai, não tinha mãe, cu tinha que trabalhar 

para sobreviver. ( ... ) Quando cu foi eleito, eu fui 

convidado pdo Partido Comunista para as,umir. 

Então, eu disse ao Partido que eu não tinha con­

dições intdct1'uais para ser um vereador. O 
vereador não é qualquer um; o vereador precisa, 

Congre..., Br•sikiro do., F..stivador.·s, Santos - 1960 . 
Destacam-se Oswaldo P,,ch= e Sil,io l'<:rnandes Lope,. 

On9'm: Domm9ua Garna/Atl'M: fA,1/S 
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precis.-. <le intelectualidade, é um legislador. ( .. . ) 

Pensei. pcn:wi. aí eu me c.:i ndidato , ( ... ) se eu 

ganhar as e leiç<)cs, eu renuncio pr.1 meu suplen ­

te. O Partido ac<:itou e eu rcnuncit'i. 

Tanto quando foi no dia da pus.se que n6s 

chegamos na Prefeitura, ( ... ) era metralhadora! 

Est.-·a toda rua rodeada de metr,,lhaclora contra 

nós. Então, nós chegamos a entrar; ( ... ) já sabía­

mos que aquilo t·r,1 para n6s, aquelas h11las. ~la." a 

nossa luta continuou. 

( .. . ) Todos os comunist;,, participaram. 

indush·c a nossa categoria; n'landc..•i muitos corn­

J>anhciros que não pertenciam ao Partido, era a 

massa trabalhadora <la Esth•a, ,·ot1rem maciça ­

mente em Oswal<lo P.,chcco. Mesmo aqueles que 

não tinham nenhum pcns.amento idtol6gico. eles 

,·otaram porque o Oswaldo Parhec-o é um homem 

<lc luta. Então, ele conseguiu desempenhar o seu 

papel na Câmara Federal. 

( ... ) Toda.< as camp,rnhas. desde que eu 

ingres.d no Partido Comunist,1 em I 93l. ( ... ) 

tooas as campanhas pda indfl>en<lência polític.1 e 

c.·conô1nic:a de no~so país. cu participei. 

( ... ) Era o comício pelo ·' Petr6lco é Nosso". 

( ... ) Então, o nosso Partido e as outras das.ses sociais 

,1,ança<la..c; inidaran1 a campanha do "l\~trólco é 

~o'50". Aqui em Santos. tinha um <k·legado. um t .. ,I 

ele Sec-co, da Polícia .\ larítima, que era o tt'rrOr <los 

pom.1ários! ( ... ) Então, o Pa11i<lo anunciou o comí­

cio, mas a da..,st· operária foi em ma:,;sa. ( ... ) Foi 

o nele l'ssc companheiro, nO!>SO Dionísio Santana' 1' 1 

e,ta,-a lá e a Políci,1 matou ele. 

Eu, em 64, não cheguei a ser preso. Eu tinha 

um irmão, tamhém eSti\'a<lor, que era adepto do 

Partirlo. ~1t'U irmão foi para um navio chamado 

Raul S0arcs{41
; ficou lá não !td quantos <lias ou 

ll'1eses. Eu simplesmente fui chamado no cst·ritó­

rio <la Comp.,nhi,1 Docas para prestar declaração. 

( ... ) Prestei dcdaração e de me mandou embora. 

\•Cn·adores ddtos à Câmar.1 dt· Santos - 1947 

Oiverso:- trabalh.1dorcs foram eleitos 

Ori,q<m: José félu Ju S,fra/Acmo: fMIS 
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MILTON SACOMAN 
POATUÁIJO J\POStSTll>O 

Bom, eu vendia pão na rua; vendia as coisas que 

m('u avô pt-gava no mangue. que era caranguejo. 

Depois eu cresci; fui scnir o Exército, depois fui tra· 

balhar. ( ... ) :-.lo ofício de gráfico, mas não ganhavJ 

quase nada. F.u procurd um scn~s_'<> c1uc ganhasse um 

pouco mais. Então eu fui. Eu entrei na Companhia 

Docas de Santos, c:om 18 an os de idade. Eu comecei 

na oficina mecânica; depois, c..'Omo cu prclcn<lia casar, 

( ... ) cu fui pro e.ais, porque ganhava mais d inheiro, 

fazi~1 extra de tudo, e cu fui pro cais trabalhar nos anti­

gos, já não existem mais, nos guindastt.:.~ hidráulicos. 

Depois pas.sd pra <livisão de eletricidade. 

( ... ) Como portuário na partt· de mlégio dos fil. 

hos, nós tínhamos vantagem de terem colégio dentro 

<lo Sindjcato: curso primário, como se chamava 

naquela época. Agora, não er,,m todos os trahal .. 

hadorcs qu<.: pod ia1n ter !'>Ua cas., porque o que pode­

ria tuer com que eles ti\'essem e-asas <:ra c.s.sc prngra· 

ma d<.: cas.1s popula~s t: que era muito reduzido; ( ... ) 

a maioria mor.wa de aluguel mesmo. 

( ... ) Em 57, ( ... ) eu já era d iretor dos Operários 

Ponuários; ( ... ) rnesrno antes de ser diretor, cu partic:· 

ipava de todas as assembléias, o que me le\'ou a aceâtar 

o cargo quando me convidaram par., ser diretor. 

(1) Po&h )1.m:un,;a d,:~* 

(2) Sinck.11.o dos Optt.incts Ponuirio, ck S.W.~ 

(J) Cu. ~ & ~n?o» 

( ... ) Na t,rc.stão que este\'e comi1:,,o, faz.iam parte 

<lc.:s.sa diretoria: Manoel d(• Almeida, Anlúnio 

Rodrigues, Domingos Garcia, Antonio Bispo dos 

Santos, quase todos já falecidos, e mais alguns <."Om­

panheiros do Conselho Fiscal. 

( ... ) Fiz loclas as gre\'eS c.iut· foram programadas 

dentro do Sind ic.tto. 

( ... ) Naquele tempo também tinha o exce-sso, 

eles fa2i,1m exccs.,,.ost11
, como até hoje alguns polic.iais 

fazem. ( ... ) Êles anda\'am no cais e, por qualquer moti­

\'O, eram pc.·i.soas i:scolhidas corn porte físico grande, 

além de tudo armados, e tinha, eles tinham o livre• 

arbítrio de fazer o que quisessem no cais e ninguém 

e r.1 contra eles, e <1ualc.1uer um <jllC se manifo.sta.ssc 

contra eles sofria rcprts.ií..liaSi ( ... ) eles maltratavam 

mesmo a.., pessoas, lá na Polícia Marítima. 

( ... ) Eu acho que todas as greves tt!m a sua 

importância, é claro. [ntão, alguma que marcou mais 

foi c1uaodo houn· a in\'a.sfü) do Sindicatol11 à noite. Nós 

está\'amos no nosso Sindic.uo ( ... ) e n6s fomos acor­

dados, que n6s távamos há \fários dias cm greve e o 

pessoal fazia .1qucl.1 viw1ia, e à noite a gente ficava no 

Sindicato . ( ... ) O pessoal já estava cansado e acabava 

dorrn indo, aguardando alguma notícia do Rio, que era 

a sede da empresa<l>. ( ... ) E fomos acordados com a 

in\'as,.lo do Sindicato pela polída1 Polícia .\·tarftima, 

( ... ) e todo mundo t <,'\'C que sair da casa, abandonar o 

Sindicato. Houve a]guns atritos que eles queriam a 

cl1a,·e do cofre, qut:riam tudo, ( ... ) e alguns compan­

heiros nossos foram agredidos mesmo, mas depois nós 

fomos se reunir na praça e mesmo cercados por 

agentes do Dops e outra polícia. 
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13om, primeira <.-Oisa: til'1ha a perseguição, claro. 

Perseguição daquele tempo do Dops, <1ue andavJ aí, 

e ram pessoas que não ,mdavam fardadas, e eles rinharn 

gente infiltrada no nosso meio. Então, C'Ssa gt:ntc pare­

cia que erarn amigos, que eram de outros sindicatos. 

que vinham participar. No entanto, às \'('7.,C~ eles foram 

colocados pra fora das asSt:mbléias, mas existia esse 

negócio, essa perscgujçào. ( ... ) Tinha aqueles que sabi-

3m que a gente fazia e iam correndo levar lá pros 

patr(>{'S, t· des pa..,.scwam a perseguir a gente. 

( ... ) Quando tinha aquelas greves, o pessoal ficava 

por ali; quando o pessoal do Dops d1egava lá e uma 

outra polícia qualquer pra co)aborar, dcs pcga\"am <1u<.:m 

estava por aH, levava pra lá, fa:tia wna série de perguntas 

C" <l<.:fK.>iS mandav.1 cmhora. Agora, nunca fui pre.M). 

( ... ) em 64, v.\rias \ 'C7.CS, quando cu ia tr,1balhar1 

chegava lá e não estava o meu cartão de ponto e já me 

avisaram que a polícia vinha buscar, não eram os 

fu1.ilciros. Vinha busc,u pr,1 prestar depoimentos. ( ... ) 

Então, eu, de ve-.t em quando, tinha que ir pra lá. ( ... ) 

[;]es Linham um porão, ( ... ) ck~ botavam a b'Cntc cm 

haixo e esqueciam a g<'ntc lá. Se você não redamas.se, 

( ... ) esqueciam ,,ocê lá. 
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NELSON ANTUNES M AITOS 

Ingressei na categoria d.. Confcn:nte de 

Carga e Descarga neste Porto em 1950. 

Em 1953, representei nosso Sindicato, indi­

ca<lo pela sua assembléia geral, Fundação 

Nacional dos Portuários, que por muitos anos 

abrigou todas as categorias de trabalhadores a,ul­

sos e ,também , o pessoal de capatuias. 

l:m 1954, fui eleito presidente do sindicato. 

Foi um mandato bastante pro<luti,·o. Naquela 

oçasião os dirigentes dos sindicais não eram 

remunerado~, também não tinhant preferên<.:ia no 
engajamento de trabalho. A par do mandato 

muito progressista em benefício da classe foi 
muito sacrificado. 

Em 1956, ,onseguimos a aprovação e execu­

ção das instruções reguladoras da profissão. Dew 

ressaltar que o trahalho de minha diretoria conta,'3 

con, a colaboração de quatro associaclos, eleitos em 

asscrnbléia para <..'S..~ ti.m, e to<las de sa.udosa 
memória: Scr(1fim M.cn<lcs, Remo Pctrarchi, 

Manoel Bento de Sou;,a e Ne_stor Bittcncoui1. 

As instruções regula<loras da profissão foram 

ohjcto de mandado <le Segurança impetrado por 

seis arrnadorcs nacionaii:-1 e que tiveram a ~egu-

rança denegada do ato do Conselho da Delegada 

cio Trabalho Marítimo. 

O sindicato funcionou co1no litisconsorte, 

tendo como advogado o causídico Derosse José 

de Oliveira. 

Ainda em 1956, lançamos a idéia e conse­

guimos a aprovação na Comissão ele Marinha 

Mercante da criação da taxa de Conferente, e que 

serviu de oupo11e legal para implantação <lo paga­

mento por produção. 

Embora eu e meu 

sucesssor, Serafim 

Mendes, tenhamos luta-

do bastante para <lar 

seqüência ao pagamento 

por produção, somente 

na gestão do saudoso 

Orlando dos Santos é 
qm: tal fato veio a con· 

eretizar-se . 

Ainda em 1956, 

lançada a idéia por luiz 

Ferreira Lirna jornalista 

<lo l'.Xlinto jornal "o 
Diário", comandada 

pelo líder sindical socia­

li sta João de Morais 

Cha\'eS, th·e a oportuni· 

d ade de ser um <lo• fun ­

dadores <lo l'órum 

Sindical de Debates, 

l'lllida<le <lc cúpula sin• 

73 llJI> 

dical da Baixada Santista e cujos fundadores e 

diretores tiveram muitos problemas apó• 31 de 

março de 1964. 

Concluindo, o Sindicato dos Conferentes 

de Carga e Descarga de Santos sc111pre teve boas 

Diretorias, mas con,o presidentes a1\lcriores a 

1964, destaco o trabalho <las diretorias presidi­

das por João !lento de Sou7.a, José de Abreu 

Nabo, Remo Petrarchi, Serafim .\1endes e 

Orlan<lo dos Santos. 

Inauguração <la Rua Rerno Petrarchi • 1959 

Orill'm: J. .1. de 0/i,eira/Acem" l·AIIS 



~ 74 

Confraternização no Sindicato dos Confr·rentes de Carga e DeM'arga do Pono de Santos. 

Joa9ui1n A. de Oliveira, à direita • 1945 
OrilJ<m: J. A. de OU.,ira/Aceno: F.4.lfS 



0 SNY NERI DOS SANTOS 
POAnlÂl<IO A10SfNT.<DO 

Eu entrei na Codesp, que era a antiga 

Companhia das Docas, cm abril de J 95 1 ( 1). ( .. . ) 

Nós assumimos a direção do Sindicato em 

59, como suplente; ( ... ) em 61, passamos para a 

chapa executiva até 64. ( ... ) Lendo alg\lma coisa 

ele Marx e de Lênin, ( ... ) cu disse: "Puxa! mas 

aqui tem alguma coisa que se identifica wm o 
rncu pensamento, com tm'I sentido de justiça". 

Liherdad~ e justiça e foi por aí. Foi um dos prin­

cípios, que nos leva a participar do Partido. 
( ... ) Já começamos a acompanhar algumas 

lutas fundamentais, como a luta do "Petróleo é 

Nosso". ( ... ) É, cu lembro pouca coisa. ( ... ) 

Houve um movimento, a nh·el nacional. para que 

o petr6lco fosse cstati'l,1clo. ( ... ) E houve manifes­

tações, hou\'e comícios. 1 nclusive em Santos, 

houve comícios que até morreu gente na bacia do 
. Mac:uco, pelo "Petróleo é Nosso"; Oioclédo 

Santana e uma série de outros companheiros 

foram feridos. 
( ... ) Se formou alguns quadros no passado 

( ... ) porque o Partido foi uma escola, inclusive do 

processo da pessoa se desenvolver no dom da ora­

tória, no processo da oratória. ( ... ) Formava qua-

dros par.1 atuar dentro do movimento Sindical 

( ... ), mas que o Partido tinha uma regra de lutar 

cm benefício do trabalhador e do pcwo brasileiro. 

( ... ) E era um processo de alijar o que havia de 
ruim. ( .. . ) 1:: o fundamental era lutar cm benefício 

dos trabalhadores. 
( ... ) Tinha consciência de base, tinha cons­

ciência de cúpula, claro. Í:, olha, o exemplo é o 

seguinte: ,·ocê hoje marca unia reunião dos apo­

sentados, esse pessoal era 111oço naquela ocasião e 

a consciência 

deles pcrrnanc­
ceu inalterada. 

Até hoje eles 

participam das 
assembléias, 

n:ivincticam o 

que têm direi­

to. Nós tive­

rnos urn grau 

ele politização 

bem melhor 

que os compa­

nheiros de hoje 
têm na ativa . 

75 ..... 

Nós sabfamos que existiam problemas naquela 

altura, mas existia boa \'Ontade por parte das auto· 

ridades federais etc. 
Nós firmamos alguns acordos de 62 e 63, 

com algumas vantagens para os trabalhadores, tal 

co1no: pagarnento de férias renmncradas, não é o 

13" integral, porque ainda tinha problema com o 
13º. Depois é que hou,·c a lei e tal etc. O salário­

chuva, licença-prêmio, a pnlpria complementa­
ção das aposentadorias.( ... ) Posterior a 64, houve 

( . .. ) Até 

64 11ós tivemos 

uma série de 

reivin dicações 

porque inclusive 

a situação era 

diferen te. ( ... ) 

F<:<leração dos Comerciários tle S.io Paulo - l 94 7 
O,wcm Sindicato dos Empregados no Comércio de Sanros/Aunl>: l:.MIS 
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aquele problema todo. E foi tirado, vamos dizer, 

algumas vantagens que nós tínhamos conseguido 
çom muito sacrifício, <:om muita luta, e que pra­

ticamente era um direito adquirido. ( ... ) As auto­

ridades da época, aí de 64, achou que nós tínha­

mos muita ,,antagem perante os outros trahalha­

clores e tal, ( ... ) isso foi revogado. 

No dia 3 1 de março , nós th·emos reunido 

no nosso Sindicato, no da Administração'"· ( ... ) E 

nós cstá\,amos aí apreensivos, porqm:: pan:l·c que 
( ... ) tava pra dar golpe e tal. Mas nós éramos meio 

céticos, não távarnos acreditando. Embora aí já 
houvesst:m aquelas passeata:-. com ºDeus pela 
Liberdade e a Família" e tal. ( ... ) Então, nós está-

(2) Smdic~to <»S ~pio,.""' Ailr,,.,li<ilr.)Çk> doai )('nX'(I• l\w,t;W""' dr :,.,W0:, 

(}) C.iuai.1 dos l'brtos d,: ~IIW!< 

vamos lá no Sindicato, dia 31, aí houve um telefo­

nema cio Rio, não sei se o Pacheco ou o Moreira: 
"OUla, vocês st.: guarclern , porque o negócio tá 
ruirn aqui; eles vão botar as tropas na rua". 

( ... ) Nós fomos pra casa e (kamos ouvindo 

a rádio até de madrugada. ( ... ) Chego lá, e o 

Sindicato tá coberto de tropas, aí, da Marinha e 

fechado. Não entrando ninguém. Entrou diretor, 

e les prendem. Aí, eu fiquei de longe, dei meia 
volta, voltei. ( ... ) Nós ficamos aí, rodeando, e o 

circo apertando. Aí, cu fui pra São Paulo, fiquei 
lá quase 20 e poucos dias, e rnltei porque a 

minha filha csta,-a corn pneumonia e cu morava 
na rua atrás <lo Sindicato, rnas antes de ir visitar 

Visit,l d<' Guilht·rmt' Guinle ao Sin<lk.no 
dos fanprt-gaclos na Administr,,ç5o dos Sen iços 
Portuários de Santos (' Rt·gião 
lnJugurnção d., Sc,k • 1949 
Ôri!Jfm: Sindicato dor Eniprqpclo~ 110 AdminismJÇão dOl' 

Stwis'O.t PortudriM de Sanros e Rc.1:Jiào/.tlanv: 1-!UIS 

a filha, cu fu i falar com o inten·entor do 

Sindicato. Ele disse: "Puxa, olha, tu tem <1ue ir 

na Capitaniam se apresentar, por<1ue senão eles 

vão te pegar e te matar aí na rua; a ordem é pra 

atirar e m você. ·1u <tucr se apresentar ou quer ser 

preso? Tu vai ser preso de <1ualquer maneira. ( ... ) 

Se você se apresentar, voe~ tem garantias de vida; 
se você não, eles vão te matar na rua" . uu,do 
bem, então se vocês <lui~ercm, me procurem na 

minha casa." ( ... ) Aí me prenderam; cu fui pra lá 

e fi<]uei 7 meses. ( ... ) 

( ... ) Todo o mundo temia a gente, porque os 

nossos nomes saíam na televisão con10 perigosos; 
( ... ) ninguém dava emprego. 



uLl, ,1 .. 

.. 

Sindicato dos Empregados "" Administrac,io dos St~r\ iços Porluários de Santos e Região -

"Greve dos Enfermeiros'' - 1963. 

Â Ori1Jifm: Arrur Jod Rnoco t S1fra/.'4c~nu: f!LHS 
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Ü SWALDO LOURENÇO 
POA1VÁAt0 APOSF.,VTAl>O 

O ingresso na Companhia Docas foi em 

1945, porém eu já trabalhava antes. ( ... ) Eu come­

cei a trabalhar por volta dos 10 anos, por aí. O meu 

pai trabalhava em pedreira e participou dos movi­

mentos, daqueles rnovimentos pri1nitivos, daqueles 
sindicatos, principalmente da construção dvil. ( .. . ) 

Nós, por várias vezes, nós tivemos que sair de 

Santos por prnblcmas das lutas de meu pai naque­

les movimentos anarquistas. ( ... ) Mas eu já fui tudo 

na vida. Eu fui jornaleiro, cu fui servente de 

pedreiro. Enfim, tive tudo 9uanto foi profissão. 

( ... ) Eu, nas Docas ou no porto, eu praticamente 
trabalhei cm tudo quanto foi setor. Iniciei na cal­

deiraria. ( .. . ) Trabalhei na ferraria, na 113\>al, eu tra­

balhei em todos os setores das forjarias e, depois de 

quase dois anos, ( .. . ) eu fiz o concurso. Naquela 

época, os trabalhadores faziam concurso para pas­

sar, era permitido passar para a Admini;tra~:ão. 

Eu ingressei no Partido Comunista, como 

todos ( ... ). Eu ingressei naquela época, como 

grande parte daqueles companheiros inclusive que 

foram para o Sindicato. E tinha( ... ) o companhei­

ro Antônio Rodrigues, que era do Sindic,1to dos 

Operários; ele fazia parte do Partido Comunista. 

Ele da,,a o jornalzinho pra ler, que era a Voz 

Operária. Naquele tempo, comecei a ler, depois 

comecei a distribuu- o jornal ( .. . ). Disso para 

ingressar no Part.ido é um passo. ( ... ) Era um tra-

balho todo de clandestino que se fazia naquela 

ocasião, me-smo no Sindicato. Para ganhar um sin­

dicato, era um problema mtúto sério, porque o 

pessoal tinha medo de se reunir para discutir pro­

blemas de sindicato. Então, toda época, foi uma 
época de uma luta dura (pur causa da) ilegalidade 

do Partido. 

( ... ) No Sindicato da Administração, eu 

entrei como suplente e fui até vice-presidente. 

( .. . ) A minha participação no Fórum Sindkal foi 

uma participação igual à dos companheiros. Nós 

estávamos travando uma Juta muito grande aqui 

no movimento sindical. O fórum estava na mão 

de um grupo janista. ( ... ) Então, havia necessida­

de de se tomar, porque era do que nós cst.-ívamos 

prcdsando em Santos, de um organismo que 

aglutinasse, que unilkasse as forças do movimen­

to sindical. Então, foi assim que nós começamos 

o processo de começar a exigir melhor atuação do 
fórum Sindical. Houve muitas brigas, houve até 

tiroteio. Uma vez, no Sindicato dos Ensacadores, 

nós tomamos o Fórum Sindical, <luase na marra, 

quer dizer, nós, os trabalhadores, no seu conjunto. 

( ... ) Nós achávamos que o movimento ope­

r.írio, us sindicatos, não poderiam ficar apenas 
reivindicando aumento de salário, esses direitos 

sociais, mas sim principalmente na luta política. 

Não na política partidária, não, a política no scn-

tido de transformações sociais do país. ( ... ) As oli­

garquias, e.las dominam desde o Descobrimento. 

Que é um poder de Estado muito prepotente. ( ... ) 

Tínhamos que ter uma visão de que a classe ope­

rária é que tem papel das transformações. Então, 

aí começamos a pensar e tornou-se mna necc-ssi­

dadc o rgani1.1r um Comando Geral dos 
'frahalhadores. ( ... ) Ele foi fruto das lutas que 

tinham naquele momento. ( ... ) Dcpuis que nós 
íamos consolidar, estávamos com a idéia de con­

solidar, e até de ir a um congresso para consolidar 

o CGT como uma central. Aí, houve o golpe'"· 

Eu, por exemplo, quando entrei nas Docas 

em 45, já em 46 nós participáv<1mos de uma 

greve. Uma greve meio violenta. ( ... ) 1quela gre,·e 

marcou porque foi uma greve 9uc nós, qas ofici­

nas, garantin1os. Nós vínhamos de um período 

ditatorial, não havia grcn~s e os salários estavam 

bem defasados. Só que o pessoal do purto não 
queria. ( ... ) Então, nós decidimos ali criar w11a 

comissão. Essa comissão era, praticamente, do 

Partido Comunista, não era do Sindicato. Então, 

nós começamos a trabalhar essa greve. ( ... ) O Dr. 

Ismael, que era o Inspetor das Docas, fe-~ tudo pra 

que a gente tcrnünasse até a hora do almoço. N<'>s 

começamos de manhã, cnramos todos os braços, 

nas bancadas, nas forjas, em todos o lugar. Então, 

fez de tudo, inclusi\'C prometer alguma coisa, mas 

nós não aceitarnos. Então, daí a pouco chamou a 

Polícia. Então, a Pol_ícia c.-om baionetas nos cutu­

cava, pra ver se com eçávamos a trabalhar. 

Ninguém começou a trabalhar; ( ... ) fomos obriga-



dos a sair das oficinas. Af, nós fomos correr o cais 

pra di1.er o que estava se passando e foi assim que 

saiu essa grc,•c. Essa greve começou a despertar a 

consciência de luta dos portuários. ( ... ) E outra 

também, a greve de 48. Foi wna greve em que 

todos os sindicatos foram interditados, nomeou· 

se juntas governativas em quase todos os sindica­

tos. ( .. . ) E depois de 60 tivemos a greve do pes­

soal do Moinho"', uma greve que revelou o que 

realmente a classe operária é e que, infelizmente, 

no dia de hoje, a gente não vê mais, que é a soli­

dariedade de classe. ( ... ) Eram 20 e poucos com­

panheiros, porque o Moinho Paulista queria 

transferi-los para o Paraná, e eles não queriam. 

Então, apelaram para nós. Então, já existia o 

Fórum"'· Outra gre,·e que ficou marcada foi 
quando da renúncia do Jânio. Quando nos reuni­

mos, · no porto, os dirigentes que a coisa queria 

dar golpe. ( ... ) Assim, n6s fomos para os cais para 

parar o cais. Quando nós estávamos no meio do 

cais parado, os policiais entraram direto, o 

Exército e tudo, e nos levaram para o forte l taipu. 

( ... ) Éramos 17 companheiros que estavam na cela 

do rnrpo da guarda. ( ... ) N<>s não tínhamos con­
dições de sentar, ele tão abarrotada que ficou 

aquela cela. E o comando lá do Forte, ele desfila­

va o grupo dando instrução e como posiciona­

mento para nos amedrontar. ( ... ) Como se estives­

se dando fuzilamento: "Olha aqui, estamos trei­

nando pra fuzilar vocês". E realmente começou 

aquele movimento no Rio Grande do Sul, que era 

Â a resistência; ( ... ) é engraçado que os comandos, 

(l) 1~ ~ .ç lo ~(ft\'"',: rio Moinho l~uli,u.~ 

O) 1-nrum ,ino:lk-.al <k lkNtu (S,t,nco,) 

(-4) 1 ~<k 1%2 

inclusive o do Fórwn, estavam presos lá. Quando 
eles tiveram notícia que nós estávamos aí, houve a 

paralisação geral e aí lá o <-,>mandante e a Polícia 

teve que nos soltar. ( ... ) Então, essas greves mar­

caram porque, as greves, elas tinham um profun­
do sentimento de solidariedade e <lc classe e reve­

lava já a compreensão política dos trabalhadores 
naquela ocasião. 

( ... ) 1 louve o problema das eleições<•>, e o 

Partido resolveu lançar alguns candidatos comu­

nistas através do (Yl'B. Então, eu fui escolhido pra 

ser um dos candidatos ( ... ) pra faier uma dobra­

dinha com o companheiro Geraldo Rodrigues dos 

Santos, apoiado pelo movimento sindical ( ... ) e 
também do movimento sindical de Santo André. 

( ... ) A minha campanha foi feita basicamente em 

Santos e nas portas de fábricas do ABC. ( ... ) 

Quem foz a campanha, todo aquele processo, foi 

realmente a rnassa. Eu não tinha dinheiro. 

i\•tas foi urna campanha de consciência <los 

trabalhadores. Tive 27 mil \'Otos ( ... ) em 62, já 

havia o processo em formação ( .. . ) do golpe. O 

golpe vinha cm formação. ( ... ) Ent<'lo, dentro do 
prcSprio PTB - uma co isa era o PTB, outra eram 

os elementos que tinha dentro do PTB ( ... ) -, o 

primeiro suplente entrou com processo para 

impedir a posse. Com problema, de comunista e 

tal ( ... ) houve sargentos da Polícia Militar e sar­

gentos do Exército, também foram eleitos. E 

fomos todos cassados. 

79 1111-
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0 SWALDO PACHECO DA SILVA 
ESTl\'AOOA AP0Sf:JvT1tOO 

Trabalhei como comerciário no Estado ele 

Sergipe. O primeiro emprego foi em mna farmá­
cia. ( ... ) Defendia os direitos de todos onde tra­

balhei, isto me criava dil1culdades, até que resol­

vi ( .. . ) vir para Santos cm 1935. Trabalhe i um 

ano na fábrica de vidros em São Vicente e depois 
no Departamento de Saneamento de Santos. 

Nos fins de semana e à noite, ia procurar traha• 

lho na Estiva (porto) . 

( ... ) Em novembro de 19 37, fui proposto 

para associado e aceito no porto. 

( ... ) Procurei me integrar nas lutas e traba­
lhei na Caixa de Acidentes e Assistência Sodal 

( ... ). fui ficando conhecido pelo interesse. 

( ... ) Assim, cm 1943, foi convidado para 

concorrer às eleições do Sindicato"'. ( ... ) Fui dire­

tor no cais e depois prirneiro secretário. Fui tam­

bém representante à Fcc.kra~<.lo Nacional dos 
Estivadores. 

( ... ) Fui também parUcipando dos movi­

mentos de solida1iedade. ( .. . ) Trabalhadores e 

dirigentes sindicais presos e perseguidos, ( ... ) fui 

conhecendo elementos que, sendo ou não <lo 

Partido"', reunia em defesa das liberdades demo-

( 1) S.in,;lk-•1o J.* f~l;. ...Jt,..,. ,k S..,v­
(l) P.rido COfti.uiib~ Br.uilieiro 
( J) Ap6l ,ercUM<lo c1n19.f7, ~ <kpuudo kJcnl 
(4) l'C'Ck·r..c;Jo N~I cio,. 1,cft~ 
()) P.-:tn dr UtilJ..:lr r Ao.lo 

cráticas e sindicais. Era um período que pouco 

falavam em Üliação do PCB. ( ... ) Evita,,am falar 

em PCB, já que a perseguição era grande. 

( ... ) 1945, neste ano me elegeram para o 
Comitê Central (do PCB). 

Na década de 40, havia muita perseguição 
aos que ~,>mbatiam a ditadura e hna,,am pelos 

direitos dos trabalhadores. ( .. ) Entretanto, o 

mo,ôrnento operário, neste período, participa,,a 

das lutas memonlveis. 
( .. . ) A Estiva, quando ingressei, era mn 

Sindicato que buscava consolidar a c:,-onquista de 

mercado de trabalho e obter as conquistas sociais. 
( ... ) Quando fui convidado para ser candida­

to a deputado federal (1945), levei o comôte para 

a diretoria (do Sindicato dos Estivadores) e condi­

cionei minha aceitação tanto ao apoio <la diretoria 

como da F.sti,,a e dos demais sindicatos de Santos. 
Obtivemos este apoio unânime. ( ... ) Cada sindica ­

to fez sua parte. Não se falava cm dinhcim. ( ... ) 

Esta união, consciência e luta nos deu urna votaç.ão 

das bases, ( .. . ) fomos do mais votados do Estado. 

Voltei'" sempre para trabalhar no porto e con­

tuiua,,a ( ... ) a participar das assembléias e das lutas. 

A década de 50 continuou mm vários fato­
res positivos: muitas lutas pela unidade e ac;ão nas 

reivindicações, campanha do "Petróleo é Nosso" 
,õtoriosa, ( ... ) luta constante pela democracia. 

( ... ) Novembro de 1959, o Conselho de 

Representantes da l'N E''' foi convocado para rea­

li,.ar a eleição da direção, ( ... ) biênio 61 -62. 
Hou,·e dificuldades para organização das chapas e 

por último ( ... ) tiraram uma comissão para vir a 

Santos e propor Oswaldo Pacheco da Silva. Se 

aceitasse todos retirariam suas candidaturas. Eu 

poderia formar uma chapa única com o apoio de 
todos. ( ... ) Fui deito. ( ... ) Procuramos trabalhar 

como em Santos, ern nível nacional. 

( ... ) Procuramos sempre trabalhar a base. As 

assembléias eram o ponto mais importante para as 

dcdsõc-s e as formas de luta. No período do Pacto 

de Unidade e Ação, com ,~tórias maiores ou rneno­

res, ía1nos acumu.lando forç.as na unidade de aç.ão. 
( ... ) Apé>s várias lutas e vitórias a nível nacional , 

com todas as categorias dos portos, ferrm,iários, 

marítimos e aero,~ários e aeronautas, e apoiáva, nos 
tarnhém lutas <le outras categorias, até que d1cga­
mos ao Comando Geral dos ·li-abalhadores. O obje­
tivo elo PUA1S> ( ••• ) era organiz..1r o mo,~m~nto sin­

dical a nível nacional para sermos mna for~-a capaz 
ele avançar na cidade e no campo, pelos direitos 

econômicos, políticos e sociais. ( .. . ) Lutamos pelos 

direitos da cidadania, a democracia, liberdade e 

autonomia sinclical. l.utá,,amos também pela defe­

sa <la soberania nacional, li_mitação de remessa de 

lucros para o ex1:erior, reforma agrária, reforma tri­

butária, participação dos trabalhadores na adminis­
tração do patrimônio público como a Previdência 

Social, por exemplo; ( .. . ) ajudamos a dar passos na 

organi,ação de camponeses e pela sindicalização do 

funcionalismo públim. 

Os conm1,i,-cas tiveram um papel histórico 

muito positi,u nas lutas pela orgaimação do sindica­

lismo, ( ... ) na luta contra o nazismo e pelas liberdades. 

--
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( ... ) O CGT foi 

uma contio.ujdadc rla 

luta para organi,.1ção 

do rno,imcnto sindical 

a nível nacional. lsto 

foi fruto de lutas 

durante anos. 

( ... ) O CGí a\\lou 

legalmente e conqtús­

tou isto em ac,:ão. Nas 

1eis <lo corporativismo 

sindical, não era per­

mitida a ftmdação de 

centros sinclicab. 

Sabíamos ser o proces­

so da luta que ia chegar 

à kgalidadc de fato e 

de direito. 

Jo~ Félix da Sil"a, o 3º e Oswaldo Pacheco da Sik.1 o 5° da csq. para • dir. 
Congresso Naciona1 dos F.~ü,0.idorcs - Santos - 1960. 

( ... ) Nós sabía­

mos, pelos fatos, a pre­

paração do golpe , ( ... ), 

o golpe foi preparado a 
nlvel nacional de inte­
resses do que era mais 

OrilJ<m, Joú Fi/ix do S1l.·a/1lcem" F,WS 

( ... ) Nosso sindicato te\'c urna participação 

muito destacada na formação e o rganização <lo 

Fórum Sindical de Debates. Fui representante do 

Sindicato dos Estivadores no referido 6rgão, que 
nos deu muitas experiências a nível estadual e 

nacional cm busca ele um sindicalis1no <lc luta por 

dias melhores para os trabalhadores da cidade e 

<lo campo. 

egoísta e retrógrado a ní"d internacional. ( ... ) A 

,ninha análise sobre o que ocorreu, se fl1..crmos 
uma análise das causas \'erdadeiras para a prepara­

ção e rcali1.ação do golpe, é em síntese o seguinte: 

( ... ) os golpistas realizaram seus objeti\'OS. 
( ... ) Nosso relacionamento com o poder 

político central foi de defesa dos interesses do 

Pº"º e <la naç..:i.o. 
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Em 1964, quando do golpe, esta\'a na 

Federação Nacional dos Estivadores com meus 

companheiros. Fomos aos locais de trabalho, e as 

assembléias sindicais lançaram um manifo~to à 
nação. Kossa sede foi im,adida pela polícia. ( ... ) 

Foi ocupada pda Base Aérea, foi retirada a polí­

cia. As ruas estavam repletas de populares e foi 
assim organi1.a<la a retirada de todos e fkou resol­

vido pelos cornpanheiros que eu de,·eria me exilar 

na embaixada do México. Assim, todos passaram 

a tomar :mas precauções, de acordo com cacla 

caso. 
Hquei três anos no t·xterior, exilado no 

México e depois no Uruguai. Através do mo\i­

mento de solidariedade, fiquei em São Paulo até 

que me prendcra1n. Fui pn:su em un1 ônihus em 

São Paulo, na A,, Santo Amaro. Face às tor\\lras e 

em conseqüência <las <lcn(mcias no Senado 

Fecferal, através de sr. Franco i\1\ontoro, e <la 

repercussão nacional e internacional, vieram pro­
testos de 84 países e, portanto, me h:vara111 para o 

hospital e depois para o presídio denominado 

Barro Branco. léntara1r1 me tirar <leste presídio, e 

todos os presos que lá estavam se rnobili1.aram no 

corredor da saída e declaram para a direção: "Só 

tiram Pacheco daqui se rnatarem todos nós". Com 

c::sta soJi<larie<lade, esti,·c quatro anos no referido 

presídio e saí com o movimento pela anistia. logo 

que saí da prisfo, ,·oltci para a Estiva de Santos. O 

tempo que estive preso recebi a solidariedade de 

companheiros de várias profissfü:s e de mt:us 

farniliarcs e foi assirn que sobrcvi,·emos. 
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Pedra Fundamental do I lospital dos Estivadores de Santos:. José Gomes, Amaury Sil\''3, Oswaldo Pacheco, entre outros. 
Ori9em: Oomin911es Garcia/Acerm: FMIS 



ROBERTO I RECÊ M A RTINS 
ENitGWOA Dt Ct,f 

Eu inicki como trabalhador C\'Cntual porque 

o avulso começou a partir de 1954 através do 

Sindicato( ... ) em 1949. 

( ... ) No Sindicato dos l:nsacadores, eu ocu­

pei p1imeiro cargo como diretor de Assistência 

Social, isso cm janeiro de 1963; ( ... ) fomos até 3 1 

de março de 1964. ( ... ) Após a intervenção do 

Si~dicato, ti\'Cmos um período afastado, sem 

pclder concorrer e, quando foi em 67, ( ... ) pude 

co;,córrer e fui pela vez primeira ve, eleito à prc­
sic.lênda <los Ensat:a<lc,res. 

( ... ) O trabalho do ensacador de café, ele 

consiste principalmente no café que é despejado e 

feito ligas, e essas ligas consiste em misturar vários 

típos de café pra dar um determinado tipo, de 

acordo com a exigência do exportador. 

( ... ) nos idos de 1919, era a principal cate­

goria de trabalhadores hraçais aqui no porto de 

Santos, era a maior categoria. ( ... ) Começou 

numa sala; ( ... ) era uma sala que, junto com os 
portuários, dividimos. ( ... ) Dali então a associação 

passou a ter ,ida própria. ( ... ) Mas ele só veio a se 

registrar como sindicato cm 19 34. 

( ... ) Aí ficou durante todo esse tempo como 

umas das principais categorias de trabalhadores, 

porque a principal movimentação de café era 

toda feita em Santos. ( ... ) Nós somos uma das 

categorias, cm termos <le convenção coletiva de 

trabalho, é uma das mais avançadas. ( .. . ) N<Ís 

temos uma das dáusulas da nossa convenção 

coletiva de trahalho que estabelece que, para tra­

balhar nas e mpresas armazenadoras corno 

empregado, ele tem que se associar com o 
Sindicato , e as e mpresas respeitam isso, ( ... ) mas 

a remuneração é igual tanto para os en1pregados 
como para os avulsos. A única diferença que o 

empregado lCm o vínculo empregatício, ( ... ) o 
avulso não tem. 

( .. . ) ! louve uma grande evolução; esse perio­

do, principalmente aqui em Santos, ele foi o 
berço do sindicalismo, ( ... ) no sentido de organi­

zar a categoria, e como isso foi justamente ela 

década de 50 pra cá e que começou a surgir os 

sindicatos a se organizar e a se fortalecer. 

( ... ) de tristes lembranças e ela já foi tarde, 

aquela foi uma polícia criada na época do Adhemar 

de Barros. ( ... ) Acho que eles pegaram aquilo 

como o modelo da Polícia do Rio de Janeiro cria­

do pelo Getúlio \largas, pelo l'elinto Miller. 

( ... ) no Rio, tínha polícia especial, era wna 

espécie de Gestapo brasileira, e essa Polícia 

Marítima, ela surgiu no sentido de intinlidar o 

trabalhador, ela não surgiu no sentido de policiar 

o porto. 
( .. . ) Nós ainda somos um tipo aí de ex-colô­

nia, e é claro que estava havendo uma ew,lução. 
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Isso não inlcrcssou para a classe dominante aí1 lá 

fora, os que nrnntêm isso aqui, certo? Na medida 
que ,iram que o sindicalismo também estava 

desenvolvendo, ( ... ) a inten·cnção ou revolução 

etc. não foi por causa do sindicalismo, foi porque 

outras coisas, ( ... ) como o problema de remessa 

<lc lu(.;ros, intcrcs..~t! de empresas estrangeiras que 
investe dinheiro aqui. A gente ,.., até hoje o FMI, 

que está aqui dentro eslahelecenclo normas aqui, 
digamos, de domínio. 

( .. . ) As greves de caráter político, ela não 

leva a nada. ( ... ) ·1em lá aqueles dirigentes que 

são vaidosos, que às vezes quer fazer a greve pra 

dar demonstração de poder. ( ... ) ,\ solidarieda­

de, dentro da solidariedade humana, ela existe 

crn todos os sentido~, inclusive até nos ntovi­

mentos reivindicatório, porque existe aqudes 

sindicalos de pouco ou melhor categoria que 

ainda não está bem organizada ( ... ) que às ,·c-,cs 

ela precisa de apoio da outra pra ter sucesso.( ... ) 

N6s somos favoráveis à greve de solidariedade. 

( ... ) Houve uma época em que algu mas 

categorias, ela era consciente; em outras catego­

rias, ela não era consciente, porque s6 participa­

va a cúpula. Poucos sindicatos consegue ter o 

domínio de esclarecer a categoria, como o caso, 

digamos, dos avulsos. Os avulsos, eles são agr u­

pados a um agrupamento mais de finido, a uma 

condição da diretoria participar. Thnto é que as 
eleições nos sindicatos dos avulsos são mais difí­

ceis porque não há muito o domínio da cúpula 

em cima da categoria. 
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( .. . ) OUia, minha prisão"' foi igual à <le mui­

tos outros; ( ... ) houve uma série de inten·enções, 

houn"' até casos ele intcn·cnções ern sindicatos que 
<lestittúram o presidente e nomearam o presiden­

te como interventor. ( ... ) Tinha elemento aí que 

estava preso e nem sabia nern por que esta,-a 

preso, elemento acusado de comunista. ( ... ) Tive 

28 dias preso, saí, respondi a um pn,~-csso na 

Justiça Militar'''. Fui ahsolvi<lo, falta de provas. ( ... ) 

Daqueles que foram presos, melhor dizendo, que 

tivesse culpa cm alguma coba pra justificar. E estão 

todos aí, e a rnesma coisa acontc<.."cu contlgo, mas, 

se a gente olhar direitinho, 1nas forarn cass.i<los, 

foram presos por quê? ( ... ) Depois que cu saí d .. 

lá, voltei a cxer,er novamente, digamos, a minha 

athidade na empresa. 

Sede do Sindicato llos En.sacarlol'cs dt· Café de Santos, 
à rua Jo.io Pessoa, 1959. 

Ori9em: Sindicou> do.1 F.macadolls de úifé Je .~mros 
Aceno: fiU/S 

( 1 > ltrf,.,, .• ...,. .i SlOOIOfO do,. 1 ,___,.a.)l'r< dt C~ dt ~ 

(l) R(-Ír~·'C' l pr•~<i«Tn.>du'ffl 1%1 ptlo &'-""l'rno miLw 



Arrumaclon~s de Café, em frente à Prefeitura de Santos, na Praça Mauá, come111oram a <.Tia.ç..lo cio Sindicato da categoria, 1959. 

Oriaem: Sindicato dos Ensoe<1dores de Cafo de Samos/Acen"O; 1''iLi1S 
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S ÉRGIO M ARTINS 
POATUÂAIO M o;WJ;wQ 

Eu iniciei no porto cm 194 5, no dia 16 de 
maio de 1945. ( .. . ) O primeiro ano que eu trabalhei 
na Companhia da., Docas de Santos foi no setor ope­
rário, cu era servente de pedreiro. 

( ... ) Havia uma necessidade de que os novos 
quadros passassem a participar purque o mo,;mcn­
to sindical, antes desta época, estava bastante enve­
lhecido de idéias. ( .. . ) foram surgindo vários qua­
dros, aprimorando, errando e acertando pra modifi­
car, e acrc<.lito que até o próprio co,iliedmento polí­
tico do n10,~mento intcrnaciona1 influenciou bastan­

te nisso. ( ... ) Um dos fatores li.mdamentais foi pro­
curar manter a unidade. Isso, tal,-e,, já no fim de 57 
e S8. Foi a dinami,ação do Fónun Sindical de 

Debates, aonde se reuniram todos os sindicatos, 
todos os quadros do mo,imcnto sindical, para se 
solidariwr na prática e com bastante cfoti,;dade, a 

solidariedade entre as categorias. ( ... ) As dire,,,,cs 
ün.ham compromissos com suas bases e faziam ques­
t.'io de c'Umpri-los. Quer dizer, vinham diariamente 
ligadas às bases, através do contato, ( .. . ) participan­
do, atra,-és dde, das reivindica<;ÕCS de todos os tra­
l>alhadores. As questões principalmente que eu 
acho, que também era o tipo de dirc~'ào, que funcio-

(1) 5.\1'11'~0 Bhko d, ~ 11 S..,>tiM.t 
(2) C-i&dt dt ::t,wO) 

(}) (,oi~ ~tlllW' dc- 196' 
(4) PrWo no ni\io•plffidio · IUul S<- 1964 

nam n<>S sindicatos, que era a., direções coletivas, ( ... ) 
particip.mdo de todos os assuntos sem que ninguém 
infechasse o poder isoladamente. ( ... ) Trabalhador 
não tem empresa; trabalhador é trabalhador. E a 

mdhor coisa do mundo, o que ele pode fazer de 
positivo, é ser solidá1io com seu companheiro. O 
trabalhador, <J trahalhador, não eidste o trabalhador 
da Sabesp' '', o trabalhador dos hospitais, não existe 
trabalhador daqui ou dali, nem avulso, nem com ,fo .. 

culo empregaâcio. Todos nós somos trabalhadores. 
Logic .. mente, se a solidariedade n.'ío for praticada 

entre essa das5e, que desde o Oesc"brimento do 
país é explorada e continua sendo e.,11lorada dcsa­
vergonhadamente~ Então, eu ad-10 a c:oisa 1nais nan1-
ral do mundo: a solidaric-<lade entre os trahalhado­
res. Nós s6 pertencemos a uma classe toda. 

( ... ) Aquela época importante, muito impor­
tante! Eu acho que as decisões não Hcaram só no 
município'"· A atua~'ào do Fórum foi mais além. 
Pa.s.~m a interferir, aliás, a inAucndar decisivamente 

no movimento sindical nacional. Veja o III 
Congresso Sindical Nacional, onde foi assinada a Lei 
Orgânica da Previdência Social. Foi um movimento 
muito positivo. E aonde nós podemos ver que vários 
quadros do mo,fo,ento sindical de Santos saíram pra 
dirigir as federa~,,cs e confedcraç&,s. 

( ... ) A C\'olução logicamente feriu o que ha,fa 
de mais reacionário dentro das forças donúnantes. A 
própria imprensa atuou como elemento de cTiar 
problemas com relação ao movimento sindical bra­
sileiro, ( ... ) as distorçÕt.'S com relação à paralisa~'ào 
do port0 de Santos. Ora, se a Companhia Docas de 

Santos não cumpria um acordo cm que ela rece­

beu tarifa para conceder o acordo, era logo estam­
pado no jornal como mais uma greve no porto de 
Santos, só porque o Sindicato exigia o cumpri­
mento do acordo. 

( ... ) Não existia nada de "ditadura sindicalista", 
isto foi um termo como outros tantos foram para 
tentar criar condições em que o que ha,ia de pior 
assumisse, desse o golpe nesta nação. 

( ... ) Nos primeiros dias, nós tentamos esperar 
o movirnento arn.:.fccc_rC)). 

( ... ) Neste período também acabei me 
machucando; ( ... ) era problema de merüscos. 
Depois de um mês, n6s fo1nos obrigados a ir 

arrurnar internação. 
( ... ) í'ui preso no hospital da San'ta Çasa. ( ... ) 

Nos tiraram do hospital diwndo que n?>s íamos 
prestar uma declara<;ão. Quando chegamos, lá o 
delegado era o Lelis, Benedito Lclis. Aí nos encami­
nhou para o presídio. ( ... ) Aquilo não foi ,;da. ( ... ) 
Ali e.,istia, princip,,lmente mais de centenas de tra­
balhadores pre.,,.,, c-cntenas de militares patriotas 
presos. Muito mais para o desespero de nossas famí­
lias, e que não tinha perspectivas de onde ir e que 
não tinham enriquecido à custa ele ninguém. 

Ficaram reduzidas a zero, ,;vendo de fa"ores e da 
solidariedade das próprias categorias profissionais 
através de arn_,;:adaçõcs clandestinas. 

( ... ) Eu adio que nós só não fomos torturados 
por causa que eles não tinham certe7.a se o golpe ,;n .. 
gava ou não. Mas o tratarnento era bai..xo(•t. 
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Encontro ele Sindicalistas - 1960. 
Oriaem: Sin<hcaco dos 1:.mpre!JOOos nc1 Adminism'fd() dru Sen1~ PortuáriM dt Sa11tm' e &yi,'io/Aceno: 1-i\.11S 
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VICTOR G ALLATI 
MffALÚA<:tCll A,o;;NW>O 

( ... ) Eu comecei a trabalhar como fabrica11te 

de bonecas. Depois a dona da labrica pagava 
muito pouco a gente, e cu foi mandado embora 

porque, sem saber que estava fazendo uma greve 

e sem nunca ter tido uma orientação, eu estava 

orientando essa gre,·e. ( ... ) Saindo dali, fui tral,a­

lhar como fotógrafo; depois, eu foi servente de 

pedreiro, eu comecei a trabalhar como pintor. 

( ... ) Não podendo mais empreitar scnôço, eu aca­

bei 'aderindo pra Cosipa; ( ... ) por força do qua­

<lramcnto profissional, cu me tornei metalúrgico 

porque a empn:sa, maior termo especmco da 

empresa, era metalurgia. 
( ... ) Em Ribeirão Preto, no tempo cm que 

eu estava trabalhando como pintor,( ... ) um amigo 

me lc,·ou até à União Geral dos Trabalhadores, 

que tinha sede própria e fa,ja matinês dançantes. 

( ... ) Me afeiçoei ao pessoal da União, ( ... ) e cu 

acabei me entrosando dentro da União. 

( ... ) Embora eu já tivesse conhecimento do 

símbo1o do Partido0>, cu não sabia nem o que era 

aquilo. ( ... ) Eu fiquei contente de ver que aquilo 

cu há muito tempo já c.'Onhecia, sem saber o que 

era. ( ... ) Mas cu me engajei, comecei a ajudar( ... ) 

e daí entrei para a juventude do Partido e fiquei 

como athôsta. Quando ,·eio o golpe de 37, eu tive 

que fugir de Ribeirão Preto porque, c."mo secre­

tário da União,( ... ) cu tive que fugir para não ser 

preso. Aí é 9ue eu ,õm para São Bernardo do 

Campo, e af eu, como não tinha possibilidade de 

me integrar numa as.sudação, porque eu não tinha 

cancira assinada, cu entrei para o centro de cul­

tura Hurnbcrto de Campos. Procurei me relacio­

nar com os que eram operários. ( ... ) Nós forma­

mos uma chapa e ganhamos a eleiç.ão e transfor­
mamos o Centro de Cultura, que era uma socie­

dade fochacla pra meia dú7ja de industriais e 

<.'Omerciantcs, transformamos numa associaç-ão 

aherta para os trabalhadores. 

( ... ) Vim pra Santos em 1940. Eclosão da 

guerra e cu tentei ·várias coisas. ( ... ) Aqui eu 

comecei a trabalhar primeiro como empregado 

da firma de pintores, mas a n,aioria aqui eram 

portugueses, explor,wam a gente até o diabo! 

( ... ) Eu não tinha ass·im aquele espírito de explo­
rar a pes,;oa. Mesm.o quando era empreiteiro, 

( ... ) eu pagava um bom salário e dava subemprei­

tada aos companheiros. 
( ... ) O "Pim-Pim" era o Aquilino Camino, 

era Wil pedré'iro, era 'Um companheiro <lo Partido. 
( ... ) Com a inten•cnção colocada lá no Sindicato 

da Construção Civil pelo ~ linistério do lrabalho, 

( ... ) nós chegamos a ficar 7 ou 8 anos sem ter 

aumento de salário nenhum pra categoria. ( ... ) 

Fizemos um trabalho: ( ... ) elegemos o " Pim­

Pim", e logo ern seguida o "Pirn-Pim"' foi preso 

89 .... 

porque nós fizemos a primeira greve, e a polícia, 

pra enfraqu~=r o movimento. prendeu o presi­

dente e o secretário, e nós continuam.os a greve e 

o delegado do ·trabalho foi numa das assembléias 

tentar nos dissuadir pra voltar ao trabalho. Então, 

nós irnpusemos urna condlção: uNós voltamos ao 
trabalho no mon1ento que ,·ocês soltarem o cPim­

Pim' e que a categoria receba algum aumento de 

salário". E o delegado regional acabou entrando 

na nossa exigência. 
( ... ) Eu, tendo sido eleito secretário político 

<lo Partido Comunista cm Santos, a minha ati,~da. 

de era intensa, fiquei muito conhecido, e com o 
golpe que foi dado pelo Outra ( ... ) acabaram cas­

sando o registro cio Partido e todos os deputados 

do Partido foram cassados e aí começou a caça a 

todos os dirigentes do Partido. inclusive eu. 

Então, eu fui levado pelo comitê central para o 

Rio de Janeiro, onde fiquei até 52. Lá, eu partici­

pei do comitê metropolitano, depois fui para o 

trabalho cspccítko de assistência política às 

Forças Armadas ( ... ) e th·e que deixar o Rio tam­
bém às carreiras, porque eu estava sendo cassado. 
A Polícia Política, naquela época, conseguiu pren­

der uma porção de companheiros, e a maioria 

deles me conheciam. ( ... ) Chegando aqui, cu fui 

integrado no comitê dos ferro\Õários. O comitê 

ferroviário dirigia todo o movimento sindical das 

fcrro\Õas do Estado de São Paulo. Fiquei nesse 

trabalho ( ... ) até 53. Depois o comit~ central dhô ­

diu o Partido em regiões, em ,·ez de estaduais pas­

saram a ser regionais. E cu foi escalado pra segun-
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da região do Estado, que era e m Campinas, ( ... ) a 

região cana"ieira. Nesse traballlo cu Hquei até 

1955; nosso trabalho era levar o Partido que, com 

a c:-assaÇão cio registro e com os golpes acertados 
pdo governo Outra e depois pelo Getúlio, ( ... ) 

estava pratkamente dissolvido naquela região. 

Le,•antamos o Partido ( ... ) e eu pedi o meu afasta• 

mento por ter-me desentendido t·om um col'npa­

nheiro. ( .. . ) Vim c mhora novamente para São 

Bernardo. ( ... ) Embora trabalhando rnmo 

empre iteiro, ( ... ) cu conscb'1.1i com habilidade, 

atra,-és do delegado est.1dual do TrabaU10, propor 

aos sind ic.nos que fizCS$Cm um com·ênio para que 
as parturk-ntcs <lc São Bernardo fossem atendidas 

em hospital - São Bernardo não tinha hospital. 

( ... ) Ai a id~ia foi acolhida ( ... ) e eu soliótei a ele 

que intcrvisse junto à diretoria do SindiccllO para 

que eu pudesse ser associado. ( ... ) Aí comecei a 

participar e aí <.:omccci t:ntão, não apenas a influir 
nos ~indicatos dos Marceneiros ê Construção 

Civil. mas passei a partiópar de reuniões dos 

Têxteis, dos .\•tetalúrgicos, e passei a s<·r assim 

uma pessoa influente, mas isso também durou 

pouco porc1uc ha,ia uma questão-rha\'e que era o 

problerna de din heiro; como eu não tinha n,n<li­

çõts de ter uma <.:.as.a, ( ... ) cu acahei comprando 

em São Vicente e me mudei pra cá em 1958. 

( ... ) Quando cu fui pra Cosipa, ( ... ) eu 

comecei um trabalho junto ao Vit.elbino'11
, janista 

de quatro postados, inimigo dos comunistas, mas, 

com a minha Aexibilidade, eu fui ganhando o 

Vitclbino. ( ... ) Isso nos permitiu organi,.ar melhor 

os trahalhadorcs ( ... ) e conseguimos elevar o efe­
ti,·o do Sindicato de 1.500 para, em menos de 

dois anos, para em torno de 7 mil. 

E passamos a fazer de assembléia de 65 ope-

rários, passamos a fazer a assembléia de 5, 6, 8 mil 

operários. ( ... ) E assim fomos até o golpe de 64. 

( ... ) Eu tive que mais de uma vez fugir para não 

ser preso . 

Diretoria do Sindicato • 1940 
Ori9<m: Sindicato dos Tr,,ba.lhadores no)· Jndúsrrias Afecalúr9ico, AJ«ônica e Jfateriqis F.létricos de Sa:ntos/Ac.ul"O: FAMS 
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Eu começo a trabalhar como metalúrgico 

em São Paulo, em outubro de 47. Logo, me ligo 

ao Sindicato <los Metalúrgicos de São Paulo. ( ... ) 

Posteriormente, e m 49, vim para Santos e, logo a 

partir de 50, ao Sindicato dos Metalúrgicos <la 

Baixada Santista ( ... ), mas só a partir de 54 é que 
eu venho participar mais ativamcnt<: do movimen­

to sindical.( ... ) Em 57 e 59, na suplência da d ire­

toria no rnnsclho de representantes da Feder,1ção 

dos Metalúrgicos do Estado de São Paulo, depois 

en1 60 ( ... ) assumi a presidência do sindicato0•. 

( ... ) No i1úcio de 58, 55, 56, ( ... ) começou a 

se estudar a implantasão <la Cosipa, e ela surge real­

mente a partir de 58, 59. ( ... ) Em 61, na Cosipa, 

como presidente do Sindicato dos Metalúrgicos, 
tiven1os a oportunida<ll· <lc c.::ontribuir, n10JC:Stia à 

parte, ( ... ) para o fortalecimento do Sindicato, for­

takdmcnto <la Cosipa e, ( ... ) a partir de 62, ( ... ) 

presidente do l'órum Sindical de Debates da 

Baixada Santista, para que não só o Sindicato se for­

talecesse como que fos.sc possí\'cl ajudar também o 

fortalc:dmcnto de outras categorias. 

( ... ) O operariado que consti tui ., Cosipa, em 

sua grande maioria, veio de outro:,; Er-.ta<los, parti· 

c-ular1nente do Nordeste. Então, eram homens 

rnm muito pouca instrução. Nós conseguimos 

que a Cosipa, através do BNDES, criasse um 

curso de alfabetização de adultos que foi implan­

tado neste colégio que tem próximo ao terminal 
rodo,;ário. ( ... ) É Mário Alcântara. 

( ... ) Aumentou o parque industrial na 

Baixada Santista. Aumentou o quadro op.erário e, 

conseqüentemente, era natural que houvesse um 

desenvoh~mento na consciência do mo,irncnto 

sindical, dos trabalhadores. 

( ... ) Em São Paulo, nós tivemos, em 1953, 

intensos movimentos. Antes, em defesa do 

Petróleo, mais tarde c.ontra a carestia, nós tivemos 

greves de 400 mil trabalhadores, mais tarde nós 

ti\·en1os greves de 700 mil; tivemos greves no 

período de Jânio no Estado de São Paulo, em que 

a polícia foi bastante violenta, até se diz que vários 

companheiros tiveram os pés machucados por 

patas de cavalos. 
( ... ) E nessa época tínhamos o 111ovimcnto 

polítko, ( ... ) com homens que tinham uma posi­

ção política bastante avançada no sentido de 

implantaç.ão <lc um regime político democrático 
de verdade. ( ... ) Então, tivemos dirigent(.'$ sindi­

cais corno : Geraldo Rodrigues dos Santos, 

Waldemar Neves Guerra, Manoel de Almeida, 

Oswaldo Lourenço, Alberto Pires Barbosa, 

Geraldo Silvino, Antôn io Guarnicri, João 

Gonçalves Neto, José Gonçalves, nas Docas. ( ... ) 

Então, com a renúncia do Jânio, hou\'C certa vaci­

lação de se tomar ou não uma posição de defesa 

da posse de João Goulart. ( ... ) Os companheiros 

(1) Sir,Jk.-1,o, 00 ·1r.Nlt...~ Nt lnd(iww ,.kulórgk-•, '-~lnk1 ~ .\btC'IUi~ t l~lrk,.,. UI' s.i1CO$ ~ Kç'-'UQ 

(2) IB>litvw s,_.il.,i,o ,1, •• ~ IX'mocdric.a 
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tidos à esquerda, ( .. . ) Geraldo Silvino de Oliveira, 

Wal<lcmar Neves Guerra, Oswaldo Lourenço, 

Manuel de Almeida e alguns outros, acabaram 

assumindo o Fórmn . Não podia, naquele instan­

te, deixar de ter uma participação na luta pela 

posse do presidente João Goulart. ( ... ) Mais tarde, 

no final de 6 1, houve eleição para a diretoria do 

Fórum. ( ... ) O Silvino ganhou a gc.stão seguinte, 

62, o Silvino e outros companheiros, teve de rnim 

total apoio. ( ... ) Então, no llnal de 62, aconteceu 
nova eleição, ( ... ) e di1.ia-se que naquela época 

havia recursos do I8AD1
:

1 para a eleição de um 
dirigente do Fórum que fosse contrário ao 

Silvino. E os companheiros me 1)rocurando, para 

ser dirigente da chapa que representaria a conti­

müdade do Sih;no. E eu venho a ser eleito presi­

dente do Fôrum Sindical, e posteriormente ree­

leito, isso no final de 63. Neste período, aconte­

ceu cm Santos aquele ascenso democrático desde 
1950. ( ... ) O sindicalismo teve bastante acesso 

democrático. ( ... ) E 60, 1° de julho, nós ti,·cmos 

uma greve !,<era! cm solidariedade a 34 compa­
nheiros do Moinho Paulista que seriam transferi­

dos para o Paraná à sua revelia. Foi uma greve 

geral ( ... ) muito exitosa e fomos vitoriosos. ( ... ) A 

greve dos enfermeiros da Santa Casa e da 

Henellciência Portuguesa que mereceu o maior 

louvor, o maior destaque. ( ... ) O Sindicato dos 

Operários Portuáriost aquele imenso salão, estav~ 

praticamente lotado de ~mlheres. E mais tarde o 

Sindicato da Administração dos Sen;ços 

Portuários ( .. . ) lotado, com os telefêmes desliga-
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dos, a luz cortada, a água fechada, e aquelas pos­

síveis 400 mulheres não arredavam pé daquele 

Sindicato''', inclus i\·e um delegado perguntando o 

que das queriam e elas <li,iam que queriam ape­

nas respeito aos seus dirigentes e as c:onquistas <l<> 

suas reivindicações. Realmente aquilo foi cmocio· 

nante. ( ... ) (: porque há organi>.ação, sem baderna, 

pacífica, apenas rei,in<licando melhorias salariais. 

Fo mos mal compreendidos, inclush•c o 

e ntão governador, A<lheniar Pereira de Barros, 

pôs praticame nte a polícia cm cima de n6s. ( ... ) O 

mo,imento ~indic.11 cm Santos sempre foi forte. e 

a corrente portuária, que agrega todos os sindica• 

tos da área marítima. muito evoluída. 

• Exil,t<los brasildros em Pr,ga - 1964/Albcrto Pires Barbosa. 
Vitdhino Ferreira de.· Souza. Rodolfo Kondcr c:ntre outros. 

Ori~m: Sindic-<Jtu dos Trabalhadores na( lndú1rrias :Hewlúr9ico. 

1tf«ânu'il ~ Mauriai.f F.Urriros de SanU>1/Actfl'O: FAMS 

Vitclbino ferreira de S<m7.,, p rcsidenlt· do Fórum Sinclical de Dchates, 
<lisrun.J durante a "Gw-e dos Enfrrmêiros", 1963. 

Orifi<m: ,lnhur José 1i110<<> < Sih-a/Ac-cM: FAI/S 



ZOAINES DE MORAES FILHO 
fa-Pt.fAOI UAO 

( .. . ) Eu comecei a tr,1halhar na Rcl,naria 

)'residente Bernardes cm 13 de março de 195 5. 

í:u comecei com.o fiscal de pintura, posterior­

mc..·ntt· cu fi4 um treinamento para st-r operador t· 

<.·01110 opcra<lor já entrei diretamente na unidade 

de tratamento de gasolina. E pratkametlle os 10 

,1nos que eu fiquei na Refinaria Presidente 

Bernardes, Pctrohrás, eu fi<Juei nessa un idade. 

( ... ) Mas, foi em 57 realmente, te<·e duas ou 

três reuniões, foi formada a as.•iociação, mas o pes­

soal todo foi demitido pela cúpula da Petrobrás. 

( ... ) A Petrobrás não accita,·a que se Hzesse 

grupos, eles achavam que eram elementos <le 

cS<1ucrda. ( ... ) Nessa formação, eu foi CO>l\idado, 

apareci e comecei a dar palpite a rc,pcito Jc 

como se rnontar o cst,1tuto social, sai pref:idente 

num ac:idente. De repente n'le vi presidente da 

a.ssociação~ ( ... ) quando ~1í <la reunião, vi C(UC cu 

podia ser demitido e fui chamado realmente pelo 

corond Dicgues, que era o supcrintcn<lcntc 

naquela época, ma.s consegui me manter na c-on ­

<lição de presi<ll·ntc e na condição de füncionário. 

{ ... ) Gdásio111 estevc ncs...;a reunião; Sihind 1' 

ainda não csta,-a; ( ... ) Ubirajara ,·eio postcriormcn· 
/1) u.,, .. .i..1' .. • <;d.me, J., (',4.,1ro 

(.?) (".,.r.J.I,, ~h\rlo de OI,. .. ;,.. 

te: ( .. ) Pedro \~1lério participou. ( .. . ) Foi um jogo 

de cintura. Eu era muito jovem e consegui con­

\'tnc-er o superintendente de que as nossas ten· 

Jêndas não eram csquerdizantcs. ( ... ) A "er<la<le é 
,·ssa, ( ... ) não ,abíamos o poder que tínhamos na 

mão. E eles sabiam, na ,-.rcla<lc dcs sabiam. ( ... ) E 

foi corn muita t·alrna~ com muita paciência, que 

nós conseguimos levar a associação avante. ( ... ) 

l\·las foi assirn, foi tot·ando, fomos sentindo o peso 
ela responsabilidad,·, a necessidade 9ue existia de 

organi,.ação, desde o problema social que exjstia 

na Refinaria, o problema ele segu­

r.1nça que existia, que era muito 

importante na ~poca. ( ... ) Nós 

fomos tendo contato com os sindi­

catos da Baixada, ( ... ) fomos fazen­

do algumas reu,úõcs, até d1cgar já 
na transformação <la as~ociação em 

sindicato. ( ... ) 1: era um anseio 

muito grande da gente c1uc se tlzes-
. c1· ( ) N, . , se uma, um sm 1cato. ... os Jª 

tínhamos, por exemplo, problemas 

muito sé1ios <lc scguran~a. proble­

mas muito sérios de atendimento 

<los funcionários relath·os à mcJj. 

cina, ( ... ) a forma de aumentos 

(salariais) que hou<'e.<se era a cargo 

de cada um. ( ... ) Então, nós fomos 

corrigindo as coisas até chegar à 

criação do Sindicato"'. ( ... ) quem 

fez a eleição foi cu e o Gelásio. ( ... ) 

Ubirajara ficou, era o presi<lc:ntc, 

( l) S,nlla.-10 <lo" 1,ab.11~ n.a, lndúmU\ dt R.-f.~.o, .. 1><·,111,oç,ir•<k· Pctróko de s~mo.. t·ub.ltlo i: !1-k, ~o 
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foi o primeiro presidente do Sindicato. ( ... ) Nisso 

aí já começou a aparecer o Silvino, já começou a 

aparecer outros c:lemcntos, o A<lc.:l~on 1
"

1 c:tc. Um 

monte <lc pessoas que hoje estão na ativa, aí 

mexendo, lutando pela dassc. ( ... ) Nó, c·onsegui­

mos as 6 horas, nó~ conseguimos efeti\'ament<: 

equacionar a participação no, lucros, ( ... ) o paga­

mento de férias que não eram pagas. Então, eu 

acho, tenho a imprc:,são qtu.: foi o prirnciro, que c..·u 

me lembre assim, a primeira da~ no Hrasil que 

conseguiu <lctcrnúnadas <.'oisas corno essas assim. 

Reunião na Cúria Oion·sana de Santos duranh: a 

"Gn:vt: dos Enfermeiros": Pe. VValdrmar Martins, 

José Raimundo F,iro ~ lello, A.rthur J. Tínoco. 1963 
Ori9em: .-tnhur Jo:.i Tino,.-o t Silia!Acerw.>: FA.115 
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AsS<."mbléia duranh· ., grC'\·e dos Enf,·rn14.•iros - 196 l. 

Ori9t·m: 1\r,hur José TinocQ e Sifra/Acerrv: 1'A.MS 
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